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		PARTE I



		DO FIM DOS TEMPOS AO REINO DE ÁQUILA
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		CAPÍTULO 1



		O PRINCÍPIO



		No princípio criou, DEUS, OS CÉUS E AS TERRAS.  Terra sem forma e vazia, trevas cobriam a face do abismo e o  Espírito de Deus se movia sobre a face das águas.



		Disse Deus: “Haja luz”, e houve luz...



		Então, o Senhor Deus formou o homem do pó da terra  e soprou em suas narinas o fôlego da vida (a alma), e o homem se  tornou um ser vivente. (Interpretação bíblica).



		Muito tempo depois para os homens, e tempo algum  para o supremo...



		Ano de 1999, nasce o jovem João Dante de Pleian,  brasileiro, sul-americano, da cidadezinha de Porto Seco dos  Esquecidos, no Estado do Rio Grande do Sul, branco, alto, olhos  cor de mel, cabelos lisos castanhos e mechas ruivas, ele se torna  um homem de porte atlético, tímido e simples, pobre e humilde,
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		filho único que sonha em ser feliz, trabalhar e ter uma esposa  companheira de seus afazeres, uma família em paz e tranquila em  um mundo conturbado. Torna-se um advogado predestinado a  condenar maus elementos, menino quase morto no parto, salvo  pelas mãos quentes de sua avó, desesperada em ver seu neto  jogado, dito morto, numa mesa fria do hospital.



		Ano de 1999, nasce o jovem Henri Lao, filho de um  nobre inglês com uma mãe chinesa, em solo chinês, provido de  bens capitalistas, cresce rico e poderoso, pisando e maltratando a  todos, menos sua família que o mantém. Aprende, desde cedo, a  distinção das pessoas através dos bens materiais que possuem. Em  sua adolescência, é considerado um lunático em bancas de  professores escolares por proclamar a ditadura universal, a  escravidão como forma de organização social e a manutenção do  emprego e famílias. Nascido praticamente morto, renascido pelas  mãos do médico da família, que não mediu esforços para salvar a  vida do menino.



		Ano de 2000 - nasce no Brasil, na pequena Ouro Preto,  a formosa Indiana Santus Farccuá, uma moça muito esbelta,  descendente de um pai francês e mãe indígena das tribos do alto  Araguaia, cabelos negros e lisos, escorridos, olhos puxados e uma
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		altura elevada. Torna-se uma artista plástica muito conhecida em  sua cidade por pintar com tintas misturadas à argila local. Menina  que nasceu forte, em plena tribo indígena, quando seu pai e sua  mãe viviam um grande amor, ele um pesquisador biólogo e ela  uma zelosa mãe.



		Ano de 2004 – nasce o pequenino Valentino de  Médicci, filho de um senador da república brasileira, nasce  cercado de um ambiente político, com a política correndo solta,  levando-o a assumir a suplência ao cargo de seu pai falecido.  Ocupara o cargo de senador, embora desiludido, entrando, em  uma depressão profunda frente ao mundo que encontrara mais  adiante, diante de tamanha corrupção moral do seu país.



		Ano de 1997 – nasce Heitor Percéfalus Monte-Romeu,  primo de Dante, criado para se tornar um grande vencedor em  corridas de cavalos, a sua paixão maior, até o momento em que  conheceria a bela Indiana.



		Eis aqui os homens e a mulher que mudaram por  muitos anos, os destinos da terra, predestinados a lutar pela razão  maior, a sobrevivência, seja do poder, seja da vida, o amor de  cada um que os levará a tantos caminhos distintos e os fará  enxergar a vida e a morte em sua essência primordial, a  compreensão destes frente ao mundo provará que nunca é tarde
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		para se conhecer o inesperado, seja qual for a idade, cada um  deles representará um personagem em um mundo vivido por  bilhões de artistas, forçados sempre a representar, um ator, uma  atriz, frente ao palco e a figuração destinada a cada um.



		O que responderia se lhe perguntassem o que mais  importa na vida de um homem? Dinheiro, poder, mulheres,  família, trabalho, sossego? E se perguntasse a você mulher, o que  lhe importa mais, dinheiro, poder, homens, família, trabalho ou  sossego? Pois bem, não importa sua resposta, com o tempo verá  que nunca uma resposta mantém-se viva, ela sempre se  transforma, ou até mesmo morre para sempre dependendo de qual  circunstância você se encontrar, muito diferente de optar por  dinheiro morando em uma favela, assim como poder, estando  concorrendo à presidência de uma nação? Ou, então, se você  soubesse que poderia perder sua vida em horas e que as pessoas  que você mais ama, amanhã, nenhuma delas estaria viva, você  optaria por dinheiro? E se o mundo acabasse num piscar de olhos,  você optaria por poder? Depende, se lhe coubesse o poder de  salvar a humanidade, você com certeza o preferiria, ou não?
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		CAPÍTULO 2



		A PREDESTINAÇÃO



		Ora, uma vez que o mundo sempre esteve se  autodestruindo, vidas inteiras, vidas humanas, seres vivos, meio  ambiente, tudo não passará de apenas supérfluo, apenas algo  secundário no cotidiano da maioria das pessoas.



		No ano de 1999, o mundo estaria a dois anos apenas de  presenciar a destruição das torres gêmeas em Nova York, e  futuramente a destruição global, por motivos religiosos,  econômicos e, basicamente de poder.



		Vidas que nunca estiveram no centro das decisões  políticas, vidas que sempre estiveram no centro das decisões  políticas estariam lado a lado no futuro, ou se confrontando ou se  unindo em prol de algum benefício próprio.



		Como explicar que vidas humanas sejam aniquiladas  pelo fato de que o papel moeda ou níquel, que na realidade não  passa de cobre ou celulose, defina quem deva viver bem e quem  deva morrer subnutrido? Como explicar a uma criança recém  nascida que ela não deve viver por muito tempo porque seus
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		progenitores não possuem algumas celuloses tingidas,  suficientemente capazes de mantê-lo vivo?



		A vida tem crueldades que nem mesmo os Deuses  gregos poderiam justificar, se quiserem, podem analisar, pois que  bem mais precioso haveria, senão a vida? Estes nossos  personagens, que nasceram em datas próximas, estarão envolvidos  no maior acontecimento da história da humanidade, talvez  predestinação, talvez sorte, talvez azar, de fato o que se pode vir a  concluir é que são pessoas, apenas isso, envolvidas por sistemas  corruptos ao longo da história da humanidade, e que de lógico, a  única coisa que é racional dizer, é que todos, somos vítimas de um  jogo entre o bem e o mal, em que de um lado estão aliados, e do  outro, refugiados celestes, segundo os textos bíblicos, e o ser  humano que se encontra neste exato momento num dilema, que  lado escolher, o amor ou o poder, o concreto ou o abstrato, o  primário ou o secundário, a fuga de sua origem santa, ou o  encontro de sua personalidade diabólica, seu recomeço, ou sua  destruição.



		Concordamos que, apesar de toda disputa pelo poder  entre bem e mal, os maiores responsáveis por decisões  precipitadas na terra, são os próprios humanos, pois um dia,  alguém detonará uma bomba atômica sobre alguma grande cidade  do planeta, e alguém se perguntará, será que pensaram naquilo
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		antes de fazê-lo? Bem, se pensaram eu não sei lhes responder,  porém, a ideia subjetiva de que com abrigos antinucleares  qualquer ser com poder se escape, faz com que altas autoridades  eclodam uma epopeia nuclear. De fato, um planeta inteiro sob o  jugo de poucos homens, ah, quem dera se um dia o mundo fosse  governado apenas pelas mulheres... Algum dia... Quem sabe...
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		CAPÍTULO 3



		O TRANSCORRER



		O mundo estava passando pela maior transformação da  história, ameaças de guerra eclodiam por todas as partes, nossos  jovens mencionados acima estão já em sua fase adulta. Nosso caro  Dante é um advogado brasileiro, com uma sede de justiça  gigantesca, vivendo em um país que se tornara, desde seu  princípio, corrupto demais. Ele tem nas veias o anseio de salvar  seu futuro e de seus futuros filhos, de sua futura família, tem em si  o compromisso com a ética, com a moralidade, mas também com  o espírito de criança, pois sempre guardou dentro de si princípios  e valores morais que não eram muito usuais naqueles dias.



		Nossa bela Indiana viveu alguns anos sob ocas,  aprendendo sobre arte e ervas medicinais com os índios, também  povo dizimado em sua pátria, aliás, dizimados em qualquer parte  do planeta, diga-se de passagem. Na sua inicial fase adulta,  começara a dar aulas de artes plásticas na bela Minas Gerais, em  Ouro Preto, cidade rica de histórica cultura, onde eclodiu o
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		princípio da liberdade e sua devoção no Brasil, momentos remotos  da luta do Império Português para com a vindoura República.  Henri, quando entrando na sua fase adulta, se tornara o



		maior responsável e proprietário de um conglomerado de  empresas chinesas que dominavam o setor metalúrgico e  tecnológico, sempre com o slogan de melhorar a vida dos homens  através da modernidade, dos avanços tecnológicos que poderiam  representar a todos, simples aparelhos domésticos, científicos, e  demais utilitários. Com seu mentor intelectual sempre presente  desde seu nascimento, o velho senhor Wentz, fugitivo da segunda  guerra mundial, um alemão que torturava judeus nos campos de  concentração, refugiou-se no passado como professor de línguas e  filosofia do antes pequenino menino Lao, sob o codinome de  Doutor Vishna.



		Valentino torna-se um homem inserido em tramas  políticas para a manutenção do poder. De família tradicional,  proprietário de terras, sempre envolvido com bebidas e jogos,  desiludido pelo fato de começar a questionar tudo e todos ao seu  redor, encontrara-se naqueles momentos em que algo precisaria  ser mudado, modificado radicalmente para que seu Senador não se  torne conhecido no futuro como o de um senador bêbado, e  corrupto.
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		Percéfalo, a cada ano que passava ganhava muitos  títulos sobre as patas dos cavalos, vivia na maior cidade da  América do sul, São Paulo, e ali fez sua vida arrecadando  fortunas, belas mulheres e ambição, também era um ótimo  espadachim em suas horas vagas.



		Pois bem, mas o tempo passou... E os ventos que  outrora passaram retornavam em um mundo quente, de clima  escaldante e de muita sede. Catástrofes ambientais declaravam a  incompetência da humanidade no trato social, e das relações entre  si e os demais seres vivos, os humanos pareciam,  antecipadamente, julgados e culpados por sua própria sorte.
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		CAPÍTULO 4



		O CAOS



		Ano de 2021, a China se transformou na maior  potência econômica do planeta, a Europa em crise moral e social  frente ao desemprego exacerbado. A Ásia em si sofre com uma  seca terrível nos campos, gerando fome e miséria entre os  camponeses. O Oriente Médio a um triz de iniciar uma guerra  biológica entre grupos terroristas e Israel, os povos muçulmanos  assinam um acordo de unificação das nações em torno de uma  nação islâmica xiita e outra sunita unificadas. A América do sul  como sempre, a mesma, rica e pobre ao mesmo tempo, corrupta e  desumana, sem tratar adequadamente seus filhos e suas gerações,  não respeitando seus idosos e nem suas crianças, o desemprego  também crescente.



		Na África, uma peste chamada bulcranicaniana mata  dois terços de sua população, peste esta que fora uma modificação  de alguns vírus em laboratórios, no Japão. O povo norte-  americano, em depressão econômica e sob a ameaça de dois  meteoros que se aproximam rapidamente, um no Oceano
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		Atlântico e outro do solo da Califórnia, sofre com seguidos  ataques terroristas e terremotos.



		Não era mais possível controlar ao mesmo tempo  tantos ataques terroristas, em diversos lugares, em diversas  situações, a juventude cada vez mais ingressara em uma onda de  ignorância coletiva frente a quem realmente é Deus, ou Alá, ou  Jeová, etc.



		A tragédia dos dois meteoros chamados hidrorocks e  oxirocks que se encontrão a quilômetros de colidir com a terra,  parecia irreversível. Neste momento, o caos toma conta da terra,  saques em diversas partes, o militarismo entra pelas ruas de todos  os locais distantes, a democracia está em seu momento mais  agonizante, e seu fim claro, o fim da liberdade na terra, sob o jugo  de apenas duas pedras, dois pedaços de rochas, que não possuem  intelecto algum, que não conhecem o instinto nem o destino de  liberdade, que não possuem vida nem morte, porém em suas frias  matérias, sabiam das matemáticas dos acontecimentos. Como  cobrar de duas matérias espaciais sem vida que aprendam sobre  democracia e liberdade, se nem nós mesmos conseguimos torná-  las reais?



		Ao passo que todos conhecem a face mais cruel da  morte, a espera, a angústia, surge entre bilhões de almas e sopros  de vida, a dúvida do amanhã, se sobrevivermos, como será o
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		amanhã, como será a terra, quem a governará? Einstein sabia o  que dizia, paus e pedras será a única lei do futuro, quem detiver  pedras e paus em mãos, terá poder, e mesmo assim, com todos  acontecimentos, a lei do poder estará acima da lei do amor. Amor,  democracia, liberdade, caráter, falávamos tanto, mas de tanto que  falávamos, nunca pusemos em plena prática eficaz. Quanta falácia  diante de benesses tão essenciais.
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		CAPÍTULO 5



		UM DIA DE SOL



		No dia cinco de maio de 2021, o dia mais lindo e  ensolarado que pudesse alguém presenciar na terra, apesar do  calor devido à queima da camada estufa, os pássaros cantavam em  qualquer parte do globo, parecia um dia universal de culto ao sol,  o calor da tardinha era algo mágico, parecia que Deus viria ao  encontro de todos.



		Na sombra encontrava-se a paz, no sol encontrava-se a  luz, nos céus um brilho intenso que aos poucos tornava-se de  laranja para um tom avermelhado, o chão modificara sua cor em  vermelho, parecia um presságio do sangue que correria em  seguida.



		Muitos homens e mulheres rezavam no meio das ruas,  todo o povo a quem olhasse de longe diria, quanta gente unida  pela fé, que povo universal e amigo, dando as mãos em prol de  algo tão bom, porém ao ver bem de perto, não era fé que as  pessoas tinham, era medo, medo de morrer, muitos estavam certos  de que o fim estava próximo, ou estavam arrependendo-se de suas
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		maldades, ou encenando perante o criador um pedido formal de  perdão, apenas para tentar entrar em algum paraíso surreal.  Líderes das maiores nações do mundo deixavam  mensagens de ânimo nos canais de televisão, sirenes tocavam em  diversas partes do mundo. E os meteoros cada vez mais próximos,  e a cada passo o tremor era gigantesco, milhares de pessoas  morriam em plenas ruas desertas ao longe e cobertas de orações  ao próximo. Devido ao pânico, ao desespero, naquele momento  via-se que tantas vidas vividas dentro de sinagogas, de igrejas, de  templos, de mesquitas, não valiam nada, pois ninguém estava  preparado para ver a face do criador.



		Dava pena ver velhinhos e velhinhas ao longe se  abraçando, crianças, bebês nos colos de seus pais. Naqueles  instantes, nenhuma traição familiar era questionada, nenhuma  briga ou discussão valeria a pena, de que adiantaria? E os  bichinhos, os cães e gatos, os pássaros que voavam livres, e a água  que corria pelos rios, seguiam seu curso normal, e tantas tramoias  articuladas durantes milhares de anos na terra, feitas pelos homens  para manter-se no poder, de que adiantara tudo aquilo? Que  adiantaria abrigos subterrâneos, se viria um período longo de  escassez de alimentos, muitas mortes, que campos haveria para  plantar o alimento? Que safra produziria algo comestível? Por  acaso os potes de sementes modificadas transgenicamente em
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		abrigos antiaéreos trariam a manutenção da vida aos seres de  bem? Sim, pois de que adianta manter homens e mulheres  poderosos vivos, presidentes, reis, governantes, ricos empresários,  se os homens e mulheres de bem não estarão vivos? Isto  significaria o mesmo que antecipar o fim da raça humana, em sua  essência e em seu intelecto moral.



		A humanidade não se extinguirá quando o último casal  morrer na terra, mas sim quando a humanidade morrer dentro de  milhões ou bilhões de seres humanos ainda vivos fisicamente.  Poderíamos perguntar a Dante se deveriam manter os



		presos em cadeias naquele momento da narrativa humana na terra,  ou perdoá-los. E a Henri quanto a acumular bens, e a Indiana onde  guardar suas obras de arte, e a Valentino a que cargo concorrer e  que bebida adquirir. E, por fim, a Percéfalus que corrida apostar  no dia de amanhã para se conquistar os louros da vitória.



		Dia cinco de maio, do ano de 2021, cai hidrorocks no  Oceano Atlântico, entre Estados Unidos da América e Europa, o  impacto é estupendo, gigantesco e sem proporções...
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		CAPÍTULO 6



		HIDROROCKS



		A onda levantada no mar pela enorme rocha espacial  percorre os caminhos da rosa dos ventos, o que foi presenciado foi  a inundação de todo litoral terrestre, e justamente onde se  encontram, propositalmente, as maiores ocupações de víveres do  globo. Nações inteiras submergem, Islândia, Japão, ilhas  pequenas, a água que fora levada aos continentes também levou  consigo a radioatividade, a contaminação, e futuramente a  alteração genética.



		Nova York é sepultada sob as águas, enquanto no topo  da estátua da liberdade canta e toca seu fole, em tom de lamento,  um senhor escocês de quilti, um músico chorando o fim de sua  cidade. Afinal, nenhuma maçã dura para sempre.



		Esta pedra foi a primeira a cair sobre os pés da estátua  de Nabucodonosor, como se fosse pequena aos olhos dos  habitantes do interior dos continentes. Porém, no Brasil, por  exemplo, passados e decorridos quatro horas, um satélite mostra,  no interior, os municípios e o que o mapa do mundo sofrera,
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		desfigurado, muda o rosto de todos continentes, dos mapas e das  pessoas que estupefatas em frente a aparelhos de televisão não  acreditam nos contornos que veem. É como se uma linda mulher  sofresse uma cirurgia plástica e saísse deformada da clínica  médica.



		Horas em seguida, canais de TV, rádio, operadoras de  celular entram em pane, o mundo aos poucos retorna à idade das  trevas, sob a luz do calor solar e a frieza do calor lunar.



		Grandes monumentos, verdadeiros patrimônios,  desabam sob o forte impacto que as águas causam no interior dos  mares, as sete maravilhas do mundo atual caem por terra.



		A justiça, representante legal da sabedoria e  mantenedora da verdade, sucumbe em várias partes da esfera  global. A Europa, por exemplo, decreta, assim como nos Estados  Unidos da América, estado marcial de guerra, calamidade extrema  de falência múltipla da sociedade, algo jamais imaginado na  história.



		No Brasil, a justiça entra em colapso, com os preços  exorbitantes dos alimentos em uma nação extremamente agrícola  e ignorante na distribuição dos capitais, morrem a cada segundo  mais de mil pessoas de fome e sede.



		Com o fim da justiça brasileira, Dante, assim como  muitos advogados, buscam vender o que possuem, mas não
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		encontram compradores. O sol, por exemplo é tão escaldante que  as pessoas somente passam a circular nas ruas após às 21 horas e  os horários de comércio e serviços passam a ser à noite.



		A Europa, desfigurada em seus contornos terrestres, e  com milhões de pessoas contaminadas pelas águas, começa a  presenciar o canibalismo, em todos sentidos, triste e desolador no  que foi a adolescência da sabedoria humana, conturbada mas  prodigiosa e marcante. Esta velha jovem estava com seus dias  marcados.



		Neste momento da história faltará apenas um  ingrediente para tornar findável a sobrevivência na terra, a queda  do último e segundo meteoro, não para tsunamis, mas para  devastar a vegetação e quase todos seres humanos da terra. A  pedra oxirocks.
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		CAPÍTULO 7



		OXIROCKS



		Durante uma hora, ouve-se o nada no planeta, o  silêncio dos lúcidos, até mesmo os gemidos dos doentes e loucos,  pelas ruas. O silêncio ainda era maior no mundo, e imperava sobre  a humanidade o medo da morte.



		Enquanto um menino, abraçado a seu cachorrinho na  beira da rua, olhava aquela luz brilhante nos céus, parecia que seu  olhar e até mesmo do seu animalzinho traduziam uma tristeza,  pois sim, a alegria dos bons momentos das pessoas de bem  acabaria, mas não em virtude da ganância humana, ou políticas  desvairadas, mas sim de algo natural. Então, como explicar que o  mal não atraía e trazia o mal, seria demasiado insinuar que a  maldade humana trouxera os cometas até nós?



		Cai o meteoro, em solo californiano, deixando a  população americana reduzida a menos de 300000 mil habitantes.  O incrível fora o vento que quente, ardia e queimava as pessoas,  que evaporavam como vapor. O mundo passara a sentir por horas  esse vento. E, pior, sabendo que ele viria, que fazer nesses poucos
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		minutos? Os segundos passavam, o vento se aproximava, os  segundos passam, o vento se aproxima, os segundos passaram, o  vento chegara, cada vez mais próximo, já se podia ver algo  diferente. Pobre gente, pobre planeta, julgado e condenado pelo  criador do universo através do fogo; não mais pelas águas.



		Agora o mundo estava sem comida, sem água potável,  sem luz. Eram pessoas restantes escondidas e doentes em buracos  na terra, homens que se tornaram animais ferozes, eram canibais  de seus próprios filhos e os filhos de seus próprios pais, o espanto  nem deveria ser tanto, já que os humanos nunca se aturaram  mesmo. Porém, agora a máscara caíra. Ficou a dúvida, não é bom  quando as máscaras caem?



		Alguns seres, incrivelmente, mesmo nas ruas, pelo  meio daquele vento atômico, estavam protegidos com uma  carapuça, algo invisível, um contorno branco que as protegia dos  ventos, mesmo em meio a este, caminhavam e sofriam com  pessoas conhecidas que morriam evaporadas. Seriam pessoas da  alta estima do criador?



		Em torno de 500.000 mil seres humanos resistiram ao  holocausto na América do Sul, pessoas boas no geral, com e sem  poder, narraram o destino, não da Terra, mas de sua própria  evolução.



		E assim passou-se mais de meio ano.
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		CAPÍTULO 8



		HENRY – FOME E SEDE POR PODER



		A poeira nuclear baixara, a população reduzida chora  seus mortos, não existem peixes nos mares, mas sim pequenos  monstros, os mapas configurados pelas fronteiras bem como  nações e continentes não são mais como eram, nações deixaram  de existir, o caos tamanho não possibilitou a reunião dos líderes,  todos estavam e se sentiam perdidos. Os continentes estavam  divididos em dois, o que restou da Europa mais metade da Ásia, a  Oceania não existia mais, apenas um pequeno arquipélago que  surgira no subsolo vulcânico, altamente radioativo, o que  possibilitaria o surgimento rápido de vegetação gramínea.



		A América central sumira, a América do Norte apenas  existia nos pontos mais altos dos Estados Unidos e Canadá. A  África ficara reduzida a um terço, incrível seria explicar a Índia,  que se separara do continente formando uma ilha, denominada  logo após de Ilha Mística, por pouquíssimos sobreviventes.
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		Apenas uma nação sobrevivera, a China, mas não para  perecer do mal natural, mas do mal maior, que nem os meteoros  poderiam logicamente supor. Henry Lao.



		Nem mesmo os meteoros destruíram a China, mas  Henry, que evocou e fez surgir do meio de seu exército abalado,  do meio de uma multidão de sobreviventes, em torno de dois  milhões de subordinados. Porém, Henry deu fim à China, e como  líder proclamado pela força militar, se auto-intitulou imperador  eterno e deus dos deuses, criou uma moeda única, o Laolar,  escolhia a dedo pessoas nas ruas para enforcamento, para deleite  dos soldados, a prova de que quem não fora soldado seu, seria  morto hoje ou amanhã.



		O ditador, intitulado imperador, usando vestes negras  com o símbolo do demônio ocidental sobre seu peito, zombava até  mesmo das crenças ocidentais, de tudo que ouvisse falar, pois ele  era o maior, maior que religiões, maior que pessoas. E, dessa  forma, convenceu seu povo a marchar para a antiga Europa em  busca de alimentos, mas na realidade, em busca de poder, uma vez  que tinha em mente o complexo induzido por seu mentor agora  morto, de que quando ganhasse a Europa seria maior que  Alexandre O Grande, e daí poderia dizer que sim, ele fizera um  novo mundo. Seu império era chamado de império dos touros,  pois seu exército, por onde passava, matava tudo e todos. Em prol
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		da hegemonia, as espadas voltaram à cena, e a pauladas, pedradas  e tiroteios os homens viviam e morriam. O pior é que Henry  convencia a todos de que soldados fortes deveriam comer suas  vítimas e assim, dessa forma, com poucos alimentos no mundo, o  canibalismo se instituiu, tornando seu reino único e temivelmente  perverso, medo e terror existiam agora na antiga Roma, decretada  por Henry, capital do novo mundo de Lao, com um novo nome, de  Cidade do Hades, e sua nação, Império de Lao. Recordo, ainda  hoje, de seu escudo em forma de touro ruminando, vermelho, as  vestes dos soldados vermelhas, pintadas com o sangue de suas  vítimas.



		Nas horas de incertezas e de caos da humanidade é que  surgem as Quimeras, e o mal maior.



		O mapa do mundo estava dividido da seguinte forma:  no que restou da América do Norte apenas índios viviam nos  vales, e se alimentavam de animais que sobreviviam, criavam  gafanhotos, formigas e rãs. Na África, apenas um grupo de  homens e mulheres viviam localizados no que restou do deserto  do Saara, no meio deste deserto, dormiam ao relento e viviam  caminhando em busca de alimentos nas savanas, comiam  pequenos monstros dos rios que surgiram no interior do  continente, estes monstros vieram a substituir os peixes que não  mais existiam naquele local da terra.
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		Na América do Sul, a grande multidão seguia as  estrelas em busca de alimentos, as frutas surgiam aos poucos, e  com o dobro de animais e cereais existentes, no centro do  continente agora reduzido, prosseguiam em caravanas a então  denominada cidade de Brasília, capital do antigo país Brasil, como  ponto de referência, a proximidade com a região da paz, e agora,  abrigo de refugiados ambientais, a política não mais existia...



		O que restou da Ásia? Um deserto sem vegetação  verde e sem alimentos, a Europa era abrigo do Império de Lao que  mandava em toda Ásia e Europa. Quanto a África, como dissera,  não importava antes, não importava agora, e nunca importou a  reino algum.



		A Ilha de Mística, antiga Índia, sorte desta que ficou  longe da antiga Ásia, abrigava agora seu povo mais antigo, de  diversas crenças religiosas que se mantiveram, em poucos  habitantes, mas então isolados.



		A religião passou a existir apenas em dois locais, os  índios americanos e os indianos, a descrença do deus judaico, do  deus cristão, fez com que muitos abandonassem suas crenças e os  muçulmanos quase não mais existiam, a não ser no pequeno grupo  refugiado no deserto do Saara. Quanto à antiga Judeia, ou Israel,  não mais existia, e seu povo assim como os ciganos vagavam em  busca de outra terra fértil.
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		A grande região explosiva, o Oriente Médio, acabara,  talvez realizando o grande sonho de grande parte de seus  habitantes, não por suas frágeis mãos, mas sim pelas mãos do todo  poderoso, tornando-se um só para ambos.
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		CAPÍTULO 9



		DANTE E O MONSTRO DA LAGOA



		Caminhos estranhos que surgem, mesmo que não  queiramos, em nossas vidas. Dante, por exemplo, foi dos muitos  que seguiram para o planalto central na América do Sul em busca  de algo que muito se falou pelo continente, os comentários da  abundância de alimentos e bom clima para sobrevivência, água  que ainda dava para beber, frutos que surgiam como uma dádiva  dos céus. A chuva era pura, e o solo fértil.



		Dante não pensara muito para decidir por essa  peregrinação, saíra do sul de seu país em prol da bendita  sobrevivência, cruzando por caminhos antes populosos, hoje  vazios e sem vidas humanas, caminho solitário e triste, se não  fosse ao chegar no que era as Cascatas do Iguaçu, região da Foz, e  encontrar ali seu primo distante, Heitor Percéfalus, seguindo o  mesmo caminho.



		Iguaçu tornara-se um grande cânion de rochas, apenas  de rochas e poeira, aos poucos a vegetação verde tomaria conta.  Dante segue, então, com seu primo em busca do El Dourado sul-
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		americano. Eram levas de gente, todas advindas de cada canto e  rincão do continente que outrora fora a bela América do Sul, que  ficara sem governo, sem comando, sem democracia, sem  autoritarismo, mas apenas com o instinto e a necessidade de  sobrevivência.



		Ao tentarem cruzar pela antiga ponte de Guairá, norte  do antigo Estado do Paraná, deparam-se com a ausência desta  ponte. Antigamente, o transporte era feito de balsas,  transportando-se automóveis, pessoas e animais, agora, com o  imenso rio que cortava as nações, não restara outra alternativa que  não fosse, ou o nado, que levaria dias, ou seja, impossível, ou  improvisar um barco feito de troncos de árvores, e mesmo assim  correndo o total risco assumido de que atuais monstros aquáticos  surgissem no meio da travessia.



		Ao chegarem no que antes fora o Estado do Mato  Grosso do Sul, no que era um pântano chamado de pantanal, surge  uma nova e elevada vegetação, um pântano gigante e inúmeras  colônias de crocodilos. Com o barquinho de madeira, quase  semelhante a uma jangada, Dante e seu primo navegam adiante,  apenas seguindo as estrelas do Cruzeiro do Sul, rumo ao centro do  continente.



		Enquanto a travessia prossegue, bem próximo dali, um  grupo perdido e desorientado de pessoas busca o mesmo destino,
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		o centro do continente. Junto a eles estava Indiana, a bela jovem  auxiliava o grupo no que podia, mas famintos e rumo a um  pantanal, muitos haviam se perdido nas águas com seus pequenos  barcos, e em meio aos crocodilos a única defesa possível eram  suas lanças.



		E o inesperado aconteceu, em um desses canais  aquáticos, prestes a se encontrarem, Dante, seu primo, Indiana e o  seu grupo, atônitos, ficam tomados de espanto, pois do fundo do  rio surge um monstro vindo das profundezas.



		Media aproximadamente nove metros e meio, pesava  algo entorno de cinquenta toneladas. Suas mandíbulas continham  presas afiadíssimas, desfiguradas, seu olhar era semelhante ao de  um tubarão, em suas nadadeiras, garras, e em sua cauda, um ferrão  gigantesco como das arraias.



		Todos se assustam, ficando em estado de choque, e a  cada momento a fera se aproximava perto de pegá-los com suas  garras em seu deleite, seu “menu”.



		As pessoas correm, cada uma para um lugar do  pântano, no momento em que Dante grita a sábia palavra mágica.  Naquele instante, a simples palavra “corra”, teve significado  retumbante.
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		Dante e Indiana correm para um mesmo destino no  mato e agachados em meio à água, o mato e o medo, vivem seus  primeiros olhares, frente a frente.



		- Prazer, meu nome é Dante.



		-De nada, Indiana é o meu.



		- Ok Indiana, belo nome, e eles quem são, seus  amigos?



		-Refugiados ambientais, assim como você e eu, pelo  visto.



		-Hum, ok. E agora? Alguma ideia?



		-Você não é o homem daqui? Sua raça não comandou  milhares de anos este planeta, não sabem o que fazer mais?



		-Ok, temperamental a mocinha pelo visto, tem  espírito.Isto é bom.



		-Nestas horas, menino, espírito é o que mais falta.



		E Dante, maravilhado com a curta chamada de  “menino”, embora semelhantes em idade, sente no timbre de voz,  no olhar, na pele, nos cabelos, no ar, algo que jamais ocorrera em  toda sua existência, algo mágico, oculto, que só quem criou os  corações pode explicar. Essas trocas de olhares que só acontecem  uma vez na vida, algo diferente neles, é a assinatura do amor, a  rubrica da felicidade e o selo do real e verdadeiro sacramento, o  magnetismo astral-aureau, como costumo modestamente apelidar.
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		Quanto mais próximo ficava o monstro, mais rápido  deveria vir a decisão mais óbvia do que fazer, correr.



		Dante e Indiana começam a correr, gritando a todos  que os seguissem mas a dificuldade era tremenda, visto que as  pernas necessitavam de força fenomenal para acompanhar,  pisando e socando as águas com os pés, a rapidez não era o forte  desse grupo. Naquele instante, ninguém se sentia divino por  natureza.



		A natureza estava transformada, sua renovação fora  prodigiosa após a hecatombe ambiental.



		Conseguiram todos alcançar a grande cascata que  jorrava água abaixo, e media em torno de quarenta metros, era um  grande abismo criado pela transformação que ocorrera na  natureza.



		Ninguém sabia se lá embaixo havia profundezas ou  rochas, o lógico era que todos seriam devorados no almoço pelo  monstro terrível, e com a chegada de estranhas criaturas  semelhantes a crocodilos como sobremesa.



		Faltando em torno de cinco metros, quando Dante grita  de braços dados com Indiana, e levando-a junto, pulando  ribanceira abaixo, exclamando bem alto e forte:



		- Feche seus olhos, meninaaaaaa!
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		E todos seguem, afinal o que fazer contra uma centena  de presas sedentas e famintas?



		A queda fora rápida, a entranha das águas era imensa,  e graças à natureza, estavam praticamente salvos, a correnteza das  águas levara rapidamente todos à beira de uma vegetação  gramínea na curva do rio, que desembocaria em outro penhasco e  outra cascata, só que aí as rochas predominavam. Todos atirados  diante da pequenina vegetação, sob a sombra de uma bela árvore,



		a árvore da vida. O curioso é que, às vezes, pensamos que



		caindo estamos nos destruindo, mas na vida tudo faz sentido, e o  que parece nos fazer despencar, nos faz emergir, provocando  nossos verdadeiros limites de força e superação.



		Todos a salvo, Indiana e Dante deitados, ela sobre o  peito dele, ambos exauridos em suas forças, mas sem o medo de  antes, entre a lama e as águas. Algo despertava naquele momento,  os olhares, logo em seguida, não eram de um simples  agradecimento, não mesmo, era algo ainda maior, os corações  estavam falando, como se um se sentisse com cinquenta e um por  cento do corpo do outro, e lhe faltasse quarenta e nove, que estaria  com o outro em seu poder. Era um todo se completando entre si.  Nessa árvore existiam belos frutos, maçãs e delas  alimentaram-se até se fartar. À noite, todos sem forças, dormiram
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		o sono não dos justos, mas dos simples mortais. Pois quem é  totalmente justo nesse mundo, não é mesmo?



		No dia seguinte, em uma roda de conversas, em um  círculo, todos debatiam o que fazer para chegar ao centro do  continente.



		Um velho senhor dissera que poderiam chegar lá  através da criatividade, ao passo que o primo de Dante salienta  que ninguém conseguiria sair dali sem correr os riscos da morte,  pois o desconhecido os esperava, e a única forma de escapar era  atravessar a cascata dos rochedos. Assim, dessa forma estariam do  outro lado das terras e daí sim, em um caminho plano e  praticamente desértico poderiam sonhar em chegar ao destino  final. Mas isso demandaria sorte novamente, e perda de vidas.  Nisso, o velho homem de nome Angelino, argumenta



		que se estavam todos a salvo, era porque o grande deus tinha  missão e plano para cada um de seus filhos.



		Seguiram-se risos e gargalhadas de quase todos, menos  de Indiana, que se levanta e ao lado desse senhor exclama:



		- Eu não acredito na força de nenhum de vocês, eu  acredito nas minhas forças, e isto me basta.



		Olha para o senhor e confirma em sua defesa.



		Dante pergunta a todos quem teria alguma ideia de  atravessar a gigantesca cascata do rochedo.
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		Uma bela menina, de aproximadamente oito anos  olhando para o céu, aponta o dedo para o alto dizendo tudo por si  só em gestos. Apenas com a pura inocência livre do pensar.



		Dante não entendera bem o significado, e pede que a  menina diga algo.



		- Mamãe me contou uma vez uma historinha de  alguém que tinha sapatos com asas, e queria voar, os passarinhos  estão voando, porque não voamos também?



		E o que parecia ser uma discussão sem nenhum  proveito, em meio a cada reclamação, faz Dante perceber, olhando  novamente a menina, que ela tinha tido uma brilhante ideia.  -Vamos usar desta mesma árvore para voar, vamos



		produzir asas deltas e sobrevoar a cascata, um servirá de teste aos  demais.



		Todos ficaram em silêncio, pois quem se arriscaria em  tamanha façanha? Dante se dispôs a tal, causando admiração a  Indiana e também medo de nunca mais ver aquele “menino”.  Passou o dia, todos exauridos de forças,  confeccionando com a madeira, os galhos e a seiva que colava as  folhas formando as asas dos novos aparelhos, uma forma de  escape daquele tormento. Chegara mais uma noite, todos estavam  novamente cansados, porém agora com medo, e Indiana deitada,  olhando de longe Dante, que por sua vez também a olhava, algo
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		místico estava acontecendo naqueles olhares, com aroma e sabor  de predestinação.



		Amanhecera então, chegando o grande dia.



		Antes de Dante partir, Indiana pede que ele espere,  beijando-o na boca, dizendo:



		- Se nunca mais nos vermos, e espero que isto não  ocorra, quero que saiba que você mexeu comigo, menino.



		-Ora menina, eu vou mexer muito com você ainda, fica  tranquila.



		Dante lhe responde, em um tom malicioso e irônico, a  beijando fortemente.



		Ele arrisca a voar só, em aproximadamente quinhentos  metros até o outro lado, consegue o feito extraordinário, e os  demais em duplas seguem até que todos tivessem atravessado a  cascata do rochedo, deixando seu primo com inveja e fúria em  suas íris.
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		CAPÍTULO 10



		INDIANA E O RITO TRIBAL



		Seguindo a caminhada rumo ao inesperado, o grupo  cruza por um deserto seco e árido, com alguma semelhança às  estepes, as savanas, mas a única coisa que habitava naquelas  areias eram as cobras, camufladas na relva verde. Na espreita,  ficavam esperando o momento de se tornarem algozes.



		Mas o caminho foi seguro, e com atenção todos  seguiram rumo ao centro do continente.



		A alimentação era, na verdade, pequenas frutinhas que  nasciam de cactos, a sua água também era consumida, mas em  meio ao calor, desabou uma forte chuva, jamais imaginável para  um deserto. A chuva, no começo, aliviara as fortes dores sentidas  pelos dias de cansaço físico e mental, mas logo após, perceberam  que as areias do deserto eram muito frágeis. Todos ficaram presos  em uma espécie de areia movediça, assim com uma curta camada  de areia fina, caíram em um buraco imenso, formado de rochas  abaixo do deserto, e neste buraco um túnel feito de argila, suas  paredes confeccionadas e desenhadas com tintas, e apenas um
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		caminho a seguir, o túnel do mistério que levaria a algum suposto  lugar.



		A imaginação começou a aguçar a mente daquelas  pessoas, pois como choveria em um deserto, aquele buraco teria  cedido há muito tempo, como existe este túnel onde estamos?  Bem debaixo dos nossos pés, pensou Dante. E rumo ao escuro,  todos de mãos dadas, seguiram juntos para não se perderem, por  aproximadamente um quilômetro de vazio, de nada, até o  momento em que enxergaram uma luz no fim do túnel, uma luz  azul, muito linda por sinal, cada passo dado adiante trazia medo e  ansiedade, esperança e desconfiança.



		Mais próximo do fim do túnel, a luz revelou-se, o  mistério que parecia mistério nada mais era do que um plástico,  uma lona azul sobre o reflexo da luz do sol, cobrindo a saída do  caminho.



		Do lado de fora, o deserto. Era a mesma coisa de antes,  porém não mais o vazio até agora vivido, mas sim milhares de  pessoas, em vestes indígenas, de frente para o túnel, de braços  cruzados esperando uma explicação, até o momento que o dito  pajé, líder daquele povo, estendeu o seu braço esquerdo, e dessa  forma todos estavam, a princípio, salvos.



		A cada minuto em que se explicava toda situação, o  grupo tribal arguía que eles estavam vagando também, e próximos
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		ao túnel ficaram, pois acreditavam que alguém apareceria para  lhes dar um rumo, um caminho, não haveria salvação vinda de  lugar algum se não possuíssem um norte, e foi justamente o que  Indiana disse:



		-Estamos indo ao norte, rumo ao centro do continente,  muitos dizem que lá está a terra prometida, onde correrá o leite e o  mel.



		O pajé respondeu que estava velho demais para seguir  em tal viagem, mas ficaria próximo ao túnel e desta forma  ajudaria mais a humanidade do que a si mesmo, além do que ele  poderia morrer em um caminho tão desgastante.



		E em um gesto admirável, percebendo que Dante  estava aparentemente no comando de seu grupo, convidou a todos  que faziam parte de sua tribo para seguirem Dante a caminho do  centro.



		Dante, admirado com tamanha responsabilidade,  chamou o pajé para perto de si e lhe disse:



		- Não sou mais do que um tímido advogado,  fracassado diante de tamanha corrupção que se instalara no  mundo, um perdedor, só sei defender, atacar e no fim sempre  perder. Só possuo coragem dentro do peito, nada mais.



		E o pajé lhe respondeu:
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		- É exatamente o que estes homens, mulheres e  crianças precisam agora, coragem! E mais uma coisa, meu jovem  rapaz, ninguém, mas ninguém mesmo, pode fugir do encontro  consigo mesmo.



		Enquanto o Pajé ficava para trás, na dura e árdua  caminhada do imenso grupo, Dante e Indiana olhavam para trás  como acenos de despedida. Dante, após horas de caminhada,  confirmou a Indiana e seu primo que notara algo estranho nas  mãos daquele senil senhor, eram marcas, feridas em aberto que se  supunha tivessem sido feitas há pouco tempo. Indagando ao grupo  se sabiam o que havia acontecido, ninguém soube responder.  Estava aí uma incógnita para nunca mais ser respondida?



		E assim seguiram por dias e meses até chegarem a um  vale que mais parecia um lugar encantado, um bosque florido,  repleto de árvores, arbustos, bichos, coelhos, nos céus aves  planando felizes, cantos de diversos animais saudavam os  humanos recém chegados. E, como em um pedido de paz e “por  favor, não nos façam mais mal novamente”, uma ovelha  aproximou-se de Dante. Indiana percebera que aquele rapaz  carregava algo consigo, uma luz que antes, no mundo burocrático  das grandes cidades, em um mundo de egoísmo e maldades,  jamais seria notado. Essa energia crescia rapidamente, assim  como em quem perto dele ficasse.
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		A tarde chegou, e em um local do bosque Dante e  Indiana se encontraram a sós, e após longa conversa, Indiana disse  a Dante:



		- Que o meu amado entre em seu jardim e saboreie os  seus deliciosos frutos.



		E assim aconteceu, Dante entendera a mensagem  subliminar, porém lúcid. Em uma tarde linda, ensolarada, Dante e  Indiana amaram-se e chegaram ao ápice dos deuses, em plena  relva do sobrevivente continente guardião da cultura e da vida  humana.



		Dante sorriu, e com extrema felicidade em ter  encontrado seu outro pedaço, a beijou intensamente.



		Em algumas poucas horas de descanso, todos haviam  adorado aquele local. Porém Indiana, inspirada em valores clamou  a todos que ainda não haviam chegado ao destino almejado, que  não poderiam desistir de seus sonhos apenas porque algo que não  era o esperado tinha sido conquistado, era apenas parte de um  todo, e que aquele local já tinha dono, os bichos protegidos se  refugiaram ali. Então todos compreenderam que a lição produzida  na devastação mundial serviu de exemplo e, sendo assim, todos  seguiram adiante por dois meses, sem riscos, apenas com o  espírito de aventura. E quanto a Dante e Indiana, o amor  aumentava a cada dia em que passavam juntos.
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		Todos, sem exceção, chegaram a uma montanha, onde  os tribais, não apenas índios, mas todos que se familiarizaram com  um estilo de vida comunitária, chamaram de “Montanha do  Despertar”.



		Era imensa, mas todos seguiram para o alto e sempre  em frente. A intuição feminina de Indiana parecia gritar bem alto,  “É no atravessar desta montanha que está nosso destino” e algo  intuía a Indiana que Dante, aquele belo rapaz, com quem convivia  há alguns meses, deveria ser seu destino.



		No ápice da montanha, uma cena majestosa, o tão  sonhado, o centro do continente havia sido encontrado, o antigo  palácio onde a política se fazia, agora jazia em ruínas, sepultado  por arbustos e a relva das matas. Mais ao longe, estava o especial,  grupos de pessoas trabalhando e erguendo casas, lá estavam a  quilômetros daquele antigo palácio não respeitado no passado, o  verdadeiro centro do continente, todos vivendo em um total  espírito social.



		Agora ocorrera o momento mais difícil, a descida da  montanha, perigosa e escorregadia, e após passadas horas de  descida, ninguém parecia cansado, todos queriam, antes da  esperada cidade central, conhecer as ruínas do antigo palácio sem  rei, o palácio dos festivais das corrupções humanas. A babel  latina projetada para ser uma obra composta por grandes homens,
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		mas o ocorrido foi que o belo palácio fora controlado não por  grandes homens, mas homens, e sim por sem ordem e sem ordens.  O medo e a adrenalina estavam presentes, visto que,



		tirando morcegos e baratas, o antigo palácio estava entregue aos  escombros, ao verde que crescia das trepadeiras, e assim somente  quem quisesse ver por dentro entraria, os demais ficaram do lado  de fora.



		Salas, gabinetes, tudo destruído, porém o que mais  chamou a atenção de Dante fora, quando ao entrar na sala  presidencial, encontrar sobre uma cadeira um paletó surrado e  queimado, e sobre a mesa uma caneta e papel. Sim, por incrível  que pareça havia sobrado um papel, talvez não tenha sido  destruído pelo fato da energia próxima a este antigo planalto ter  sido tão, mas tão positiva a ponto de deixar algumas coisas  intactas.



		E nesse papel estava uma autorização de aumento de  salário ao antigo executivo, legislativo e judiciário.



		Indiana sugeriu que fizessem danças tribais, amparados  em semelhanças com as que ela aprendera com seus avós, na  frente do dito palácio, para exorcizar demônios antigamente  existentes em formas vivas de Deputados nefilins, senadores  nefilins, presidentes nefilins e também juízes nefilins, que fossem  expurgados da Terra para o encontro com o inferno. E assim, com
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		muita alegria e diversão, com muita água para se beber e muitas  frutas, todos dançavam e cantavam, e com um antigo violão  guardado de um dos muitos a escalarem a montanha e seguirem  no deserto, a noite foi divertida. Com uma fogueira e muita  alegria, a noite seguiu seu rumo.



		Dante, conversando com seu primo enquanto Indiana  se divertia dançando, confessara a Percéfalus o quanto a amava, e  em meio a sorrisos, os dois enigmáticos sorrisos, Dante e Indiana  entenderam que ambos queriam o mesmo, e seguiram para um  canto oculto da vegetação.



		No dia seguinte, todos seguiram para o centro do  continente. Enfim, chegara o tão esperado momento, o local mais  seguro da nova grande ilha da paz.



		Percéfalus, por sua vez aproximou-se de Dante e o  segurou pelo braço direito, dizendo:



		- Primo, será que conseguirá vencer o coração da bela  moça? Porque se não conseguir não se preocupe, o vencedor da  família conquista.



		Nesse tom irônico, os dois se estranharam pela  primeira vez, mas Dante não o levou a sério nos dias que se  seguiram, mal sabia ele a tamanha maldade contida no frio  coração de Heitor.
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		CAPÍTULO 11



		SANGUE E PODER



		Ao chegarem ao lugar pretendido, encontraram  inúmeras pessoas convivendo pacificamente, erguendo suas casas,  cozinhando, as crianças brincando, por onde se pudesse notar, no  chão existiam incontáveis cristais, talvez daí a energização da  localidade.



		A única lei era respeitarem-se mutuamente, a paz  imperava. Não necessitavam de governo, para eles governo seria  uma forma de adestramento, um simbolismo de incapacidade de  um povo que necessita de guia, ou mantenedor. Para eles, governo  é uma forma velada de restringir e coibir a liberdade natural das  coisas.



		O grupo de Indiana espalhou-se pela área, Dante e  Indiana, juntamente com seu primo, resolveram acampar próximo  a um riacho.



		Dante e Indiana, na beira do rio, passaram a viver  juntos, apenas pelas bênçãos de Deus.
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		A alegria imperava e assim passaram-se os dias, uma  gente forte, feliz, e em paz, eram vegetarianos, alguns  lactovegetarianos e outros ovolactovegetarianos, os modos  alimentares semelhantes ao paraíso daquele jardim de outrora...  Eram pessoas simples que após a hecatombe se tornaram mais  simples do que eram, e pessoas importantes que lá naquela mesma  comunidade se tornaram, diga-se de passagem, simples. Mas  todos mais fortes e mais felizes que no antigo mundo de  aparências.



		Três meses se passaram...



		Enquanto isso, na antiga Roma...



		Henry, como nova e única força existente da sua  atualidade, promovera a caça aos religiosos. Todos que  mantinham outro culto que não a ele, deveriam ser caçados pelas  ruas, matos, seja onde fosse, e se possível caçados vivos, pois  assim nos finais de semana seriam queimados em um gigantesco  caldeirão, no centro da antiga acrópole europeia.



		Henry, por sua vez, tinha uma veneração por maltratar  as pessoas, seu coração frio não conhecera nem os prazeres da  alma nem os da carne. Não sabia o que era paixão, muito menos  bondade, parecia até um ser que viera com o firme propósito que  nem ele sabía ao certo como iria terminar.
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		Certo dia, ele e seu time de sanguinários cientistas  criaram o chip tão almejado, o chip da memória, sendo  implantado em toda sua horda. Dessa forma, Henry manipulava os  desejos e vontades de ambos, e assim somente ele e uma pequena  classe de comandantes ficariam sem usar esse artefato implantado  no pescoço. Existia uma central responsável por todo esse  mecanismo via rádio, localizando-se abaixo de sua mesa, em seu  gabinete.



		Todos os dias a veneração por ele era tamanha a ponto  de quem ele ordenasse se suicidar, assim o fazia, para seu deleite e  sua diversão. Assim, fosse criança ou idoso, adulto ou mulher, a  escravidão era idolatrada não mais pela argumentação de uma  terra nova, e sobrevivência, mas pelo controle fácil e ágil de um  meio de dominação coletiva.



		Para Henry, tudo corria às mil maravilhas, até o ponto  de conseguir por em órbita o único e existente satélite no planeta,  o Laotime, e assim visualizar melhor o mapa atual do mundo, e  desta maneira saber quais terras ainda poderia e deveria  conquistar.



		Para sua surpresa, ainda existia a antiga América do  Sul e a movimentação de humanos no centro do continente, nos  demais continentes ele notou que a fama da terra da paz e a  prosperidade fazia com que levas de sobreviventes de outros
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		continentes embarcassem em barcos de madeira, a nado, de todas  as formas que pudessem sobreviver e chegar ao tão sonhado  torrão. Eram sobreviventes de ambas as partes da esfera global,  deslocando-se para a antiga América, da parte alta e da parte  baixa. Apenas na Europa, com sua legião dominada, ele era  imperador.



		Só existiria uma forma de galgar o que ele queria ser,  invadindo a América do Sul e destruindo a tudo e a todos, para  então se tornar o maior imperador de todos imperadores na face da  Terra. Enquanto isso, ele seguia considerando-se um deus.
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		CAPÍTULO 12



		IMPÉRIO DAS ÁGUIAS



		Sob o céu da terra da paz, uma coisa era consenso,  embora sem governo todos vivessem em paz, tudo estava andando  de forma desorganizada, a construção das casas, a educação, ainda  não havia escolas ou professores para os bebês recém nascidos.  Logo a grande reunião dos povos realizada em um dia de lua  nova, decidiu empossar um líder, que deveria ser alguém de  coragem, decisão e acima de tudo, bondade para com o povo.  Assim, decidiram que um rei seria suficiente, sendo que ninguém  mais acreditava que falsas crenças de democracia demagógica,  herdada da acrópole grega há milhares de anos, pudessem  melhorar a vida de ambos, afinal eles não queriam mais papo  furado, mas sim um líder de força, que ajudasse de fato, sem  burocracia, sem falácias de economia. Afinal, quando no mundo  existiu uma monarquia social?



		Concorreram muitas pessoas, mas pelo convívio já  estabelecido, dois candidatos despontaram, Heitor e Dante. E  ambos, Dante e seu primo, foram para a decisão, sob as bênçãos
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		do Deus vivo e do controle da votação sob as mãos de religioso  Faud Hajahad Hajahal. O empate persistia, então todos ficaram  sentados no chão e na grama enquanto o iluminista insistia para  que deus, em toda sua bondade, oferecesse seu homem para  liderar seu povo. Seguiram-se orações de Pai Nosso, orações do  Alcorão, citações judaicas e dos demais povos em sua diversidade  de línguas, repetitivamente, incessantemente até que na trigésima  terceira oração de pai nosso, algo aconteceu nos céus, algo tão  estupefato que os olhos das crianças estavam maravilhados e dos  mais crescidos, com temor.



		As nuvens dos céus rasgaram-se, e do interior do céu  surgiu uma enorme pomba branca, ela era equivalente ao tamanho  do antigo estádio de futebol do maracanã, imenso, de tal forma  que a sua sombra cobria a todos. Em suas patas carregava uma  coroa, dois círculos de ouro e no centro, unindo-os, uma pedra de  esmeralda.



		Os dois candidatos estavam em pé, juntamente com  Hajahal, o povo levantou-se e ficou admirando.



		A pomba branca, quase pousando no solo da terra da  paz, introduziu a coroa na cabeça de um dos candidatos, e o  escolhido fora de forma “natural”, em nome de Deus. Dante,  vestido de índigo, fora o escolhido.
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		Assim, no dia vinte e quatro de junho, Dante ficara  brilhante, em tons de branco, reluzia sua aura em tons de verde,  azul e branco, de forma que transmitia paz.



		O barulho do bater de asas era intenso e lindo, assim  ela seguiu novamente aos céus e desapareceu, como em um passe  de mágica. O que se seguiu foi um leve chuvisco e um forte e  irresistível arco-íris como pano de fundo. Dante, de menino tímido  a advogado guerreiro pelo povo e para o povo, tornara-se rei de  uma nova nação, pelo poder empossado do suposto Espírito Santo,  assim considerado por muitos na época, de acordo com a  simbologia daquele animal.



		O povo, maravilhado com tudo aquilo que acontecia  diante de seus olhos, pensava, quando desde a ressurreição  ocorrera tal milagre tão notório? Quando, desde a abertura do  Mar Vermelho, tamanha obra ocorrera? Eles se sentiram pessoas  especiais. E eram. E deram valor a isso. E creram de fato.



		Seu primo se retirara de tal maneira que todos  perceberam sua indignação, pois de forma clara e objetiva o bem  não o escolhera. Logo, a que lado, pensara ele, deveria ficar? Aos  poucos, a inveja tomava conta daquele pobre rapaz. Se a inveja é  cárie para os ossos, as boas obras são como mel na boca de quem  agrada a Deus.
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		O tempo passou e a organização primou o exercício de  Dante, o Mentor do novo império, declarado dia de São Mateus  Império de Áquila, em homenagem à liberdade, como as aves,  como o Espírito Santo, uma liberdade consciente e esclarecida.



		A cada dia que passava, seu primo guardava mais  rancor, inveja, e também um sentimento passional por Indiana,  psicologicamente explicado pela carência do tudo que queria mas  nada tinha e enquanto para Dante tudo era conquistado.



		O Império de Áquila, agora pujante, construíra uma  passagem em meio à mata desde o centro do continente, agora  chamado de cidade de Nova Tebanas, até o que sobrara do litoral  do antigo estado do Maranhão, ainda existente uma parcela dos  Lençóis Maranhenses. Essa estrada serviria para segurança,  proteção da aldeia e agora grande cidade, e também para recepção  dos povos que sobreviviam às travessias marítimas e chegavam a  aportar no litoral do Reino. Áquila agora era todo o continente.



		E no mundo existiam apenas dois povos, o Império de  Lao e o Império de Áquila. Dois comandantes, Henry Lao e  Dante. Duas forças, como sempre aliás, o bem e o mal. Mas quem  faria a diferença eram dois outros personagens, Indiana e  Percéfalo.



		Cada dia que transcorria, Valentino, antigo político da  antiga capital, auxiliava Dante, criando um laço muito forte de
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		amizade e companheirismo que não existia com Percéfalo e seu  primo. Assim, eles construíram um império de bondade e  organização, onde a paz reinava.



		Na espera dos sobreviventes, no litoral de Áquila, seus  soldados eram conhecidos como o exército da paz, apenas com a  obrigação de salvar as vidas, tanto em alto mar quanto em terra. E  todos que chegassem eram levados para Nova Tebanas, batizados  em águas e cristais pela nova ordem.



		Recordo-me da bandeira erguida por Dante, projetada  por Valentino, branca, com uma cruz e um xis com as cores preto  e vermelho listradas, e no centro um círculo azul com doze  estrelas brancas.



		Áquila tinha bandeira, tinha hino, tinha rei, tinha  conselheiro Valentino.



		E para os grandes soldados da paz, para os homens e  mulheres viventes de uma sociedade mista, que se destacavam por  sua generosidade, Dante criou a Sociedade Oghma. Destinada às  pessoas, homens ou mulheres de bem e que por destaque de  generosidade e evolução auxiliavam na construção daquela  novíssima nação do bem. Tal sociedade era conhecida como a  Sociedade da Esmeralda.



		Por sua inércia e pelo notório assédio a Indiana,  Percéfalo fora enfim rejeitado na Ordem, e não passava de um
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		belo e forte homem, sem sociedade, sem sintonia com aquele  povo, e cada segundo era uma gota a mais de ira e inveja. Seus  pecados pareciam ser injetados seguidamente pela veia, era  terrível seu olhar, a maldade era tão visível que a Ordem discutiria  seu afastamento do reino. Mas, como até o momento ninguém  havia sido punido, que punição lhe dariam?



		Dante e Indiana, representantes da Ordem e do Império  das Águias, assim chamado por seu povo, que casados  informalmente, decidiram que, vivendo em uma casa construída  por eles, deveriam casar nos moldes oficiais, não por religião, mas  pela união em amor, pelo grande criador do universo. Em  cerimônia feita para o povo.



		No dia oito de julho daquele mesmo ano, Indiana e  Dante acordaram e todo seu povo fora reunido para a grande festa  do casamento solar, ao nascer do dia, para enfim o povo ter sua  rainha, e a festa duraria até o dia vinte e dois daquele mês.
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		CAPÍTULO 13



		ABOMINAÇÃO



		Enquanto isto, Henry dentro de seu novo castelo,  diante de banquetes, fechara diariamente seu átrio para mais de  trezentas mulheres, todas a serviço daquele novo deus, e de portas  fechadas apenas ele e as mulheres faziam sexo por horas e mais  horas, orgias e mais orgias, das mais absurdas imagináveis,  bacanais que o novo líder participava, onde costumava pedir que  todas as mulheres o chamassem de titio Salomão, e assim o  chamavam.



		Seu governo era dividido em quatro fases, as horas das  orgias, as horas das chacinas, as horas da gula e as horas das  articulações para uma futura invasão ao continente da paz.



		Em discussões com seus comandantes, resolveu inserir  no novo continente um espião, que fora levado até próximo a  Áquila em alto mar e deixado por lá para de barco de madeira  seguir até terra firme e ser resgatado propositadamente. Todo
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		exército da paz sabia da existência de uma Europa comandada por  um sanguinário, mas ninguém havia imaginado ainda que algum  tipo de espião, a mando de Lao, pudesse se infiltrar.



		E durante toda viagem desse espião de codinome  Ofélio, bem como sua chegada em Áquila, Henry se deleitava  com suas agora mil mulheres, a cada dia trezentas novas  mulheres, e as crianças pobres meninas crianças, ele recebia de  seus pais para seu deleite. E dentro do castelo violeta, as mais  diversas orgias e crimes eram cometidos em nome desse novo  Deus. O Abominável Lao.
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		CAPÍTULO 14



		O PUNHAL DA VERDADE E O CASAMENTO  SOLAR



		Ofélio seguiu viagem no navio em busca de uma  investigação em Áquila. Não durara muito tempo essa viagem,  mas o tempo suficiente para que Percéfalo fosse encarregado de  cuidar das recepções dos recém chegados ao continente. Nesse  meio tempo, concordavam todos tanto da grande ordem que se  tentasse ajudar antes de mais nada Percéfalo, dando-lhe  alternativas de lhe proporcionar uma reflexão de suas atitudes. É  tempo de mudança.



		A grande ordem era criada para estruturar e qualificar  seu povo, desde remanescentes psicólogos, nutricionistas e demais  que auxiliassem os aquilianos a viver melhor. Dessa ordem criada  faziam parte doze membros, um de cada signo e, claro, João  Dante, nascido no dia três de abril.



		O grande espião chegara pelo interior do continente,  mas logo percebera que adentrando pelo caminho normal  camuflaria-se muito mais, se fazendo passar por um refugiado  ambiental.
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		Henry o recebera como aos muitos chegados, e através  das próprias pernas se deslocaram rumo ao centro do continente,  após dias de viagem, deixando guardas no litoral para um próxima  leva de gente conduzir em uma outra oportunidade. Em tal litoral  de recepção fora criado a cidade de Salvator dos Salvatoris, para  seus refugiados, Percéfalus chega com essas pessoas e demais  guardas a Nova Tebanas, e se depara com a cena do casamento  solar, na exata hora do meio dia.



		No interior de um círculo branco riscado no chão,  Dante e Indiana sentam-se na posição de lótus, se abraçam  uniformemente, proferem palavras de amor, se beijam e clamam  aos céus e ao sol que estava acima de suas faces a irradiação  necessária para juntos cumprirem suas missões e,  automaticamente, seu povo, o povo de Dante, ganhava uma  rainha, a Rainha Indiana, simpaticamente chamada de a Rainha  Indy.



		Estava feito, Percéfalo desesperado se retira, sujo e  maltrapilho da viagem, seus olhos em gotas d’água. E em meio ao  casamento, o espião, que notara esta amargura, não por acaso,  buscaria a amizade do primo de Dante mais adiante.



		A festa perdurou, o povo colhia, o povo sorria, o povo  bebia, o povo vestia, o povo comia, o povo irradiava alegria.
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		Em um desses momentos, em noite de luar, se  encontram à beira de um rio, Percéfalus e Ofélio. Heitor indagara  e interrogara Ofélio dos reais motivos que lhe seguia.



		Aos poucos, seu entendimento abre suas pupilas, ele  nota o interesse de outro reino distante, o temível Reino de Lao  fazia-se presente nos dias festivos, o espião já sabia exatamente  muita coisa, como chegar, por onde chegar, por onde deslocar-se  no meio das matas, quem eram seus líderes, onde ficava Nova  Tebanas, quantos soldados existiam, que povo era este, e que  meios usar para aniquilar tais pessoas.



		Ofélio diz a Percéfalo:



		Tu tens duas alternativas, ou me entregas e serás  apenas agradecido, serás empregado de teu primo, serviçal de teu  amor desprezado eternamente, ou muda tudo e junta-se a Lao,  una-se a mim, una-se a nós e vamos juntos a Europa, tu serás bem  recebido, alto posto, bem gratificado, aliás, o que desejarias mais  nesta vida?



		-Duas coisas, comandar estas terras para mim ou  alguém mais, pode ser teu chefe, e Indiana, esta sim, será minha  ou pelo punhal, ou de maneira natural, se assim não for, será pelo  punhal então.



		Deveras ele não compreendia que esse punhal nada  mais seria que o punhal verídico e fatídico da verdade, seu
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		egoísmo, ambição, desejo pelo poder e pelo que não lhe pertencia,  motivando-o ao lado obscuro das forças.



		Percéfalus e Ofélio recrutam soldados que são  seduzidos pelo poder e ambição de altos postos no continente  Romano. Com essa tropa, matam todos guardas que controlavam a  cidade litorânea de Salvator di salvadores, eliminam a todos,  tantos refugiados quanto soldados, e embarcaram em alto mar  no navio de combate, seguindo para a Europa.



		Valentino fora o primeiro a notar sua ausência e pede a  Dante, dias depois, que fossem a Salvatoris averiguar os  acontecimentos. Lá somente encontraria uma criança e um bilhete  guardado com esta, a promessa de raptar Indiana, por parte de  Percéfalo, bem como sua jura de vingança e tomada de poder.  Valentino traz a carta às mãos de Dante e Indiana, que



		conduzem hierarquicamente seu povo, abaixo a ordem Oghma, os  doze, e abaixo os chamados organizadores do povo.



		Percéfalo chegara a Europa, Dante lera a carta de seu  primo ingrato e o povo ansiava pelas palavras de Dante.



		À beira do rio, Dante e Indiana, à meia noite de um  sábado, unem-se em prol de um herdeiro e seguem seu santo  matrimônio.
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		- Como você é linda, Indy, ah como você é linda, seus  olhos, seus cabelos, seus dentes, seus lábios, sua boca, suas faces,  seu pescoço, seus seios.



		Tocando em seu corpo escultural, Dante continuava  dizendo.



		- Vou em você buscar meu tesouro, meu néctar, meu  coração está disparado, você me dá carinhos, seu cheiro é muito  gostoso, seus lábios me dão o leite do amor, você só profere  palavras doces como os favos de mel, este jardim está fechado até  agora, até agora e agora que desça sua água viva até mim.



		Indiana, sentada sobre o colo de Dante, lhe diz:  -Acorde vento norte, venha vento sul, soprem em meu



		jardim para que a sua fragrância se espalhe ao seu redor. Que o  meu amado entre em seu jardim e saboreie os seus deliciosos  frutos.



		- Oh, Indy. Entrei em meu jardim, minha irmã minha  noiva, reuni a minha mirra com as minhas especiarias, comi meu  favo e o meu mel, bebi o meu vinho e o meu leite, bebi sim, o meu  leite. Bebi, sim, o meu leite.



		Logicamente, o amor deles era tão profundo e belo que  todos deveriam espelhar-se, não em hipocrisias, mas em um puro  amor tântrico dos Deuses. Quem dera amarmos como Simão,  Osíris ou tantos outros.
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		Indiana segue:



		- Eu estava morta para vida e você me deu o sopro,  estou sentindo, você quer entrar em meu coração?



		- Sim, quero muito e desejo isto. Abra as portas do steu  coração para mim minha amada, minha deusa, deusa minha,  minha cabeça está encharcada de orvalho, a umidade da noite por  já haver tirado minha túnica, está quase findando, devo me vestir?  -Não meu amor, você pôs a mão em meu coração e ele



		disparou e não cessa mais, venha, me seduza novamente.



		E pondo a mão naquilo que dá a vida pela humanidade,  Dante se fartou em seus braços, tanto que uma aura branca e sutil  cobriu todo reino, dos peixes às maçãs.



		- Óh meu menino, sou sim sua Deusa, e nada mais  pode ser você senão o meu divinal.



		Finalizou Indiana.



		E os dois sorriram em um entendimento recíproco e  alentador. O amor já havia produzido seu fruto.



		E João finalizou, dizendo:



		- Pois não foi Cristo, discípulo de Batista, que no meio  da multidão, horrorizada, disse que todos somos deuses?
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		PARTE II



		DO NASCIMENTO DE VITÓRIA À GRANDE  PERSEGUIÇÃO
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		CAPÍTULO 15



		O NASCIMENTO DE VITÓRIA



		Semanas após, Indiana estava grávida.



		A alegria tomava conta não apenas de Indiana e João,  mas também de todo seu reino. Áquila vivia festiva por todos os  ângulos do continente, algumas vilas surgiam pelo continente, o  reflorestamento se expandia a passos largos, o verde tomara conta  da paisagem, todo sistema governamental funcionava de maneira  que seu próprio governo, sua ordem Oghma comandasse sem ser  percebido, pois todos sabiam que um bom governo, que preste um  bom serviço, não precisa ser lembrado por seus membros, mas  sim por suas obras. A lição que a humanidade tomara quanto à  organização lhe conduziria a um futuro brilhante, sem pompa,  com muita humildade, mas muita qualidade de vida, que  proporcionava alegria, felicidade, compaixão, enfim, humanidade,  até que enfim.



		Todas as manhãs, o grupo lírico da capital Nova  Tebanas cantava músicas infantis, para o bebê príncipe ou
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		princesa que estaria por chegar, seria o futuro governante ao lado  de seu ou sua companheira, nascendo com o propósito da doçura,  sendo educado para o bem servir ao povo, e não a si próprio e a  seus próximos.



		Passou-se o tempo...



		Nasce uma linda menina, pesando quatro quilos,  rosadinha, sorridente, com extrema semelhança a Indiana.  Bastante alegre, a Guarda com suas trombetas, tocou



		às vinte horas do dia glorioso. E em homenagem a esse dia,  resolveram declarar um novo calendário, passados os traumas das  hecatombes, passado o holocausto, e devido à mesclagem étnica,  cultural e religiosa do novo continente, passou a se chamar de  calendário vitoriano. Bem justa a homenagem em nome da recém  nascida. O então primeiro dia do ano, ano do mês uno, dos doze  meses guiados pela lua e pelo sol, excluindo-se assim os futuros  bissextos. O ano da águia. Guardiã do povo do sul.



		Dante saiu dançando pela cidade, semelhante ao Rei  Davi bíblico, o povo alegre e festivo o seguia. O que mais um  povo poderia esperar, um comandante feliz, que bem trata sua  gente, humano, não mítico, apenas um humano honesto, honrado,  e com atitudes divinas.



		Os meses que se seguiram foram os melhores do reino,  sem saber o que estaria por vir.
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		Todos sabiam que deveriam reforçar suas defesas,  visto que ninguém esquecera da jura de Percéfalus.



		Percéfalus é apresentado a Henry, com um acordo  formado, acordo este para se tornar sub-governante de Áquila, ser  dono de Indiana, matar seu primo Dante e, claro, seu também  braço direito no comando da nação, Valentino, que agora é  padrinho não simplesmente de casamento ou da filha que viera ao  mundo, mas sim de vida dos três. O melhor amigo de Dante, o  melhor amigo de Indiana, e seria também o melhor amigo do  bebê, chamado Vitória.



		Em troca, o poder e subserviência total a Henry, desse  último rincão de paz, e livre do domínio do Imperador Lao.
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		CAPÍTULO 16



		DIVINA GORFADA



		O mar revolto, antes Atlântico, agora denominado por  Henry como Mar Lao, e por Dante Mar Azul, parecia sombrio,  nos céus enquanto tormentas apavoravam refugiados, estava indo  rumo a Áquila o navio do ditador romano, seguido do comandante  Heitor Percéfalus.



		Em alguns poucos meses esse navio estaria prestes a  desembarcar pelo que simboliza a entrada dos estrangeiros, o  caminho do antigo nordeste brasileiro, e agora porto de salvação  humana, a cidade dos soldados da paz, Salvatoris, conhecida por  Salvatore.



		Os soldados que guardavam o litoral foram pegos de  susto e dizimados com bombardeios à pólvora, suas pequeninas  embarcações queimadas. Adiante seguem Percéfalus e seus  homens, em torno de dez mil, prestes a invadir o continente,  porém em seu caminho ainda precisariam destruir outro grupo de  soldados, da cidade de Salvatore. Ninguém poderia avisar aos
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		demais na capital, apenas esses bravios homens poderiam  defender suas terras.



		Dante estava em um banquete, com seus conhecidos  ministros, sua rainha, seu bebezinho, quando recebeu algo místico  em sua mente, uma fortíssima intuição de se recolher a seus  aposentos, e agora sua nova sede administrativa, o Palácio de  Nova Tebas.



		Ao se deitar, alguém bate à porta de seu quarto, ao  abrir a porta, uma surpresa muito esperada e que o alegra muito, a  visita do antigo mago que protegia ainda a região que conduzia  muitos à capital e que agora sem função sumira de vista, esse  quem auxiliara Dante no começo de sua trajetória de vida, ainda  quando enamorado de Indy. O mago aconselha a pegarem seus  cavalos e salvar o litoral, antes o benze.



		A corrida a cavalo leva o próprio Dante e Valentino a  ir em busca da retomada de Salvatori, visto que Percéfalus não  demoraria muitos dias para tomar o litoral e a principal forma de  chegada dos refugiados, que iludidos poderiam ser convencidos de  que necessitariam invadir a terra prometida, porém não gratuita,  invadirem o continente, sob pretexto de uma lúdica tribo bárbara  circular por tais terras, tornando-os ao invés de refugiados salvos,  refugiados terroristas.
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		Após dias, Dante chega ao litoral, indo ao encontro de  seus homens, que apenas com espadas nada poderiam fazer a não  ser lutar em plena areia contra os invasores armados de rifles e  armas ainda existentes no mundo, muito usuais pelo controle  sistemático de Henry.



		Com a força e espíritos desses bravos homens e os  oriundos do continente, todos são expulsos para seu grande navio  em alto mar. Próximo ao mar azul, Percéfalus resolve comandar  seus homens para invadir a terra prometida. Nisso Dante pede a  força poderosa que o escolhera para líder que os ajudasse, visto  que não seria nada fácil segurar pessoas com todo aquele arsenal  contido na embarcação Laoísta.



		Enquanto Heitor e seus capangas estavam prestes a  atracar com suas pequenas barcas, deixando para trás alguns  homens e o grande navio, dos céus abriram-se as nuvens, e como  uma lava vulcânica, como se fosse Deus gorfando sobre seus  inimigos, desce um rio de fogo que colocou o mesmo navio a  pique, e em menos de dois segundos, nada sobra, a não ser as  pequenas barcas de Heitor, seus homens em números de cem e  uma situação desesperadora.



		Seus homens e ele próprio olhando para trás, aturdidos,  diante de tamanha força da natureza, tamanha demonstração  pública de amor entre Deus e Dante.
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		Que restara para Heitor Percéfalus e os seus, a não ser  fugir momentaneamente?



		Dante, com sua espada na mão, apenas olha as  pequenas barcas e seu novo líder, Percéfalus, este apenas olha  Dante e, no olhar de cada um, a predestinação de dois primos  rivais que um dia ainda se confrontariam. Seu primo vê que não  mais daria para atacar a Dante e seus leais, em retirada ele apenas  empunha a espada que carrega consigo e a aponta para Dante, que  por sua vez apenas coloca sua arma rente ao seu peito, seu  coração. E os maus de Lao fogem rumo a uma nova entrada no  continente, via selva.
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		CAPÍTULO 17



		FESTA TRIBAL



		O retorno de Dante e os seus fora tranquilo, ao chegar  à Nova Tebanas, surpresos com o povo que cantava e festejava,  carregando palmas das palmeiras, em uma reverência ao rei e seus  soldados, Indiana esperava-o com ansiedade, com muito vinho  todos comemoravam, quanta alegria, nossa terra estava salva,  protegida.



		À noite, os dois amantes, Dante e Indiana, enlaçados  nos braços um do outro, ouvem o choro de Vitória, que  interrompe seu matrimônio. Era apenas fome do leite, e assim  seguiu-se por exato um mês, a terra tranquila, menos na mente de  João Dante, que sabia que Percéfalus haveria de alguma revanche  produzir.



		A festa seguia noite a dentro, Valentino conduzia a  festa, a Ordem de Oghma se retira, e em uma reunião sem a  presença de seu líder mor, questiona Valentino sobre os intentos  de Heitor, o que pretenderia com a invasão, que poderia se fazer
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		para coibir, ou acabar com planos de algum reino estrangeiro que  visasse à destruição de Áquila?



		A noite de cuidados com a princesinha Vitória e sua  amada Indiana é interrompida pela ordem, que necessita de sua  presença.



		Em uma outra reunião todos decidem, com apoio de  João, esperar, visto que as terras são demasiadamente vastas para  se poder encontrar seu primo, como uma agulha no palheiro, nada  poderia se fazer, a não ser reforçar as terras da Capital.



		Com o passar do tempo, o reino tem notícias de seu  bando, em alguns vilarejos eles queimavam, matavam a todos pelo  caminho, nada ficara de pé, mas seus movimentos eram divididos,  parte do grupo ia por um lado do continente, outro ia por outro  lado, assim dificilmente poderia se organizar um contra-ataque.



		O certo era que, matematicamente, eles aproximavam-  se de Nova Tebanas.



		Com as notícias, a capital amedrontada recorre à fé e a  certeza que seu comandante os protegerá. Tanto Dante quanto  Indiana reinam com austeridade e apoio consciente do povo.
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		CAPÍTULO 18



		A PEDRA NEGRA



		Em uma sexta feira, pela parte da tarde, Indiana  encontrava-se à beira do riacho da capital, quando aparece o Mago  misterioso.



		- Tudo bem, menininha?



		- Tudo, o senhor não aparecia para mim há um bom  tempo, desde...



		- Desde a fuga pelo deserto, não é isso mesmo?



		- Certo, o senhor está certo, mas como o senhor  aparece...



		- Assim do nada? (risos), de alguma forma um dia te  explicarei, mas o que vim fazer aqui Indy, linda Indy, é pedir-te  que entregue a João Dante esta pequena Turmalina, por favor, é  importante.



		- Não compreendo, o que ele fará com isto, é presente  apenas?



		- Não, não é um presente não, de alguma forma podes  até considerar desta maneira, mas sinceramente, esta pedra eu
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		desejaria muitíssimo que ele quebrasse em seis pedaços e  espalhasse ao redor da cidade, como um hexágono, seis locais-  chave da capital, podes fazer este favor por mim, Rainha?



		- O que o senhor pretende com isto? O senhor fale a  verdade, o senhor é do mal ou do bem? Muito oculto isto.



		- Ohhh menininha, sou da criação, da criação, na hora  certa, a intuição feminina que há em ti fará Dante saber o que  fazer. Sua telepatia dará a ele a resposta, será instantâneo e  automático. Mas escute bem, minha amiga, deves preparar-te para  o que tem por vir, pois não será fácil.



		- Eu só quero saber de uma coisa, eu sinto, sim, que  algo está para acontecer de ruim, mas isso não importa. Enfim, eu  e Dante, nossa filha, estaremos para eternidade juntos? Eu sei que  o senhor sabe coisas que eu não imagino.



		-Sim, sei, olha, somente o que posso te dizer é que se  teu coração ama Dante, se teu coração ama Vitória, em algum  lugar do universo visível e invisível de tantas dimensões  possíveis, vós estareis unidos. Então, fica feliz, tu és boa, és do  bem, tu amas, e o amor é eterno. Quem tu amas, tendo  sentimentos também, também eterno é, sendo tu uma mulher, um  índio, um negro, um branco, um animal, uma árvore ou uma  pedra, como esta turmalina aqui.
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		-Obrigada, senhor, por me alentar nesta angústia em  que me encontro.



		- Leva esta pedra, por favor, leva a Dante, não te  detenhas por isso.



		E Indiana levou a pedra, urgentemente, a Dante.  Transcorridos três dias, Dante seguiu rigorosamente os  procedimentos dados pelo Mago oculto, mas não notara nada de  especial no ambiente, apenas um leve desconforto, chegara a  desconfiar que fosse uma pedra amaldiçoada, que pudesse ser  dada por alguém que não fosse o Mago de fato. Um impostor.  Sem que todos percebessem, as tropas de Heitor já



		estavam prontas para invadir Nova Tebanas, porém a turmalina  preta quebrada em seis pedaços protegia com um campo de força  energética todo seu povo. Assim, as tropas do mal não  conseguiam entrar nesse território, apenas por quinze minutos de  diferença, Percéfalus, antes mesmo que Dante colocasse no chão a  última peça da pedra, conseguiu adentrar para especular as  posições inimigas na capital. Vestido com um capuz branco, ele se  manteve escondido em uma estrebaria, e dessa maneira ali ficou  até o momento de raptar Indiana. Mesmo assim, o medo tomara  conta de Percéfalus, visto que seus soldados não poderiam  ingressar na capital e a sensação de deserção era tamanha que ele  se precipitou, e na hora em que o nervosismo não o deixava
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		sossegar em meio às palhas da estrebaria, resolveu raptar Indy,  adentrou o palácio às escondidas. Eram dezoito horas de uma  sexta feira.
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		CAPÍTULO 19



		O INTRUSO



		Esgueirando-se pelos corredores do palácio, Percéfalus  andava de sala em sala, através das sombras, para poder chegar ao  quarto real, enquanto João Dante estava em uma reunião da  Ordem do Honrado Mentorismo (forma de governo) Aquiliano.



		O primo amado tornara-se o primo odiado, mesmo  sangue e o mesmo caminho cruzara os dois através dos anos a um  desfecho que não tardaria a se cumprir. Exatamente às vinte horas  da mesma sexta feira, Heitor invade o quarto real. Atemorizada,  Indiana grita por socorro, mas Heitor a segura pela cintura e a  arrasta para fora do quarto, Indiana consegue se desvencilhar e  agarra Vitória com todo seu amor zeloso de mãe. Mas nada  impede a ira do terrível Percéfalus, que as leva arrastadas pelo  caminho, o rastro de morte de três dos melhores homens da  guarda real de Dante, que ele deixara pelo caminho, lutando com  apenas uma das mãos empunhando sua espada.



		E Dante fica sabendo do ocorrido.
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		Próximo ao matagal, um pouco afastado do centro da  capital, distante um quilômetro do palácio, Dante e sua Ordem  sobem em cavalos treinados para corrida para alcançarem o  exército de Lao, que se encontrava aturdido com aquele campo de  força. Percéfalus os guia para longe, enquanto João Dante,  desolado, encontrava-se agachado ao chão, aturdido e  decepcionado consigo mesmo por deixar que Indiana fosse  raptada. Mas seu primo não estava suficientemente satisfeito com  sua sede de vingança, faltava a coroa de sangue como ele  costumava declarar junto aos seus, e frente a frente com Indiana  jurava que criaria “sua” nova filha que acabara de ganhar,  arrasando com a vida de João.



		Doze horas se passaram, Dante e sua Ordem, mais seu  povo inteiro, oravam aos céus, ao criador, por um sinal de  esperança. Todos se sentiam órfãos sem a Rainha, o pobre Rei  encontrava-se desolado junto ao trono real, embora todos  tentassem reanimá-lo, os soldados vasculhavam todo os locais  próximos, mas não a encontravam.



		Dentro de uma caverna se encontravam os  sequestradores, a Rainha e a Princesa.



		Quatorze horas transcorreram quando uma flecha  rompe os céus e cai próximo ao riacho. Uma menininha corre para
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		levar uma mensagem fixada à flecha. No bilhete, um curto e breve  recado.



		-João, se quiseres o que é meu enfim, terás de duelar.  Vem sozinho à caverna Capitular, traz espada e te despede de seu  reino, que será meu por direito. Se alguém te deu este reino, outro  alguém o tirará, dando-o a mim.



		O reino não sabia o que fazer, Valentino aconselhava  Dante a não ir sozinho, que seria presa fácil ao exército que de  longe viera.



		Dante seguia o destino traçado pelos céus, apenas ele e  seu cavalo, de nome Dourado. Foram abençoados para o trajeto, e  assim seu povo, Valentino, Faud Hajahad Hajahal e tantos outros  ficavam para trás, enquanto Dante seguia rumo à caverna  Capitular. Planos tinham que ser traçados, pois contra tantos  homens armados, o que poderia ele fazer a não ser tentar em um  gesto milagroso salvar a si, a Indy e a Vitória?



		Eram trinta e quatro quilômetros até o destino final...  Seguiam João Dante e Dourado pelo bosque perfumado de  alecrim.



		91



		CAPÍTULO 20



		O FANTASMA DE WENTZ



		Henry, um facínora em meio a sua luxúria, exercendo  forte influência sobre seu povo através do terror, resolve com seu  grupo poderoso de cientistas criar um chip que dominasse a mente  das pessoas, tornando todos os soldados guerreiros usados para  seu poder.



		Todos viventes residentes no continente europeu foram  recrutados para se apresentarem diante da guarda majoritária que  também recebera o chip, sob alegação de que o chip bloqueava o  cansaço, a fadiga, tornava-os mais fortes, e por trás disso, da  despreocupação com a fome e a sede, com a vida e com a morte,  todos passaram a amar Lao a cada dia mais em suas pobres vidas.  Eram vivos e sem rumo, amantes da necessidade mendiga.



		Lao tinha para si um antigo demônio, o espírito  fantasma de Wents, que ainda o aconselhava, indicando caminhos  para sua glória particular.



		Esse mestre antigo das estratégias políticas, usado após  a morte, não amedrontava Lao, apenas o fazia crer que era
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		superior ao resto dos humanos, aliás, ele não se achava humano  visto que era o único de uma elite única, de uma vida  perfeitamente única na face da terra. A companhia de um espírito  do mal, o fazia pensar que era simplesmente o máximo. Deus uno.  Mas se passaram dias desde o casamento de Dante até



		o sequestro, meses que Henry não encontrava Wentz em seu  novíssimo palácio, a catedral antigo Vaticano.



		Lao procurava por todo palácio, estava transtornado  com o sumiço de seu mentor, até que em um dia chuvoso,  reapareceu o dito fantasma, triste e com um intenso remorso de  tanto mal causado aos outros.



		-Henry, tu bem sabes que me procuras, sabes também  do mal que causamos e continuamos agora e no futuro a causar,  mas sabes Lao, eu andei vagando por este mundo e encontrei um  reino, sabes bem que falo de Áquila, seu povo singelo, humilde,  feliz, lá pelas tantas encontrei um grupo de crianças, e me fiz  passar por uma delas. Sabes Lao, eu notei o real contentamento da  vida, a infantilidade que adentrou meu coração e me tornou  indigno de tamanha felicidade, agora meu peito está cheio de  remorsos e sentimentos, a tristeza me consome, e o que mais  queria agora era morrer, mas isto eu não posso mais, então que  fazer?
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		- Para com tanta bobagem, o senhor nunca falou assim  antes, que, que luz é esta que está rompendo seu peito?



		E ele segue falando a Henry.



		-Ó que maravilha isto está acontecendo, queira Deus  que um dia, diante de tamanhas atrocidades tu também sintas o  poder do perdão, isto Lao é a luz chegando até mim, o  arrependimento me fez sentir paz pela primeira vez na vida, o  poder não me seduz mais, apenas o Amor. Aprendi que devemos  escrever amor com A maiúsculo, jamais minúsculo. Jamais.



		- Não, o senhor fica, o senhor fica sim, temos todo um  mundo para conquistar, volta. Fique.



		Enquanto Wentz começava a desaparecer na luz que  rompia de dentro de si próprio, ele ainda proferiu suas últimas  palavras.



		- Melhor que conquistar este mundo, Lao, é conquistar  o coração de quem criou este mundo. Estou feliz, estou em paz,  estou na paz.



		Wentz desaparece, causando uma imensa loucura na  mente de Lao, que corre pelos corredores do castelo gritando.



		- Pois eu não preciso do senhor para nada, eu sou deus,  eu sou rei, não preciso de mentor algum, eu me guio, eu me  governo, eu governo o mundo todo seu velho tolo, ignorante,  imbecil, idiota, eu sou o que foi, o que é e o que virá a ser,
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		ninguém é nada sem mim, eu mandava pelo dinheiro agora mando  pelo poder.



		Tamanhos gritos, ao invés de causarem temor na  população, causava sim admiração e aplausos, o que Lao  estranhara, visto que não era uma atitude normal, era uma atitude  de quem estava sendo manipulado pela mente.



		Lao disparava com seu rifle contra a multidão, lá do de  seu castelo, enquanto o povo alegre sorria por tal atitude, mesmo  sendo mortos, todos vibravam com a atitude de seu carrasco, de  seu carniceiro feroz. As ovelhas desgarradas seguem até mesmo  os lobos quando não sabem o caminho de volta para casa.  Pareciam os mesmos seres humanos de antes das  catástrofes naturais, manipulados e guiados, escravos e  controlados pelo sistema.
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		CAPÍTULO 21



		ALECRIM, BÁLSAMO E MIRRA



		Seguindo para o resgate de seus amores, Dante depara-  se com o Mago sentado em uma rocha, embaixo de uma imensa  árvore.



		-Você aqui, como, como pode estar em tantos lugares,  e como pode existir uma árvore tão grande, depois daquela  devastação global?



		- Digamos, amigo, que eu faço as árvores crescerem,  meu papel é este, este é meu papel.



		- O senhor sabe que fiz o que me pediu, sobre a pedra,  lembra?



		- Sim, claro, é verdade que fiz para proteger a cidade,  teu reino, mas teu sangue entrou antes que colocasse a última  pedra no chão, ele é astuto, e guiado pelo mal.



		- O senhor que detém tamanho poder, e se esconde em  tudo e em todos, poderia me dizer se estou indo para morte neste  exato momento, ou estarei eu indo para o resgate de minha mulher  e minha filha?
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		- Te digo a verdade, a verdade te digo, me acompanha,  bebe o que eu beber, e uma delas poderá ser salva, mas esta será  preservada por anjos até o tempo estabelecido para sua total  segurança.



		- Quer dizer que uma morrerá? Não senhor, não posso  deixar isto acontecer.



		Dante chora, ajoelhado diante do velho senhor.



		- Dante, precisa ser forte e cumprir tua missão, honra-  me por seres quem tu és, eu me sinto honrado por tê-lo como...  Em tê-lo como amigo. Isto, amigo.



		Após alguns minutos, no meio da pequena floresta,  Dante toma em um cálice de barro uma infusão feita em fogueira,  cálice este que Dante estranhara, visto que sendo de barro possuía  adornos em ouro e pedras preciosas ao seu redor.



		- Que mistura ou poção é esta, e para que serve?



		- Como te disse, para que pelo menos uma se salve é  necessário, e a mistura corresponde a alecrim, bálsamo e mirra.



		- Mas e a força que possuo no meu íntimo, meus  pensamentos positivos, meu Deus, onde coloco toda minha  devoção?



		- Aprende, não sejas como o homem que morre  afogado em uma enchente, clamando a Deus para salvá-lo
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		enquanto tem um barco ao seu lado. Seria tamanha idiotice não  achas? Teu Deus me trouxe até aqui, então bebe.



		- Agora, uma última lição, Dante, quando te vires  perdido, fala o que te direi agora, “Sursum Corda”, é muito  importante que faças isto.



		Ao olhar para o Mago, somente encontrou Dante, a  fogueira próxima de seus pés à direita, e o cálice em suas mãos. O  Mago havia sumido, compreendera finalmente que o velho  senhor, bruxo ou espírito, anjo ou algo maior por natureza não era  deste mundo e também não apenas entendia de ervas, sendo de  outro mundo ele era as próprias ervas.



		Ele bebeu a poção mágica do Mago e seguiu viagem  rumo ao duelo contra Heitor.
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		CAPÍTULO 22



		GOLPE DE OURO



		Era noite quando João chegou ao acampamento de  Percéfalus, e avistou Indiana sentada no chão, com Vitória em seu  colo, estava cantando uma canção de ninar ao bebê, enquanto a  pequenina bebia seu leite.



		Dante deixou Dourado escondido na mata, a poucos  passos, e disse ao cavalo, seu amigo Dourado:



		- Amigão, agora é conosco, podemos sair juntos ou não  daqui, tu és um de meus melhores amigos, estamos juntos nessa,  ok?



		Tamanho entendimento havia entre os dois que  Dourado apenas balançou a cabeça em sinal de compreensão ao  seu amigo. Ele entendera que a situação era de atenção.



		- Então vamos lá, amigão, é chegada a hora.  - Buenas, estou aqui.



		Exclamou Dante, diante dos soldados.



		Indiana chora ao ver seu amado.
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		- Não, amor, não adianta, sai daqui enquanto é tempo,



		por favor.



		- Amor, eu vim para salvar vocês duas e não saio daqui



		sem vocês.



		Percéfálus sai de dentro da caverna, dizendo:



		- Oh sim, meu priminho, amiguinho Dante, será  mesmo que sairá daqui, dentre trezentos homens armados, com  sua lady? Sua princesa? Aliás, princesa de que mesmo? Elas são  agora minha mulher e minha filha, tu não és nada mais que mero  coadjuvante.



		- Buenas, aqui estou eu e minha espada, ergue a tua e  vamos ver quem mata quem.



		Em tom de poesia sarcástica, Dante diz:



		- Oh que dia dourado, e com seu olhar para Indiana e  com a espada escorada em seu ombro esquerdo, aponta sutilmente  para trás, como sinal de que deveria correr para lá ao seu sinal.  Indy entende e balança a sua fronte em sinal de  entendimento.



		Dante grita “Sursum Corda”, e todos ficam imóveis no  chão sem conseguir se deslocar, sem se mover por alguns  instantes.



		Henry, como tinha mais ira do que sabedoria, ergueu  sua espada, e por mais forte e astuto não era inteligente o
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		suficiente para iniciar a luta. Dante crava a espada no pé esquerdo  de seu primo, que aos gemidos e preso no chão de Áquila, nada  podia fazer. Mais do que depressa, Indy e sua princesinha correm  para onde João Dante indicara e assim todos os soldados de Lao,  ao invés de perseguirem Dante, foram ajudar Heitor a retirar a  espada cravada no pé.



		- Burros, seus idiotas.



		Exclamou.



		- Corram atrás daqueles três, logo. É uma ordem,  vamos.



		Dante e Indiana montam em Dourado e com Vitória no  colo de Indiana fogem, não para Nova Tebanas, pois os soldados  de Lao os cercavam por todos os lados.



		Dourado sobe um pequeno morro e todos seguem em  direção ao chamado Vale do Diabo, onde erupções vulcânicas  ocorrem com frequência, um mundo rochoso, com lavas de fogo,  sinistro, um céu vermelho, cheiro de enxofre e chão de terra  vermelha.



		Heitor retira de próprio punho a espada encravada em  seu pé, jura Dante de morte e segue em perseguição ao seu primo.  Enquanto isso, na floresta, Valentino, os cavaleiros da



		ordem e seu exército seguem para salvar os três dos homens de  Henry Lao.
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		Chegando ao local da Caverna Capitular, os cavaleiros  seguem o rastro dos cavalos rumo ao Vale, e Valentino teme pelo  pior.



		- Um reino sem rei, sem rainha e sem princesa, um  reino recém formado, um reino condenado ao fim? E para mim,  um amigo morto é uma parte de mim que morrera junto com o  povo.



		Disse Valentino.



		- Vamos homens, rumo ao Vale. Rumo ao Vale.
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		CAPÍTULO 23



		A NOITE E O LAGO DE ENXOFRE



		A noite avançara, Dante e Indiana chegaram próximos  a um limite quase insuportável para respirar aquele ar de enxofre  sentido pelas cinzas, e os derramamentos vulcânicos no local.



		Lá, por mais que não fosse totalmente seguro dormir  durante a noite, e desta forma descansar da fuga, deitam-se,  escorados em um rochedo e dormem em seguida, estavam  cansados e lutando para manter seu amor vivo, mas como bem  dissera o Mago, apenas uma sairia viva, e Dante não sabia se  acreditava no que o Mago dissera, ou se realmente ele havia  falhado, pois João Dante conseguira resgatar as duas.



		Era madrugada quando, em sono profundo, se  aproxima Percéfalus, sorrateiro e embusteiro, almejando recuperar  sua “amada” dos braços de Dante, e mais, levar sua filha.  Percéfalus dá um golpe com um toco de árvore seca na



		cabeça de Dante, que desmaiado não poderia fazer nada. Indiana  acordara assustava, e sem saber que atitude tomar, seu amado
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		desacordado e sua filha indefesa nas mãos de Heitor, cede e se  retira com ele.



		Novamente Percéfalus rapta Indiana, que deitada sobre  o lombo do seu cavalo, ainda ferido no pé se retira com sua tropa,  e a criança fica no colo de um dos bandidos da turma de Lao.  Restara a Dante uma única alternativa, agir como um



		piloto Kamikaze, um homem que daria sua vida por seus amores.  Totalmente obstinado a salvar Indy e Vitória, segue um pouco  atordoado junto a Dourado, rumo ao encalço de Percéfalus e seus  homens.



		Novamente em mata fechada, eles acampam, e Dante  fica à espreita, quando de repente chegam Valentino e seu exército  da paz.



		- Valentino, meu amigo, meu irmão, veja, eles estão ao  redor da fogueira, acho que não possuo muitas escolhas, é  chegado o momento de passar o bastão do governo a ti, sei que  daqui não passo.



		- Deixa disso irmão, além de ti e Indiana, Vitória é a  sucessora, e ela será criada para tal, tu bem sabes disto, eu sou teu  amigo antes de tudo, vamos dar um jeito, vamos cercá-los.



		- Mas eles são muitos, creio que devamos fazer o  seguinte, uns de nossos homens irão aparecer fingindo-se passar
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		por prisioneiros, como se estivessem se entregando, tu tens aí  contigo nossos homens e flechas além de algo para acendê-las?  -Sim, João!



		-Faud, vem cá, velho amigo.



		- Diga, Rei.



		- Amigo Faud, vamos cercá-los todos eles.



		Aos poucos, Dante e os seus cercaram o acampamento,  três dos homens de João Dante se renderam de propósito e  enquanto todos tomavam a atenção destes três prisioneiros, por  trás voaram, sob ás arvores da mata, flechas incandescentes com  fogo e óleo queimado, entrando fundo na carne das costas de  alguns dos homens de Lao.



		Heitor percebe que o momento exige retirada, e foge a  cavalo com Indiana amarrada nos braços e Vitória em seu colo.  Dante diz a Valentino.



		- Amigo, executa estes homens, são perigosos demais  para nós, vou atrás de minha felicidade, minhas duas vidas.



		- Sim, amigo, vá lá, não deixaremos eles escaparem  daqui vivos, salve-as, Deus esteja contigo.



		- Não quero que esteja comigo, mas sim com elas.  E Dante partiu rumo a salvar Indy e Vitória.



		Ao amanhecer, Percéfalus as mantinha reféns próximo  ao lago de enxofre mais temível do planeta. Perto dali, lavas



		105



		vulcânicas expeliam próximo aos corpos viventes dos três, o lugar  era tenebroso, céu cor de sangue, terra cor de sangue, ar de  fumachu, e o vazio de um lugar morto, mas habitado por  demônios ocultos.



		Precisamente às seis da manhã, Indiana abraçada a  Vitória, e Vitória abraçada a Indiana, Percélafus apenas sentado  com as pernas cruzadas ao chão, olhando as duas com uma  fisionomia, uma feição demoníaca, meio diabólica, não estava só  naquele momento, forças ocultas o acompanhavam, além de sua  força e sua maldade íntima, havia seres inanimados presentes  também.



		Dante e Dourado, já distantes da mata, a menos de dois  quilômetros de onde estavam a rainha e a princesa, não pensou em  outra coisa a não ser acabar com a vida de seu primo, e tomado de  ira, parte rumo a sua predestinação.
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		CAPÍTULO 24



		FORÇAS MALIGNAS PAIRAM NO AR



		Naquela sexta feira treze, sob a lua negra, estão  mantidos presos e a poucos minutos de serem mortos os homens  de Lao.



		A Ordem Oghma e seus bravos soldados cantavam  vitória, estavam prontos para auxiliar Dante no que precisasse.



		A Ordem era composta de doze bravos homens e  mulheres mais Dante, seus nomes Ordenados eram: Valentino,  braço direito de João Dante, líder Faud, mentor espiritual  Orianimédes, Levigolem, Saturnino, Fábia, Prometeu, Zaqueu,  Simão Vérus, Florentino, Edna e Floripes.



		Faud disse a Edna:



		- Edna, faça-nos a luz (risos).



		Em alusão à fogueira preparada para queimar os presos  ainda vivos.



		- Sim, senhor, é pra já.



		Havia uma compreensão muito forte entre os  membros, ambos sabiam do que diziam, uma fogueira traria a luz,
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		queimando os rivais nas chamas da justiça. Porém, quando a  justiça passa a se tornar vingança, as consequências são  imprevisíveis aos humanos.



		Tudo pronto, a fogueira estava prestes a prender fogo,  todos estavam amarrados, a Ordem Oghma dançava ao redor dos  Laoístas.



		Longe dali, Dante prestes a cumprir seu destino, Indy e  Heitor diante um do outro na sombria noite, ambos à beira de uma  fogueira, esperavam o dia raiar.



		Percéfalus disse à Rainha:



		-Indiana, tu sabe o quanto lutei para chegar até aqui,  não podes ficar com aquele fracassado, fraco, o que ele pode te  oferecer sendo um bom menininho, como tu mesmo o chamas, um  bom homem, o que ele fará, manterá um povo na humildade  servil? Todos o bajulando, é isto que queres para tua vida? Seres a  companhia do poder ao invés de ser o poder? Eu tenho amor,  excitação, eu tenho o calor que tu como mulher tanto queres.



		Com raiva nos olhos e na alma, respondeu Indiana:



		-Tu não sabes nem um pouco mesmo o que é o amor, o  amor maior não se faz na cama, não se faz com poder, aliás, não  existe busca por poder no amor, existe troca de poder, você não  sabe que significa isso, Heitor.
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		- Quanta besteira, eu te roubei daquele panaca, te  trouxe até aqui comigo, e tu ainda me dizes que não te amo? Tu  queres ter a mim, não se dar a mim, Dante sim, ele se doou para  mim, ele deixou dele por mim e eu deixei de mim por ele.



		- Não entendo mesmo tantas palavras sem nexo, não há  nada neste vazio de conteúdo que me faça desistir de Indy, tu  serás minha no todo, serás minha, eu nunca estive tão perto de  conseguir o que quis, vou levá-la para Europa, vou casar-me  contigo, vou criar esta cria como se fosse minha, aliás, já é minha,  vou voltar e destruir tudo e todos que ficarem no nosso caminho,  vou me tornar Rei legítimo de Áquila, matarei o Imperador do  norte e me tornarei Rei do Mundo.



		Pobre de ti primo de um Rei, pobre pobre pobre de ti,  tu sempre foste assim? Dante nos ajudou até hoje, tu retribuis a  teu primo assim, com mesquinhez, desdenhou os que te amavam,  virastes as costas a teus irmãos, teu povo, pensas que tendo-me ao  lado terás minha alma, mesmo que minha alma esteja dentro de  Dante. Idiota, eu não estou aqui, eu estou nele, e nada podes fazer.  - Bom, se é assim, eu mato Dante, e tu serás somente



		minha para todo sempre, afinal matando ele não terás outro corpo  para estar, a não ser o teu mesmo, e ele que vague por aí.



		- Tu não farás mal algum a Dante, nunca te fizemos  nada.
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		- Ah fizeram sim, indiazinha, fizeram sim, ele roubou  meu reino, minha rainha, o meu povo. Achas que eu não perdi  nada?



		- Primeiro, este reino nunca te pertenceu, a ave vinda  do céu escolheu meu marido.



		- Cala boca mulher, esse reino não é o meu reino, não  quero pombinhas no meu reino, a pomba escolheu quem é do  bem, meu reino é de trevas. Eu sirvo a outro senhor.



		-Segundo, esta rainha não é tua e terceiro o povo é do  povo, não de um homem apenas.



		- Cala boca sua infeliz. Ó, perdão amor, desculpa não  quis te ofender, perdão, minha rainha mil vezes perdão, desculpa  amor.



		- Vê o que tu és, olha para dentro de ti Heitor, por  favor.



		- Medo? Que significa medo? Tu queres me ver ter  medo?



		- Pois se houver mil demônios aqui me ouvindo,  desçam, me tornem semelhante a vocês, serei indestrutível, nunca  espada alguma me cortará ao meio, serei eternamente poderoso,  este é meu pacto de sangue.



		Heitor corta um pouco de sua pele em seu braço e  derrama seu sangue sobre a pequena fogueira, e concluiu dizendo:
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		- Ao fogo meu sangue vai, do fogo meu fogo vem, que  meus inimigos provem do gosto de meu sangue em suas próprias  narinas, que queimem feito palha. Ahhhhhhhhh.



		Indiana, assustada, encolhe-se no encosto da pedra e dá  um abraço forte na pequenina Vitória.



		Do outro lado do globo, Henry delicia-se com seus  espetáculos de horrores, enquanto muitos se alegram ao  queimarem em fogueiras, em homenagens ao “deus” Lao, ele  ordena que muitos que haviam desertado e foram capturados nas  matas sejam assim, como na inquisição, na caça às bruxas,  homens e mulheres, queimados vivos, esticados, pendurados,  decepados, castrados, etc.



		- Esta é a minha Roma, de muito antes, de antes, de  hoje e de sempre.



		Ventos sopram...



		E enquanto isso, em Áquila...



		Paira na ar um cheiro terrível de morte, os bravos  cavaleiros de Oghma sentem que algo está diferente no ar, a  fogueira não acende, muitos tentam acender o fogo, mas nada  permite que as chamas se alastrem. Barulhos rompem o silêncio  da mata, sinistramente algo parece estar se movendo entre as  árvores, o que há de tão estranho acontecendo?
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		CAPÍTULO 25



		PERSEGUIÇÃO AOS CAVALEIROS DA ORDEM



		Ao redor da mata, milhares de olhos surgem da  escuridão, olhares sem rostos, sem feições, olhos e braços,  parecem zumbis da mata verde.



		Eram espíritos do mal, prontos para atacar os bravos  doze homens, nada poderia se fazer com tamanha quantidade de  seres que nem humanos seriam, isso sem contar o pavor humano e  natural, que todos presenciam naqueles instantes, e a caçada  começa.



		A Ordem Oghma teve que bater em retirada, e quanto  mais distante ficavam, mais estranho parecia ser, pois nenhum  maligno os perseguia, pareciam decididos a libertar os homens de  Lao, e apenas isso, mais nada.



		No entanto, após a libertação dos quase falecidos  soldados Laoístas, os espíritos endemoniados correm em busca de  suas vítimas, sobrevoando a mata, entre as árvores, voando  rasante e ligeiramente sobre a relva, na escuridão, em busca de  sangue.
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		Não houve um cavaleiro de Áquila que escapasse vivo,  a não ser Valentino e Faud. Valentino, ferido no ombro, era  carregado pelo velho senhor Faud até Áquila, precisavam  ingressar urgentemente na cidade, pois lá dentro estariam a salvo  por causa da natural defesa das turmalinas negras.



		Os outros soldados foram queimados vivos de dentro  de suas entranhas para fora, os espíritos entraram nas narinas de  cada um, e sob forma de chama incandescente queimaram a todos,  sem reação capaz de salvar suas vidas. Foi terrível, uma força  tamanha que não poderia ter sido batida por mãos apenas  humanas, sem apoio dos céus nada poderia ter sido feito.



		Agora, o Reino de Áquila não mais tinha comando, a  não ser se Faud e Valentino regressassem vivos à cidade.  Próximos a poucos metros, Faud tropeça, e Valentino



		fica a dois metros de ingressar na cidade, salvando-se, as  turmalinas encontravam-se muito próximas, duzentos centímetros  que separavam Valentino da vida ou da morte.



		Valentino tentara ajudar o velho conselheiro, mas não  havia tempo, Faud pediu que ele corresse para se salvar e manter  uma liderança no reino, fazendo com que seu povo estivesse a  salvo, mesmo sem rei, mesmo sem rainha.



		Valentino olha com pesar para o amigo, jogado no  chão, de idade avançada que estava por ser morto, mas não
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		poderia pensar muito, seu tempo escorria. E Faud gritava com seu  amigo, pedindo que urgentemente corresse para se salvar.  Valentino consegue ingressar na cidade, enquanto



		Faud é consumido pelas entranhas com o fogo dos infernos.  Valentino nada pode fazer, a não ser olhar, chorar, e



		deparar-se com os demônios que tentavam entrar na cidade, mas o  escudo protetor não permitia que conseguissem seus intentos  maléficos.



		Agora Valentino estava em Nova Tebanas, sem Ordem  Oghma, sem seu amigo e Rei João Dante, sem a Rainha Indiana,  sem a princesa Vitória, e sem saber o que fazer.



		Valentino, cansado, adormecera no mato mesmo,  próximo de um dos pedaços da turmalina, deitado no chão  exaurido de suas forças, descansara por aquela noite.



		Enquanto isso, Dante estava cada vez mais próximo do  embate contra Heitor.
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		CAPÍTULO 26



		O DESTINO DE INDIANA SE CUMPRE



		Dante, nosso grande herói em busca de seus dois  amores, surge de repente e acorda Indiana para que fujam de lá  montadas em seu cavalo, mas Heitor levanta-se e mais do que  depressa impede a fuga, barrando a jovem e sua filhinha no colo.



		- Daqui tu não passas Indiana, tu e tua filha são minhas  agora, e tu Dante, daí não passarás também, a menos que queiras  perder tua vida.



		- Tu não queres meu lugar?



		Disse Dante.



		-Tu não queres meu reino, meu trono, meus soldados,  minhas terras, meu povo, minha mulher, minha filha? Tu não  queres minha vida?



		- Sim primo, do nosso sangue apenas um poderá  existir, se tu continuares vivo, eu não serei nada, se fores morto,  serei Rei. Tem que ser assim, e assim será.
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		- Ok, buenas, só temos uma alternativa, empunha tua  espada em um duelo, e até que um morra, ninguém desistirá de  lutar, Heitor.



		- Perfeito, é tudo que eu quero, contra minha força  física, contra minha habilidade, contra meus desejos mais  mundanos, contra meus demônios tu nada poderás fazer, se  preferes morrer, que seja feita vossa vontade, majestade.



		E Heitor se curva como se curvasse a um rei, em sinal  de ironia.



		João fala a Indy:



		-Indy, amor, fica longe deste duelo, sairemos daqui  bem, eu te prometo.



		Dante se esquecera do que o Mago havia lhe dito no  bosque; apenas uma das duas, Indy ou Vitória sairiam vivas  daquele lugar horrendo, tenebroso, onde lavas vulcânicas saíam  cuspidas da terra, onde as rochas vermelhas indicavam um lugar  quente e morto, um céu vermelho desde o nascer do dia. O cheiro  de enxofre que exalava ao amanhecer demonstrava quem  mandava naquele local. Forças do mal.



		Cruzaram as espadas, os golpes que cada um dos dois  dava, a cada segundo ecoava o som do metal nos ares de Áquila,  somente o som do metal, mais nada, algumas vezes, o gemido de  esforço físico, e mais nada.
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		Heitor era muito forte, mais ágil realmente, Dante por  sua vez era mais inteligente, racional, mas quando as coisas, o  universo conspira contra, nada se pode fazer. Após meia hora de  tremendo combate armado entre ambos, Dante cansado, cai pouco  à frente da mesma rocha em que Indiana estava escorada a noite  toda.



		Ele bate a cabeça contra esta mesma rocha, e fica  desacordado. Heitor, mal podia conter-se com tamanha felicidade,  possuído pelos demônios que invocara, segura firme a espada no  ar, prestes a cravar o golpe fatal, derradeiro e final em nosso herói  do amor. Indiana, sofrendo, vendo tudo que acontecera deixa a  pequena Vitória enrolada em suas roupinhas de bebê, e corre para  salvar João Dante.



		O golpe fora dado, o desfecho acaba com Indiana  colocando-se na frente de Dante, justamente para proteger seu  amado do golpe final de Heitor. Tentando segurar em vão a  espada e a força de Percéfalus, força esta que crava a sua espada  no peito de Indiana, com todo seu vigor e ira. Indiana, que se  colocara na frente de Dante para salvá-lo, recebe o derradeiro  golpe da morte.



		Heitor, desolado só repetia que não queria ter feito  aquilo com ela, não era este seu propósito. Pobres homens que  praticam o mal, não sabem que a maldade é irracional? Tudo é
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		possível para quem não possui limites, isto desenfreia reações  contra si mesmo. Ele se afasta não muito distante do local, ficando  de costas para seu grande feito.



		Indiana apenas olhava para Vitória em sinal de  desespero, por não saber o que seria de sua filhinha, olhava para  Dante e pedia que ele acordasse e salvasse a filhinha deles.



		- Dante meu amor, amor da minha vida, acorda, por  favor, desperta, salva nossa princesinha, amor, acorda.



		E em seus segundos antes do último suspiro beija  Dante, mesmo desacordado, que aos poucos se recupera, abre seus  olhos, vê e sente o último beijo de Indiana, com gosto amargo de  sangue, com gosto amargo de despedida, ferida de morte, com sua  filha ao longe desprotegida, com um rival de joelhos ao longe,  chorando o que fizera, Indiana morre em seus braços, apenas  dizendo as últimas palavras a João Dante:



		- Eu te amo.



		João Dante também disse que amava Indy, e ela fecha  seus olhos.



		- Eu te amo também, meu amor, para sempre eu vou te  amar. Por toda minha vida.



		Terminara ali na Terra o amor entre um homem e uma  mulher? Não, jamais, mesmo que só uma vida houvesse, mesmo  que a morte fosse o fim de tudo, Indiana estaria viva enquanto
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		Dante estivesse vivo. E se o amor depende de duas pessoas,  enquanto uma viver o amor é eterno sim. Dante mal pode conter  suas lágrimas quando, de repente, atrás da rocha, surge o Mago.  Dante escorado junto com sua amada morta, em seus braços.



		Diz o Mago a João Dante:



		- João Dante, escuta bem, eu não vou repetir, não há  tempo para isto, levanta-te, deixa o corpo de Indiana aqui, ela não  está mais entre nós, pega tua filha e foge, ainda há tempo, não  podes deixá-la morrer. Levanta-te, pega tua filha e cavalga para o  mais longe que puder.



		- Mago, não vês o que aconteceu? Fora como tu  disseste antes, mas ressuscita ela meu mestre, por favor meu  Senhor.



		- Dante, rápido, levanta-te homem, ela cumpriu a  missão a que foi destinada, ela precisava mantê-lo vivo, assim  como tu precisas manter a vida de tua filha a salvo.



		- E ela, com todo amor do mundo que possuo, vou  deixá-la aqui, largada assim?



		- Eu me encarrego de levá-la a Nova Tebanas, mas os  homens de Heitor cavalgam rapidamente, possuídos pelo mal que  agora jaz dentro deles, sua Capital está a salvo, teu continente  também estará, instruirei Valentino, o único que restara da Ordem,
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		ela encarregar-se-á de proteger toda esta terra juntamente contigo,  mas agora levanta-te, corre, vamos!



		Dante beija pela última vez o cadáver daquela que fora  não somente rainha, mas seu eterno amor, sua alma gêmea, enfim  a mãe de sua filha.



		Ele, com todo cuidado, monta no cavalo, o Mago lhe  dá a pequena Vitória em seus braços, e parte chorando para longe.  O Mago misteriosamente some junto com o corpo da



		Rainha Indiana, e Heitor ao perceber que só restara ele e notando  o sumiço de Dante e a morta Indy, enfurece.



		Logo chega sua horda de soldados, todos possuídos por  legiões de demônios. Heitor e seus capangas Laoístas partem  rumo ao rastro de Dante para persegui-lo e cassá-lo, vivo ou  morto, matar sua filha, herdeira do trono.



		O Mago aparece a Valentino e o povo da Capital  reune-se ao redor do falado bruxo, escondido através de seu capuz  negro e seus olhos vermelhos com mechas de cabelos brancos.  -Ouçam, povo de Áquila!



		Continuou falando o Mago.



		- Valentino deve esperar um homem oculto,  misterioso, que virá para guiá-los através dos campos desta terra  chamada de Reino de Áquila, protegerá da mesma forma que  protegeu com estas negras pedras todo entorno desta grande ilha.
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		- Respeitem este homem que virá, oculto em si e em  mistérios, por mais que não compreendam o que ele faça e como  ele age, nem mesmo quem ele é de fato, respeitemos, ele trará a  paz por muitos anos a todos vocês.



		- Enterrem a Rainha de vocês, Dante partiu para salvar  a princesa de todos. A rainha de todos está morta enterrem-na com  a pompa que uma rainha merece, ela não merece tratamento de  conhecida apenas, muito menos de meretriz, mas sim de uma  rainha ordenada pelos céus, quem não lembrar-se dela assim, não  será deste reino, pois não possui suas origens.



		Naquele mesmo dia, Indiana é enterrada com todo  cerimonial de rainha, em um belo caixão prateado, sepultada  naquela mesma sexta feira treze, pela parte da noite. Em um  túmulo onde jaz a rainha diz apenas seu nome e seu posto. Ao  redor, um gramado e acima da lápide a sombra de uma árvore de  canela.
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		CAPÍTULO 27



		ADVENTO DOS CÉUS



		Dourado e Dante, cavalgando na fuga que salvara o  Rei de Áquila e sua filhinha que há pouco tempo havia nascido.  Na cola de nossos heróis, Heitor e seus soldados.



		A todo o momento, a todo segundo que passara em  cima de seu estimado cavalo, aquele que ele costumava brincar  sendo seu décimo terceiro ordenado cavaleiro, as lágrimas corriam  sem fim pelo rosto sofrido de dor de João.



		Ele não conseguia pensar em nada, nada a não ser o  momento terrível que passara, deixando para trás aquela que ele  mais amou, mais que tudo nesta vida.



		Dor que aumentava sabendo que estava sendo  perseguido, e sua filha poderia acabar tendo o mesmo fim.



		João Dante, de um simples cidadão a rei, de rei a  fugitivo em suas própria terras.



		A paisagem mudara, agora passados o inferno daquele  imenso calor com aroma de enxofre, as imagens eram verdes,  despenhadeiros e um imenso rio, uma novidade para a geografia
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		atual, visto as águas do despenhadeiro mais se parecerem com  ondas marítimas em pleno centro continental. Um mar que saía do  Mar Azul e desembocava no noroeste do continente.



		Vegetação rasteira, campo verde, um despenhadeiro e  rochedos esperavam Dante, não haveria mais saída, ou ele  retornava, ou morreria logo adiante.



		Ao longe, surgem os homens de Lao, guiados por  Heitor, sua fúria, seus cavalos e os demônios que possuíam as  mentes de todos. Mesmo que possuídos, o portal corpóreo e o  livre arbítrio foram abertos para tais entidades do mal.



		Enquanto Dante apenas carregava Vitória em seu colo,  sem armas, apenas com o coração e o desejo de salvar sua filha, os  homens vindos de longe possuíam armas potentes, algo que não  existia em Áquila, armas, rifles, munição, flechas, metralhadoras,  fuzis. Dificilmente Dante conseguiria enfrentar a todos de peito  aberto.



		Heitor pensava para si, matando o rei e sua filha, agora  poderia retornar a Tebanas, mas sabendo que a Capital estaria  protegida, apenas poderia conquistar o reino, menos a cidade  almejada. Assim, matando Dante, poderia se tornar rei de todo  continente, mas com aval apenas de Henry Lao. E as pedras que  protegiam a cidade, que fazer? A única certeza era de eliminar,
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		com toda raiva possível e inimaginável que corria em seu sangue,  o sangue de Dante da face da terra.



		Ao longe, aparecem Heitor e seus homens, Dante  próximo a pouco espaço de chegar ao despenhadeiro.



		Próximos demais, a esta altura todos Laoístas  receberam a ordem fatídica de Heitor Percéfalus, armarem-se até  os dentes, apontarem suas armas para Dante, e disparar ao grito de  “agora”.



		Antes, Heitor tinha dito em alto tom, para que Dante o  escutasse:



		- Dante, teu deus, sabe teu deus, pois é, ele não te  salvou, tu receberás tantos tiros, tu serás perfurado inúmeras  vezes, tua filha não será princesa de nada, tua filha princesa será a  maior mentira do mundo, será atirada morro abaixo, acabou,  ninguém te protege mais.



		E, ao toque final, os homens escutam sair da boca  maldita de Percéfalus, “o invejoso”, o grito.



		- Agora!!!



		Espantosamente, surgem vindos dos céus dois anjos,  que criam um campo protetor, mantendo sob fogo cerrado de seus  inimigos, Dante, Vitória e Dourado. Assim, desce vinda das  nuvens novamente a ave, a pomba que lhe coroou Rei, gigantesca  como dantes, enorme, resplandecente, os homens assustados,
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		cessam os tiros. Dante protege a criança como pode, a pomba  estende suas garras para João Dante, que compreende que a vida  de sua filha pode ser salva divinamente, e entrega a criança nas  garras da pomba que a agarra e leva Vitória aos céus, sumindo nas  nuvens, juntamente com os dois anjos que a seguem logo após.  Fora maravilhoso aquele momento.



		Após isso, a poucos metros do despenhadeiro, Dante e  Dourado frente ao máximo de suas forças.



		A chuva de fogo cerrado retornara, mesmo que entre  todos o espanto tivesse sido monumental, nada deixaria a ira  diabólica cessar, e assim Dante recebe centenas de tiros em seu  corpo, de braços estendidos, ele torna-se vermelho em sangue.  Seu sangue banhado nas vestes, escorria, por todo seu



		corpo, pelo seu rosto, Dante estava não mais de braços estendidos.  Mas sim, de braços para baixo, sem vida, com sua fronte  abaixada, era o fim do rei.



		O cavalo Dourado recebera os últimos tiros, caindo ao  chão próximo ao despenhadeiro, caindo os dois pelos rochedos,  Dante e Dourado. O último som de algum ser do bem, fora o  último relinchar de Dourado.



		Era o fim do Rei de Áquila, João Dante de Pleian.  Caíram rumo às águas e os rochedos, e sob o estrondo



		das águas, sumiram de vista.
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		Heitor, próximo ao limite das terras sobre seu cavalo,  não se continha de tanta alegria pérfida.



		Ele e seus homens, visto que não conseguiriam tomar a  capital, e já que ela possuísse uma magia que bloqueava a entrada  deles, resolveram retornar a Europa e esperar novas ordens de  Lao.



		Naquele palco dos horrores, o silêncio, não mais havia  anjos, não mais cavalos, homens, criança, muito menos entidades  vindas do nada. Apenas o silêncio, e o sangue sobre os campos,  tornaram-se os Campos Vermelhos de Áquila.
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		CAPÍTULO 28



		A ANGELICAL CAVERNA OCULTA



		Gabriel e Rafael, dois anjos, protegiam a caverna que  ficava localizada abaixo do despenhadeiro, oculta à frente dos  bramidos daquele mar interno que saía cortando o litoral até o  interior do continente, uma maravilha da nova natureza terrestre.  Dentro dessa caverna, sobre uma cama de pedra, os



		restos, os pedaços do corpo de João Dante de Pleian, e próximo a  ele, os restos de Dourado.



		Uma cena horrível, sangrenta, triste, ninguém diria que  aquilo que estava morto, ou melhor dizendo, aquelas partes  mortais, eram do grande Rei de Áquila.



		Os anjos possuíam duas lanças de ouro, em sentido  cruzado e fechavam a entrada da caverna. De repente, abre-se a  guarda, os anjos socam firmemente as lanças no chão, e adentra o  Mago, o Grande Mago, que tanto auxiliou Dante a salvar-se, a  salvar Indiana, e agora a Vitória, a princesa do novo mundo.  Envolto em seu capuz negro, apenas visíveis seus



		olhos vermelhos e suas mechas de cabelos brancos.
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		- Gabriel, Rafael, venham aqui.



		- O que quero de vocês é que em um grande raio de  distância ninguém possa chegar sequer perto desta região, a luz  emanada será muito forte.



		Prontamente, os dois anjos bíblicos tornam aquela  região invisível, reduzem aquela região de tantos quilômetros a  apenas um milímetro, e ingressam em uma nova dimensão, assim  desta forma, ninguém os acharia.



		O Mago se aproxima de João Dante e seu fiel amigo,  Dourado.



		Enquanto isso, longe, muito longe dali, Valentino se  recupera, enquanto o povo ainda chora e se lamenta.



		Muito mais distante dali, Henry Lao continuava seu  reinado de terror.



		O Mago caminha ao redor da cama de pedra, alta e  fria, onde se encontra os restos mortais de João Dante. Sozinho, o  Mago começa a proferir, em uma língua jamais ouvida sob a face  terrestre, palavras ocultas. Esse Mago aparenta estar com uma  estatura mais elevada, mas seu capuz, olhos vermelhos e cabelos  brancos permanecem iguais.



		Surgem os dois anjos, logo em seguida, atrás,  aparecem mais quatro anjos, vindos do nada, cada um carregando  luzes coloridas em suas mãos estendidas frente ao Mago.
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		O Mago terminara de professar suas palavras  incompreensíveis e pedira que os anjos inserissem as luzes nos  restos da cabeça de Dante. Eram luzes brancas, verdes, vermelhas,  violetas, amarelas, rosas e por fim o próprio Mago transmite luzes  azuis.



		O Mago criara uma bola de fogo muito incandescente,  forte demais aos olhos dos homens mortais, inserindo-a na  cabeça, mais precisamente na testa, de Dante.



		Os anjos formam um círculo ao redor da cama de  pedra, o Mago ergue seus olhares aos céus e por mais que acima  de todas as cabeças houvesse o teto da caverna, este se abre, e o  céu estrelado como noite de verão surge, como algo lindamente  divino.



		O Mago começa a cuspir nos restos mortais de João  Dante. Surge um punhal dourado em suas mãos, e na língua  incompreensível que nem mesmo os anjos conheciam, profere  suas últimas palavras, crava o punhal no coração de João,  cicatrizando todas suas feridas, e conclui dizendo, agoa de forma  compreensível:



		-Este homem morreu, agora renasce para cumprir sua  missão, protegeu sua metade com todo amor e fervor, protegeu  sua outra parte inteira formada de sua outra parte e de sua própria  parte, agora merece em nome de mim mesmo, ser digno da
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		ressurreição, para cumprir seu propósito. Está dito, está feito e  está cumprido. Dou de mim força para tal, estão aqui meus seis  anjos de testemunha.



		Em uma bandeja, todas as balas retiradas dos corpos de  Dante e Dourado, todas banhadas a sangue.



		Os furos no corpo de Dante se fecham, o corpo estava  reunido e íntegro, faltava-lhe apenas vida.



		O Mago finalizou dizendo:



		- João Dante, ergue-te nobre cavaleiro da paz, ergue-te  homem, agora como anjo, serás conhecido como o cavaleiro das  sombras. Ergue-te, já! Eu ordeno!



		João Dante de Pleian renasce, assustado, levanta-se da



		cintura para cima de seu corpo, com



		um susto por seu primeiro suspiro. Em sua cabeça quase cabelo  algum, seus olhos, assim como os do Mago, vermelhos feito  fogueira em noite de São João.



		Ele vira seu pescoço para o lado direito, estava ali seu  protetor e amigo Mago, mesmo de perto a face dele não era vista,  apenas seus olhos vermelhos e suas mechas brancas feito neve.  Novamente ele olha para o outro lado e estavam lá os



		sete anjos, lá ao fundo seu cavalo Dourado, que cavalgara  algumas patadas até seu encontro, com um relinchar de alegria ele  mostra todo seu vigor, estava vivo pelo poder do Mago.
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		-Como, senhor, meu Deus, ó meu Deus, o que está  acontecendo aqui, é o inferno de minhas ilusões, o paraíso de  meus sonhos? Explique-me, pelo amor de Deus, o que está  havendo aqui, não, não entendo mais nada. Mais nada mesmo.  Confuso, ele aguarda as sábias explicações do



		poderoso mestre.



		- Veja, João Dante, aliás, agora antes de mais nada  aprenda que João Dante morreu, representaste muito bem a  missão que te foi incumbida, agora passas a ser chamado de  “cavaleiro das sombras”, terás outra missão, a mais importante de  todas e de todos os homens neste plano, nesta das muitas moradas  em que habito com minha Família Real.



		Agora, meu amigo das sombras, fiel escudeiro da razão  e da paz, atende teu cavalo que tirei do abismo da morte, assim  como a ti, diga-lhe que está tudo bem contigo.



		- Que é isto senhor, como assim?



		- Amigo, agora tu és um anjo, olha para teu amigo e  pergunta se está tudo bem com ele.



		Indeciso, mas certo de que o místico homem era seu  amigo e aliado, que só seu bem queria, e que tudo que lhe dissesse  era de total confiança, vira-se para Dourado e lhe pergunta:



		- Dourado, tu, tu... estás vivo amigo?



		O Mago lhe interrompe:
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		- Tu estás falando cavaleiro, de fato está, mas fala com  o coração, pergunta apenas com seu subconsciente:



		Dante entende e sem palavras, apenas com a mente,  pergunta por telepatia:



		- Dourado, tu estás...



		Antes que completasse sua frase, Dourado  telepaticamente lhe responde.



		- Sim, meu amigo, João, ó meu amigo, que momento  feliz falar contigo meu amigo, minha forma natural naquele  mundo de horror não permitia que me ouvisse, mas agora sim, é  bom que tu conheças a voz de meu interior.



		Dante abraça Dourado e chora.



		-Oh, entendi, e esta comunicação com meu Dourado,  como se deve?



		- Bem, você conheceu a vida de Francisco de Assis?  - Claro, protetor dos animais. Mas o que tem ele...



		-Curioso, pensei que entendesse, ele usava telepatia.  Possuía caráter elevado ao mundo em que vivia.



		- Simplesmente não entendo, não compreendo o que  queres de mim. Eu não consegui salvar nem a pessoa que mais  amei na vida.



		- Não fala bobagem, tu salvaste sim, Indiana está salva  no Reino de Deus, tal reino é fonte para a qual todos retornam, e
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		nem todos ficam. Por aqui, exceto estes tempos de concessão, tens  a tua missão. Vitória está protegida comigo, as duas tiveram  papéis fundamentais em tua vida, elas são tua vida, mas agora  precisas cumprir tua missão.



		- Mal compreendo o Senhor, foste tu que matou  Indiana?



		- Claro que não, não programo coisas más, mas deves  saber que se existe um amigo aqui que te salva, também existem  inimigos sedentos para te destruir, com o único propósito de que  não consigas alcançar conhecimento, não mudes o mundo e assim,  desta forma, meus planos seriam destruídos.



		- Uma guerra espiritual? É isto que o senhor quer  mencionar?



		- Sim! Exato! Mas agora levanta-te, receberás vestes e  iremos a um local sagrado, assim como toda criação, lá tu serás  treinado para um embate que haverá em tua vida, sem este  treinamento, tu apenas terás alguns poderes, com os que te darei tu  serás muito forte.



		Dante, olhando para as mãos do velho senhor,  percebera cicatrizes.



		O Mago lhe estende a mão e surge do nada uma  passagem mística para outro mundo, e passam para o lado  desconhecido João, o Mago, Dourado e quatro anjos.
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		Por fim, Gabriel e Rafael, recriam o local que sumira  no microcosmo, ressurgindo então os quilômetros de caverna e  terras no meio ambiente do planeta. Os dois ingressam também  pelo portal místico e com o bater de duas palmas de ambos anjos,  esta se fecha, e do outro lado, apenas uma caverna vazia, sem  vestígios do ocorrido. Nem mesmo as balas retiradas dos corpos,  sem rastros de Dante e Dourado, nem a cama de pedra, nem  mesmo sangue algum.
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		PARTE III



		DO GUERREIRO DAS SOMBRAS A JOÃO  DANTE DE PLEIAN
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		CAPÍTULO 29



		O GUERREIRO DAS SOMBRAS - TREINAMENTOS  NO PARAÍSO



		O tempo que transcorrera no paraíso não fora o mesmo  que transcorrera em solo terrestre.



		O Mago, Dante, os anjos e Dourado estavam agora em  outra dimensão paralela à Terra, no mesmo lugar do planeta Terra,  e em qualquer lugar do universo conhecível astronomicamente  estão outras dimensões. Sim, claro. Existem as dimensões  materiais, as astrais, as espirituais, as perfeitas, e nas astrais se  encontravam nossos heróis.



		Enquanto isso, em nosso planeta os dias iam se  passando, Henry Lao torturando, matando e conquistando terras,  concretizando sua hegemonia imperialista, exceto pelas terras de  Áquila, protegidas por uma magia de cristais. Dante treinava  técnicas para abater seus rivais em seu retorno ao planeta terra.



		Na Terra, Heitor tornara-se braço direito de Henry  Lao, um legítimo pau mandado muito ambicioso, que esperava a  conquista de Henry em Áquila, para poder destruí-lo e assim
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		dominar de um só golpe, facilmente, todo o planeta. Afinal, quem  mata o número um, torna-se o número um.



		Valentino mantinha o governo de Áquila reunindo  homens e mulheres na Nova Ordem Oghma, com os filhos e filhas  mais velhos dos ex componentes, e completou-se o grupo com  mais cinco novas pessoas. Total de doze, como antigamente o  fora.



		Vitória, a princesa salva das garras dos demônios,  agora encontrava-se protegida em uma dimensão muito superior, a  dimensão espiritual. Resguardada pelos anjos dos sete raios  cósmicos, raios que lhe davam qualificações mesmo em sua  infância, sabedoria, humildade, bondade, etc.



		Aos poucos, o povo de Áquila aceitava a realidade,  Valentino não assumia o governo como líder, mas mantinha tudo  em perfeita ordem para a vinda de alguém especial um dia, de  Vitória, para ensiná-la e lhe dar o trono.



		Henry Lao agora apenas necessitaria de uma coisa para  que estivesse satisfeito em sua pobre vida rica. Áquila!



		Mas como atacar um enorme continente, uma  gigantesca ilha se uma mágica os protegia? Os demônios  novamente instruíram Lao. E com a ideia de que criando uma  bomba, jogada ao oceano próximo a Áquila, criar-se-ia uma  tsunami, estas próprias águas marítimas adentrariam o continente
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		sob forma do mesmo, e destruiriam e varreriam a mágica das  turmalinas negras. Desta forma, desfeita a magia, o continente  estaria sem Dante de fato, sem magos e sem governo, facilmente  abatido. Uma presa fácil dos desejos mundanos de Lao. Uma  pedra retirada, era um reino de joelhos.



		E os dias se seguiram na Terra, Lao preparando sua  nova arma, e enquanto isso, no paraíso...



		- Mago, agora que estamos aqui, por favor, me explica,  devo fazer o que aqui?



		- Aqui tu estás protegido, mas precisas cumprir tua  missão, este treinamento te preparará para conseguir êxito. Aqui,  desenvolverás leis cósmicas, como paciência, virtudes, sabedoria,  magia, dom da palavra, e o principal, algo refutado lá embaixo, a  energia. Terás de desenvolver uma energia tamanha para um  momento único na terra.



		Nisso, o Anjo Ezequiel explica ao Cavaleiro das  Sombras:



		- Irmão, cada ser vivo na criação e na existência divina  tem parte com o criador, é toda parte do criador, e cada um tem  papel nesta vida, tu podes ver por exemplo que guardas em tua  memória, cães que alimentavam com leite, porquinhos, leitões que  alimentavam cães com seu leite maternal, todos ocupam funções  caridosas e divinas na existência. Com os humanos não seria
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		diferente, e tu terás um papel, digamos, dos mais importantes na  humanidade nestes últimos dez mil anos, talvez mais que  Zaratustra, talvez mais que Buda, talvez mais que Gandhi, pois  sem ti, todo propósito de pacificação na terra vai-se por água  abaixo.



		- E como farei isto?



		O Mago intervem:



		- Terás de depor Henry Lao do poder do planeta.  Queremos dos homens comprometimento com seu lar. Um de  vocês precisa melhorar essa imagem. Resolveríamos por nós  mesmos mas queremos mais dos homens. Sabemos que podem,  quando motivados.



		- O poder dele, mestre, é por demais imenso, não creio  que possa eu conseguir tirar um demônio do poder.



		- Tu estás certo quanto a uma coisa, ele é um demônio,  dominado por mil demônios, e errado quanto a outra, tu és capaz  de tudo nesta vida, e isto aprenderás antes de qualquer coisa aqui  no paraíso cósmico.



		O paraíso fora descrito mais tarde como um ambiente  azul celeste, formado de paredes azul celeste, com formato de céu  e nuvens, cadeiras em ouro, e mais tarde descritos como um  campo verde no qual uma fonte d’água brotava no chão, formando
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		um rio que corria para baixo, rumo à Terra, sumindo-se no  horizonte.



		O Mago seguia explicando:



		-Dante, quando voltares, serás o Guerreiro das  Sombras, atormentarás, com a ira do Grande Criador dos  Universos, teu rival. Não é pecado por ser ira, se fosse assim a ira  contra a injustiça jamais poderia ser considerada... pecado.



		-Te darei todas as instruções, mas uma coisa além dos  olhos vermelhos da ira de Deus deverás ter de saber, sempre que  crescerem teus cabelos raspa-os, pois o símbolo que colocarei em  teu rosto e tua cabeça devem ser vistos sempre que quiseres  conversar comigo, o povo de lá perdeu contato comigo há muito  tempo, e tu terás esse passe livre, digamos.



		E com uma tinta especial mágica o Mago pinta o  símbolo do pináculo mágico do abade Houssay da Santa Trindade,  uma pirâmide e três cruzes, uma na face direita, outra na face  esquerda e outra acima da cabeça, desta forma este símbolo  invocado. Pelo cavaleiro deverá ser sempre invocado quando  quiser dialogar com o Mago.



		Por fim, ganhou Dante vestes, uma capa com o  símbolo do signo de Aquários, faixas como de uma múmia e o  Mago explicou-lhe:
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		- Cavaleiro das Sombras, eu colocarei estas faixas e  cobrirei teu rosto para que não sejas reconhecido por ninguém até  o momento oportuno, apenas teus olhos verão. Lembra-te, sempre  que precises deixa teu rosto e tua cabeça à mostra para invocar-  me, teu símbolo resplandecerá, raspa a tua cabeça seguidamente,  cobre-te com as faixas sempre, e usa a capa.



		A espada que receberás agora é forjada com material  daqui do paraíso, material inexistente no planeta Terra, em cor  grafite escura, e deverá depor o teu inimigo, nosso inimigo.



		O Anjo Rafael conclui:



		- Lembra-te amigo, é uma guerra, tu receberás todas  instruções que precisas, e nós estaremos sempre contigo, somos  teus irmãos, tu és nosso irmão. Agora tu és anjo como nós, o novo  anjo da luz da verdade. Anjo Oghma.



		Em alusão a um deus celta seria chamado assim por  seus irmãos, mas seria ele conhecido pelo seu povo como 'O  Guerreiro das Sombras'.



		Os dias celestiais se passaram na dimensão cósmica, e  na terra meio ano se passara.



		A bomba de Lao estava pronta.



		O povo de Áquila duvidava da volta de Vitória, da ave  cósmica, todos estavam perdendo a fé. Valentino, atordoado com
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		tudo aquilo, estava perdendo credibilidade, junto com sua Nova  Ordem.



		Dante concluía seu treinamento, que consistia de leis  cósmicas desconhecidas pelo homem, introspecção, meditação,  contato com a natureza divina, banhar-se no profundo Lago (sem  águas) de energia do Renascimento Contínuo, magia e técnicas  que os anjos usavam para pelejar.



		E o dia do retorno chegara...
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		CAPÍTULO 30



		O GUERREIRO DAS SOMBRAS E O DUELO DA  ROSA DOS VENTOS



		O clima era de outono quando João Dante retornara à  Terra, saíra pelo portal mágico e cósmico inserido no interior  daquela mesma caverna em que fora salvo pelo Grande Mago.



		De lá partira em seu regresso para Nova Tebanas, ao  encontro de seu amigo Valentino e seu povo, mesmo que não o  pudessem reconhecer em suas faixas que cobriam seu rosto, a  capa, os olhos vermelhos, seu capuz, sua espada de metal distinto,  tudo, tudo o diferenciava de Dante.



		Agora, como Guerreiro das Sombras, ele partira  juntamente com seu inseparável Dourado, rumo à Capital,  novamente pelos caminhos tristes da morte de Indiana, dos locais  que fugira de Heitor com sua filhinha no colo, passara pelo  bosque onde soube que tudo que fizesse, salvaria apenas uma  vida, e assim seguiu rumo a Tebanas.



		Gritou um cavaleiro da Nova Ordem de Oghma:
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		- Valentino, Valentino, olha que vem lá, olha. Olhem  pessoal, povo, alerta máximo, alguém oculto vem lá.



		Antes de aparecer totalmente a todos, ele transfigurou  Dourado em um cavalo negro, para que assim ninguém soubesse  de quem se tratava.



		- Hei você, nesse cavalo, desce daí e venha de braços  para trás, estamos avisando, disse Valentino.



		E todos os cavaleiros de Oghma erguem suas espadas,  e o cercam.



		- Eu sou Guerreiro das Sombras, meu amigo, estou  aqui para somar esforços, permite que eu siga meu destino.



		- Não sabemos quem é você homem sinistro, porque se  cobre nestas vestes, estas faixas, mais parecem faixas de amarrar  pernas.



		E todos debochadamente riem do cavaleiro oculto.  Dante sorri, humildemente, e responde.



		- Tenho queimaduras horríveis em minha fronte, não  posso mostrar meu rosto. Seria uma imagem terrível para vocês,  tiraria a noite de cada um por dias a fio.



		Os cavaleiros se reúnem e, desconfiados, permitem que  ele fique, afinal as pedras ainda protegiam aquela cidade.



		E tudo isto era perto do meio dia.



		144



		Próximo à tardinha, Valentino pergunta a uma menina  do povo onde se encontrava aquele homem, e ela responde que  perguntara ao homem oculto se necessitaria construir uma cabana,  uma casa, e da ajuda de todos, mas ele disse que seu teto eram as  estrelas e seu chão eram os campos. Seguiu rumo ao cemitério.  Próximo a uma árvore, Valentino avistara uma cena



		que deixaria suas noites e seus dias com uma terrível dúvida, uma  questão mal decifrada: Quem era aquele homem?



		Valentino atrás dessa árvore avistara aquele homem  ajoelhar-se perante o túmulo de Indiana, com seu retrato na lápide,  sorrindo feito uma princesa, uma Rainha menina, curvou-se na  grama e chorou muito diante da lápide. Gritava desesperadamente  por Indy! O cavaleiro oculto parecia tentar de alguma forma  cavar, arrancando com suas mãos as gramas que ficavam sobre o  corpo da amada, cansado de chorar e de gritar, dormiu deitado  sobre onde estava sua paixão, parte de sua própria vida.



		Os dias se seguiram, e o Guerreiro das Sombras estava  à beira do rio, ele e Valentino conversavam sobre o mundo e o  poder que protegia a cidade, o guerreiro mais do que sabiamente  alertou-o de que o povo inteiro do continente precisava ser  protegido, e de que em uma missão as pedras deveriam ser  recolocadas nos pontos extremos do continente, em seis  localidades matematicamente calculadas. Seria realmente uma
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		lástima salvar tantos povos, reuni-los e agrupá-los em vilarejos  para depois o mal consumir suas vidas, e poupar apenas os da  Capital, isso seria uma ignorância sem tamanho, caso persistisse.  Valentino reuniu-se com seu conselho e a Nova Ordem



		de Oghma, além de acatar a sábia decisão do cavaleiro o ingressou  na própria. O Guerreiro das Sombras agora ajudava a decidir mais  ainda, sobre o futuro do continente.



		Muitos tinham medo por sua aparência, pensavam que  ele era doente fisicamente, ou teria realmente uma queimadura, ou  talvez fosse do mal, pelo fato de ser oculto, coisa que o povo  jamais compreenderia, tamanha magnitude de sua missão. Tudo  que é oculto não significa que seja oculto, mas sim que os olhos  de quem vê seja oculta a verdade que lhes é apresentada, vivendo  em um mundo de completa ignorância e mesmice.



		Os dias passaram, decisões eram tomadas, e a ideia do  cavaleiro surge numa noite de fogueira, uma festa de São João,  ideia do Guerreiro das Sombras, a se realizar em um dia vinte e  quatro de junho.



		Sem saber que a luz que irradiava da vida do Guerreiro  das Sombras iluminava a tristeza e produzia felicidade nos  corações de todos, o povo recomeça a ter fé e a confiança em dias  melhores após a partida de seu Rei, sua Rainha e sua princesa.
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		No dia seguinte, dia vinte e quatro de junho, todos  confeccionam bandeirinhas coloridas de papel, erguem tendas,  quentões distribuídos, quermesses, danças típicas de todas as  partes do mundo. Fora, após o passado apocalipse, a noite mais  feliz nos corações humanos que o mundo havia presenciado.



		Dia vinte e cinco, o Guerreiro das Sombras abre  fortemente as portas do aposento de Valentino, e falando em tom  alto diz:



		-Escute aqui, Valentino, reúne a Ordem, antes de  levarmos as pedras negras até as seis partes de nosso continente,  devemos ir até a cidade de Salvatori, algo terrível está sendo feito  contra nós.



		- Com base em que, amigo, tu dizes isto, ó homem, por  favor, ainda estou tonto de tanto quentão que tomei, estou com dor  de estômago, bêbado e com sono, tu me acordas agora, amigo?



		- Primeiro, o copo de quentão não é responsável pela  tua bebedeira, mas sim tua alma que é fraca, segundo, tua dor de  estômago é fruto do copo de quentão que foi consumido em  excesso por tua fraca alma, e terceiro, teu sono é fruto de tua  ignorância, pois um cavaleiro nunca dorme.



		- Sim, é fácil dizer isto quando nunca se vê comer,  beber, aliás, foi bom tocar neste assunto...
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		E em tom de discussão, Valentino exalta-se com o  Guerreiro das Sombras.



		- Nunca o vimos comer, beber, nem teu cavalo que  surgiram do nada, irmão, que tipo de ser vivo és tu?



		João Dante, antes de se retirar dos aposentos, de costas  ainda, na porta do aposento de Valentino, diz:



		- Escuta o que digo amigo, meu irmão, reúne as tropas  e a ordem que recriaste, vais partir agora mesmo, sabes que um é  por todos, e... quanto a seres vivos? Bem, talvez eu não seja um  ser vivo como tu és.



		E ele bate a porta bruscamente.



		Após dias e dias de viagem, todos estavam na Cidade  de Salvatori, onde por lá ficaram até o cair da noite, e todos  dormiam, exceto o Guerreiro das Sombras.



		- Valentino, todos, atenção, vejam no céu aquele clarão  vindo, olhem bem lá no alto. (Disse um guerreiro).



		-Meu Deus, é uma bomba que está prestes a cair aqui  ou no mar, eu creio, sim no mar. (Disse uma guerreira).  Rapidamente, aquela bomba cai em mar alto, e ergue



		uma monstruosa tsunami, gigantesca, algo jamais visto no planeta,  era uma parede de água que subia até os céus.
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		A cada segundo que chegava, chegava também a onda  da morte, e todos perplexos no litoral sem saber o que fazer com  suas vãs espadas.



		De repente, todos olham para o lado esquerdo e  estupefatos notam que o Guerreiro das Sombras está levitando a  uma altura incrível de mais de cinquenta metros.



		A onda chegara a poucos metros da areia da praia, o  vento das águas era muito forte, mas o guerreiro calmamente,  ergue sua mão direita, faz um sinal de pare para as águas e as água  param, simplesmente ficam imóveis, algo incrível acontecia  naquele instante, era magia, com certeza.



		O Guerreiro das Sombras, gira sua mão direita em  sentido de retornar a onda ao local de onde viera, e assim ela  pudesse seguir o caminho inverso. Mas, desta vez, a tsunami  brutal não parava, continuava cada vez mais forte e maior, até que  em uma incrível velocidade atinge o litoral e terras da antiga  Europa, dizimando milhares de pessoas seguidoras de Lao. A  bomba de Lao, bem como seu intento propósito de destruir a  magia que protegia o Reino de Áquila, não tinha seu êxito, pelo  contrário, sabia-se que alguém deste lado de cá estava protegendo  estas terras.
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		Passadas horas, a Ordem reune-se diante de uma roda  de fogueira, felizes olhavam admirados para o guerreiro que os  salvara.



		- Eu digo a vocês que é preciso que escutem, por favor,  sigam o que tenho a pedir, o mundo está em guerra, sabem bem  disto, não adianta evitarmos, não podemos fugir, temos coragem e  destemor, amor e honra, vamos não somente nos defender, mas  atacar, vamos destruir o Reino de Lao, o mal na terra e fazer deste  mundo um lugar melhor para se viver definitivamente. Para isso,  precisamos pôr as turmalinas negras do antigo mago pelo  continente, protegendo todo nosso povo, depois disso, quando  colocarmos a última pedra onde se chamava Pico da Neblina,  encontraremos uma senhora, uma velha senhora, e ainda depois  disso devemos seguir ao que era o Egito, lá consta uma pirâmide  enterrada nas areias onde encontraremos o néctar sagrado dos  vitoriosos, e assim desta forma partiremos confiantes para a antiga  Roma, destituir e destruir Lao em pessoa.



		Replica Valentino:



		- Amigo, mas diga-me, se nossas tropas forem em  torno de trezentos homens, que fazer contra um mundo de gente,  perversas e canibais? Seus soldados escapam aos nossos dedos?



		- Amigo, irmão, nossos soldados são trezentos,  também fogem a nossos dedos, mas não podem fugir de algo que
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		eles temem, eles lá são manipulados por aparelhos cerebrais,  destruindo a rede inserida no Quartel General de Lao, nada fazem,  nós temos simplesmente o que eles não possuem, coragem  instintiva e humana. Sem nós neste planeta, o único ser vivo seria  Lao, e isso não queremos, não é mesmo? Então somos a  resistência humana que porá fim ao mal encarnado na Terra. Ele  encarnou nossos campos de vermelho, vermelho em sangue,  tornou nossos campos vermelhos de sangue, agora falta nós  fazermos uma visitinha a nosso vizinho neste planeta. Devemos  isso a este povo admirável de Áquila. A resistência humana na  Terra. Sem Áquila, a humanidade não existe.



		Mais algum tempo, do outro lado do planeta, Henry  Lao inicia novamente uma batalha contra alguém desconhecido do  lado de cá do globo terrestre.



		Parado no litoral da Europa, olhando para o oceano em  direção a Áquila, Henry Lao invoca os mil demônios que os  acompanhavam em seus poderes, e lhes ordena que enviem  milhões de gafanhotos para Áquila, a fim de devorar todas as  plantações e infestar as terras do continente amado do sul.



		Ao chegarem ao litoral de Áquila, pela cidade de  Salvatori, o Guerreiro das Sombras novamente levita e ordena que  todos gafanhotos parem, transforma-os em pétalas de rosas e as  reenvia para Europa, onde horas depois caem sobre a população e
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		o próprio Lao, como uma chuva de pétalas, de inúmeras cores, e  isso irrita ainda mais a Lao.



		O Imperador, irritado, ordena agora aos anjos caídos  que enviem a Áquila serpentes e atirem milhões destas nas terras  do sul, mas o Guerreiro das Sombras, levitando, transforma em  serpentinas e confetes, e as reenviou até que caíram sob a  população Laoista e o próprio Lao, tornando toda sua maldade  ridícula, sendo que estava começando a parecer preparado para  um carnaval, diante de tamanha chuva de serpentina advinda dos  céus.



		Com mais um ataque de fúria, Lao ordenara a seus  demônios que enviassem uma chuva ácida em extremo grau para  queimar a população de Áquila, destruir plantações e seu povo.  Porém, quando estas gotas malditas d’água chegaram ate Áquila,  o Guerreiro das Sombras simplesmente tornou-as suco de limão  com verbena, e novamente seguiu quase que como um ritual de  rivalidades, o próprio suco fora despejado sobre as terras do norte,  e comicamente Henry Lao só poderia dizer uma coisa em tom de  auto-ironia.



		- Limão! Verbena!



		A fúria não levava a nada, dizia o guerreiro a todos, se  a fúria não tivesse tomado conta de Henry lao, perceberia que as  turmalinas negras protegiam de qualquer forma Nova Tebanas de
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		intentos demoníacos e qualquer magia negra, apenas  acontecimentos terrestres e naturais poderiam afetá-la.



		Lao agora tenta novamente investidas contra o  ajudante oculto de Áquila, ordena aos demônios o envio de um  tufão gigantesco a fim de devastar as terras e todos que não  permitiam a destruição de Áquila. Mas, novamente, o Guerreiro  das Sombras transformara os poderosos ventos em neve e assim a  maior nevasca acontecida no continente europeu, além de matar a  muitos de frio, faz com que Henry desista de atacar o continente  do sul, retornando frustrado para seu castelo, onde um dia fora a  casa de Pedro.



		E assim, mais uma tarefa concluída com êxito rumo à  destruição do reino do mal, retornam todos a Nova Tebas para  recolher as pedras negras e levá-las aos seis cantos de Áquila, e  enquanto isto acontecia, Lao apenas pensava em uma forma de  aniquilar quem defendia o povo do sul.



		Este duelo criado por Henry Lao e suas consecutivas  derrotas frente ao seu inimigo oculto, um dia pelo fato de uma  duelo entre dois povos, duas terras, duas pessoas tão distantes,  seria conhecido como o Duelo da Rosa dos Ventos.
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		CAPÍTULO 31



		A MONTANHA DOURADA



		Após longo tempo distante de Nova Tebanas, a Ordem  Oghma e seus cavaleiros, bem como seus recrutados soldados que  ali ingressaram recentemente, chegam aos seis pontos distantes do  continente. Cavalgando por léguas de distância com seus  soldados, todos exauridos, concluíram com êxito, e levaram as  turmalinas negras até os seis locais, onde eram antigamente  Argentina, Guiana, Colômbia, Chile, e Brasil. Assim, desta forma  protegeram o continente, de uma vez por todas, criando um campo  de proteção de força capaz de manter o continente a salvo de  Henry, a menos claro, que o Guerreiro das Sombras, protetor  dessas terras, fosse abatido, assim não haveria mágica para  proteger a mais ninguém. O Guerreiro das Sombras era o alvo a  ser batido, mesmo que ainda não se soubesse quem exatamente ele  era.



		A última turmalina negra fora colocada onde ficava  antigamente a Colômbia, e de lá, da terra onde hoje jorram lavas  vulcânicas, todos partiram para através da mata chegar até o Pico
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		da Neblina, onde, acima de muitas nuvens, Dante encontraria uma  velha mulher, que o aguardava.



		A escalada fora muito difícil, mas todos estavam  confiantes que a força do bem os protegeria. O universo estava a  seu favor.



		Quando todos chegam ao cume, o Guerreiro das  Sombras entra sozinho na caverna mística, cheirando a incenso de  lavanda, menta e pelas paredes da caverna, muitas ágatas. Dante  chegava ao encontro de uma velha senhora, voltada de costas para  seu ilustre visitante.



		- A que devo a honra de um belo rapaz, tão bonito em  minha humilde caverna?



		- Minha senhora, foi me indicado a vir procurar-lhe  com intuído desconhecido, mas com bom propósito e coração  justo.



		- Não seria mais fácil o belo moço dizer que pretende  uma forma mágica de destruir Henry Lao, que se encontra do  outro lado no planeta? E que somente assim a paz reinará por  todos os cantos e recantos deste mundo?



		- É, seria sim, não nego meu medo, e receio também,  porque não dizer assim desta forma, quanto a sua presença, esta  caverna, tudo inspira medo.
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		- Belo rapaz, tu estás procurando o que? Soluções



		fáceis?



		- Talvez.



		- Então vá embora, aqui não acharás milagres.



		- Não irei embora sem que a senhora me auxilie. Vim  buscar algo e o quero.



		- Muito bem, sabes então minha importância em tua  trajetória, não sabes?



		- Sei sim, embora não saiba por que estamos aqui,  muito menos o que vim buscar.



		A velha senhora, vestida de amarelo dourado, finos  tecidos, adornada com uma coroa acima de seus cabelos brancos  ressequidos, vira-se de frente, enrugada, com o corpo fraco,  sentada em uma cadeira de pedra, atrás de uma mesa circular,  também de pedra.



		- Sente-se, meu belo rapaz.



		E o guerreiro senta-se frente à frente da oculta mulher.  - Diga-me, tu estás preparado para receber a indicação



		final?



		- Pelo que recebi de informações antes de chegar até  aqui, e agora sabendo para onde devo ir, imagino que eu esteja  aqui para receber a localização precisa de uma determinada
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		pirâmide muito distante daqui, soterrada pelas areias, não é  mesmo?



		- Sim, eu sou o caminho que o levará à Pirâmide  Sagrada.



		- O caminho, interessante.



		- Sim, sem sabedoria, quem somos nós, sabedoria não  significa raciocínio lógico, mas fazer as coisas certas que o  espírito ateste certo.



		- Entendo, a senhora se chama?



		- Sophia. Velha Sophia.



		-Ok, e agora o que faço?



		- Fecha os olhos, vejamos se tu mereces ser o  escolhido.



		E ao fechar os olhos de Dante, a velha senhora se  transforma em uma sensual jovem, esbelta e sedenta por sexo,  suas coxas, seu rosto, seus seios, tudo cheirava e exalava sexo.



		Ao abrir os olhos, Dante assusta-se e se levanta  correndo para trás. A jovem não se retira nunca de sua frente,  agarra-o, enrosca-se entre suas pernas, os olhos vermelhos, a face  oculta de um homem que não tem seu rosto divulgado,  encontrava-se por trás dos panos, sem reação.



		- Vamos, meu anjo, me seduza antes que eu te seduza.
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		- Não, não, meu coração é de uma única mulher, por  favor pare com isto.



		- Vamos, me possua logo.



		Dizia a jovem.



		Ela se deita em cima da mesa de pedra e arranca suas  roupas, ficando completamente nua e abrindo as pernas, chama o  guerreiro para possuí-la.



		Dante curva-se perante o chão, pôe as mãos sobre a  cabeça e lá, ajoelhado, desesperado, chora e grita:



		- Indiana, Indiana, meu amor, onde tu estás, dá-me  sabedoria Mago, por favor onde vocês estão, anjos.



		- Ao olhar novamente para a jovem mulher, encontra  apenas uma velha senhora sentada na cadeira de pedra, atrás da  mesa de pedra.



		- Levanta-te João Dante, senta-te aqui em minha  frente.



		-É mais um truque, magia, que farás agora?



		- Não mais farei, farei nada. Tu provaste ser digno,  tens palavra, tens honra, e um amor tão forte que coisa alguma,  mesmo o mais belo par de coxas poderia destruí-lo. Teu amor te  salvou.



		- Vem cá.
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		- João Dante, recuperado, ficara de pé e de frente para  a velha senhora, ela pôe suas mãos na fronte de Dante, e um raio  dourado atravessa sua cabeça, e ela diz:



		- Criação universal, este jovem rapaz quer saber onde  se encontra a Pirâmide de Rápotén, ele exige resposta, resposta,  resposta, resposta...



		Na mente de Dante surge a imagem do local,  primeiramente, o globo terrestre, e cada vez mais a imagem torna-  se translúcida, descendo, até chegar aos céus do Egito, e cada vez  mais para baixo até a precisa indicação, a cidade de El Minya.  Dante se retira, e antes olha para trás e quando vai



		agradecer, a velha senhora transforma-se também em uma pomba  branca, e se retira pela entrada da caverna.



		Todos partem para Nova Tebanas e lá ficam alguns  dias antes da ida ao Antigo Egito, para depois enfrentar o Império  Terrível de Henry Lao.
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		CAPÍTULO 32



		O ENCONTRO DA PIRÂMIDE DE OURO



		Após longo tempo, chegam todos ao que sobrou do  continente africano, e partem rumo ao antigo Egito, muitos  homens, muitos cavalos, e muita esperança em seus corações.  Afinal, como encontrar uma pirâmide escondida sob



		nossos pés, cavar quanto para encontrá-la?



		No meio do deserto, a vista de ruínas egípcias, o  Guerreiro das Sombras ordenara que todos parassem, pôs suas  mãos nas areias quentes, e pediu que todos se afastassem.



		Criou ele um redemoinho de areia, e abriu-se o chão,  diante de um imenso buraco, surgiu a Pirâmide Dourada, feita de  gigantes barras de ouro.



		Todos desceram e ingressaram no portal de entrada,  rumo ao desconhecido. Em sua frente, apenas um símbolo acima  da porta principal, um cisne dourado.



		Um corredor imenso até a chegada na peça principal.  Lá dentro algo inexplicável, o fogo de uma chama queimava  advindo de onde? Queimava no centro da peça principal, acima de  um piso em formato piramidal, uma escadaria. Lá, acima, a



		160



		chama, fogo, e mais curioso fora a chama que saía justamente do  interior de um pouco de água, algo estranho acontecia. De repente,  surgem muitos encapuzados por entre os pilares de sustentação,  saem até mesmo de dentro dos pilares, todos dizendo apenas uma  coisa, em sintonia de invocações.



		-Om!



		- Sinalizam para retornar à saída e ficar do lado de  fora, apenas o Guerreiro das Sombras deveria ficar.



		Após algum tempo, sozinho na grande pirâmide, as  areias se fecham e nosso guerreiro fica preso, submerso nas areias  do deserto do antigo Egito.



		Todos cavaleiros permanecem a sua espera, cavar tanta  areia seria demasiadamente um tremendo absurdo.



		Dante, ao olhar para sua volta, vê que estava sozinho,  desloca-se até a chama e lá o piso se abre, e desce por uma  escadaria por cerca de uns trinta e três segundos,  aproximadamente.



		Em uma sala circular, algo que jamais poderia existir  na antiguidade, uma tela gigantesca, e um maquinário  parecidíssimo com computadores dos mais avançados, luzes azuis  piscam nos monitores.



		O telão é ligado, e surge o Mago na imagem, sem  mostrar sua face, como de costume. Ele pede que Dante se sente
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		no banco à frente do telão, e alegre e sorridente começa a falar em  sua gravação.



		- Tudo bem, meu irmão João Dante de Pleian, deves  com certeza estar se perguntando, porque eu estou aqui, se posso  aparecer para ti a qualquer instante, não é mesmo?



		- Sim meu irmão, mas sei também que não tarda a me  explicar.



		Disse João.



		- Sim, não estou aqui para ocultar, mas sim para  revelar, lembre-se, o oculto existe na mente dos que fecham os  olhos, mas tu já o sabes bem..



		- Aqui Dante, sou eu, o Mago que é teu amigo, não de  hoje, mas de longa data, é uma gravação, o que tu estás vendo não  sou eu agora, não é prudente que saibas minha identidade agora de  pronto, porém há alguns pontos que precisas descobrir, o porquê  eu deixei esta gravação há mais de dez mil anos do teu tempo,  pronta para ti, eu vejo tudo e todos, sei do passado, presente e  futuro, e todos são a mesma coisa, todos os espaços se  complementam e todas as dimensões são a mesma coisa sob um  prisma diferente.



		- Saberás que: existes há muitos e muitos anos antes  de nascer na terra, tu foste criado para ser o guerreiro das sombras  sim, ama Indiana porque assim Deus o quis. Assim, tiveste a
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		missão de casar com Indiana, tua alma gêmea, ter Vitória como  filha, e tua filha terá outras missões também, mas tu deves  preparar o terreno João, deves destruir Henry Lao, imperador  encarnado do mal, Vitória precisa de um mundo novo para  governar, sem este mundo novo nada acontecerá de positivo.



		- Tu deverás destituir Lao, destruir a máquina que  manipula a mente dos seres humanos. Ah, meu amigo, espero  tanto para te ver em meu mundo, aqui tu mereces viver, sei que às  vezes tudo parece duro e difícil, mas é tua missão, especial porque  tu também és especial para mim.



		-Duas coisas; Primeiro: Abaixo destas máquinas,  abaixo da mesa que as sustenta existe um cálice, bebe o que  estiver dentro dele, será importantíssimo para que eu esteja  contigo no momento final da tua luta com Lao, e segundo: deves  saber que teu nascimento prevê o nascimento de Vitória, e sem ti e  Indiana, Vitória não nasceria, sem Vitória e outro homem, seu  neto não virá, por isso que Heitor e Henry estão onde estão,  manipulados pelos demônios, afinal, meu eterno rival não quer  que meus planos sejam concluídos e tentaram e tentam e tentarão  infernizar a vida de tua família para que tudo se perca.



		-Possuis agora, meu amigo, a espada mística, a capa  protetora, a ira de Deus em teus olhos, tens o símbolo mágico em  sua fronte, as vestes Índigas, bebe agora o cálice.
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		E João bebe o cálice, um gosto horrível daquele  líquido que se parecia com uma mistura de vinho, mel e sangue. A  cor do líquido que escorre aliás da boca e do queixo de Dante se  assemelha muitíssimo com vinho tinto, mas não possuía álcool.  Demora uns nove segundos ate sorver todo o líquido.



		- Por isto te chamei aqui, para saberes teu destino,  nosso destino aliás, tua importância no universo, cada ser vivo é  importante para o criador.



		-Tu és o menino que escolhi desde muito tempo para  receber esta tarefa, te escolhi pelo teu coração. Lembra-te que  estarei contigo, sempre. Invoca-me sempre que precisares.



		Antes de Dante partir, o Mago ainda finaliza dizendo:  Junta todos os trezentos homens que estão contigo do



		lado de fora te esperando e chama-os agora, aperta o botão azul  que está à direita extrema da mesa, se abrirá um portal que e os  levará ao ponto geográfico mais apropriado para seguir rumo à  antiga Roma.



		Junto ao botão existem cintos poderosos, coloquem em  suas cinturas e no momento da invasão, usem-os.



		Também reúne as tábuas de ouro existentes logo  abaixo e levem-nas, após para Áquila, elas falam de condutas e  regras sociais, modos de vida que me agradam.



		Eram em torno de cinquenta lâminas de ouro.
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		As areias abriram-se e os soldados de Áquila foram  chamados pelos ocultos Abades encapuzados a ingressarem ao  encontro do Guerreiro das Sombras.



		Os trezentos homens e os trezentos cavalos seguem  rumo ao portal, ingressam rumo ao desconhecido novamente. João  Dante, o Guerreiro das Sombras, fora o último a embarcar nessa  aventura, que talvez fosse a última de sua missão terrestre. Porém,  antes, mesmo sendo uma gravação, olha para a tela, onde o Mago  havia lhe dito tantas revelações, e mesmo com a imagem parada e  finalizada, ele se despede sorrindo, dizendo:



		- Agora eu sei quem tu és, tenho orgulho de senti-lo  como amigo, como irmão, ou... um pai zeloso.



		Chora bastante também, pois pensa seguidamente nas  imagens que vira na tela. Não foram apenas imagens do Mago,  mas de sua vida, sua infância, sua juventude, de Indiana, enfim,  não que tudo fosse programado, mas alguém superior apenas sabia  que seria dessa forma.



		Ao embarcar, o porta fica mais cinco minutos ligado e  apaga-se, assim acontecera, e as areias fecham-se novamente.  Nada, nenhum vestígio de pirâmide alguma de ouro por aquela  região, sepultada talvez definitivamente, para todo o sempre sob a  imensidão de areias.
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		CAPÍTULO 33



		PORTAL EGÍPCIO-ESCOCÊS



		Surgem do outro lado do planeta, mais precisamente  em território escocês, próximo às altas montanhas, Dante e seus  soldados missionários.



		Aproximadamente entre seis e sete da tarde, a uma  temperatura agradável, todos acampam próximo às árvores,  estendem suas barracas e dão de comer a si e seus cavalos.



		A noite surgiu e o Cavaleiro das Sombras resolve  chamar a todos, reunindo-os em um círculo sagrado, acendem  uma fogueira no centro deste mesmo círculo e cantam canções  patrióticas dos antepassados.



		Valentino já olhava o cavaleiro como alguém familiar  demais, uma liderança nata, que dificilmente se daria a outra  pessoa que não fosse seu amigo João Dante.



		A fogueira seguiu acesa a noite toda, e pela madrugada  varou sua luz e iluminou a noite dos bravos homens e as poucas  mulheres que por lá estavam.
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		O que motivava a todos era a liderança do cavaleiro,  mas logicamente o propósito maior era destituir o líder do mal, e  assim trazer a paz ao mundo, algo tão sonhado há milhares de  anos, e nunca conseguido. O mundo vivia as dores de um parto,  bem, ou mal sucedido, no qual nasceria um filho ou morto, pondo  fim à esperança dos bons terráqueos, ou nasceria um filho forte,  lutador e guerreiro, assim como João, dando prosperidade e paz ao  novo mundo.



		Pessoas fazem a diferença, seja para o mal ou para o  bem, a diferença é a união de forças, a sociedade é grupo e a soma  resulta em algo. Um grupo e um indivíduo diante de sua  singularidade são a mesma coisa de um aparente porém  equivocado paradoxo.
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		CAPÍTULO 34



		VALENTINO E A IDENTIDADE SECRETA



		A manhã rompera o silêncio noturno, por volta das seis  da manhã, Dante, à beira de uma imensa montanha, saca uma  navalha, como de habitual necessidade, retira as faixas que  cobriam seu rosto. A manta ainda em seu corpo, sua face deixara  mostrar seu símbolo sagrado estampado em seu rosto. Ele começa  a raspar os poucos cabelos em sua cabeça, o símbolo sagrado cada  vez mais reluzente e pulsante, nisso acordara Valentino, sai de sua  barraca e se dirige ao encontro revelador.



		Diz Valentino ao Cavaleiro das Sombras:



		-Bom dia, meu amigo.



		Assustado, Dante permanece de costas, parando de  raspar sua cabeça, e permanece estático.



		- Bom dia, Valentino.  Novamente Valentino repete:  - Bom dia, meu amigo.



		Dante não compreendeu seu intento:



		- Eu já disse bom dia, Valentino.
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		E Valentino novamente repete:



		- Bom dia, meu amigo.



		Em silêncio, Dante não sabia o que dizer, percebendo o  intento de Valentino, e novamente fala:



		- Não vai me dar bom dia, meu amigo, João Dante de  Pleian, Rei de Áquila, esposo da nossa Rainha Indiana, pai da  Princesa Vitória, Cavaleiro das Sombras, meu maior amigo.  Emocionado, Dante vira-se de frente para Valentino, e  pergunta-lhe:



		- Como sabias, desde quando?



		- João, tu permaneceste oculto por tanto tempo, mas  tua realeza não se pode esconder, tua luz rompe e ilumina os que  mais próximos de ti estão. Descobri desde que chorou diante do  túmulo de sua Indy.



		Emocionados, se abraçam, dois amigos, dois irmãos,  dois cavaleiros da Ordem.



		E João Dante novamente chora, abraçado ao peito de  seu amigo, Valentino, enquanto repete seguidamente não ter  podido salvar sua amada. Seu amigo, por sua vez, tenta acalmá-lo.  Mais tarde, Dante pede que sua identidade permaneça



		oculta, até o momento preciso ao qual ele se refere como o dia do  cheque-mate.
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		CAPÍTULO 35



		A BATALHA DO MEDO



		Nosso cavaleiro pede a seus soldados que permaneçam  acampados por mais um dia, que descansem bem, porque no dia  seguinte iriam todos rumo ao Castelo Violeta, ou antigo Vaticano.  O dia passou, Valentino por muito tempo conversava



		com Dante, sobre o passado, as aventuras realizadas juntos, toda  trajetória do novato senador e do simplório advogado que buscava  justiça entre os homens, para os representantes da Ordem e Nova  Ordem de Oghma, do Rei e do melhor amigo do Rei, até o  instante do Cavaleiro das Sombras e do seu aliado na batalha final  contra Henry Lao, o empecilho maior na busca pela paz.



		À noite retornaram. Após todos se alimentarem com os  frutos encontrados, que juntaram pelos campos existentes naquele  local, trigo, soja e servirem-se de sopas e frutas, se retiram para o  sono dos justos.



		João Dante se afasta do grupo, entra em sua barraca,  ajoelha-se e entra em transe, seu corpo cai sobre cama estendida



		170



		no interior de sua acomodação, e seu espírito voa ao Castelo  Violeta. Lá, noite também, o espírito de Dante inicia sua  atormentação pessoal ao Imperador.



		Enquanto o Imperador dormia, o espírito de Dante  assusta os guardas reais, atemorizando as poucas pessoas que  bêbadas encontravam-se pelas ruas e tavernas, os cavalos,  assustados, relinchavam intensamente.



		Henry Lao acorda, e dirige-se à janela principal de seu  quarto onde antes era o quarto papal.



		Ao abrir sua janela, assusta-se com um espírito  reluzente, de pé na praça principal. Este espírito aponta seu dedo  indicador para Lao, e dirige-se à janela de Lao, voando. Por sinal,  Lao sai correndo amedrontado, Dante voa por todos os corredores  em que Lao foge, não havia soldados que permanecessem  corajosos.



		Dante inicia um pequeno incêndio no trono do  Imperador, que ordena aos seus comandados que apaguem, mas  ninguém possuía qualificações humanas para enfrentar um  espírito.



		Heitor Percéfalus surge e atemorizado reconhece  Dante.



		- Não pode ser, não pode ser verdade, que droga!
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		Dante dirige-se frente a frente com Heitor, e com um  sinal de que cortaria a cabeça de seu primo, retira-se, indo  embora. Demônio algum se atreve lhe impor poder, visto que  Dante era mais poderoso até aquele instante repente.



		Já fraco, o espírito de Dante retornara a seu corpo, na  Escócia, e dorme, se resguardando, e se restabelecendo até o  momento de acordar, quase ao meio dia.



		No dia seguinte, Lao chama Heitor para uma conversa,  seus soldados o buscaram, Henry ainda atormentado, descontaria  sua fúria em Heitor.



		Heitor e Henry discutem por horas, a segurança do  castelo, a mando de Henry fechara as portas da sala principal do  trono, onde os dois se encontravam. Descontrolado, ansioso por  não concretizar o sonho de imperar no mundo, o invejoso Heitor  puxou sua espada diante de Henry e lançou-a contra o corpo do  ditador.



		Lao estendeu a mão e a espada atravessou sua palma,  sangrando-o, e sorrindo, Lao retirou a espada de sua própria mão  direita, limpou-a com seu lenço, e disse a Heitor:



		- Não compreendeste mesmo não é seu idiota, sou  Deus, os espíritos malignos que te acompanham, sou eu quem os  domina, agora todos estão em mim, eu sou a potência máxima de  tudo que existe, tu não és nada sem mim, sua aberração, pensa que
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		com um pouco de desejo mudará o curso de meu Reino? Imbecil,  eu sou Henry Lao, tu não sabes com quem estás lidando, vim aqui  para governar a tudo e a todos, eu aceitei isso antes de vir à Terra,  e tu não passas do priminho do Joãozinho, traidor de um mundo,  agora quer ser traidor de dois mundos?



		Lao atira a espada contra Henry, que se agacha para  não ser atingido, mas a espada fora arremessada de tal modo que  atingira a segurança das enormes cortinas do palácio, e feitas de  ferro caem sobre a cabeça de Heitor que fica zonzo.



		- Vê quem és tu. (Disse Lao).



		- Um pobre sujeito, acho que chegou o momento de  instalar um chip em ti também, uma criatura ridícula deve ser  salva deste pequeno mundinho que vives, não é mesmo inútil  Percéfalus?



		Enquanto Heitor clamava para não ser “chipado”, Lao  em tons de deboche instala no lado de seu pescoço o chip  maligno, dominando a alma de Heitor e o mantendo escravo dali  em diante para todo sempre.



		- Heitor levanta-se sem dor alguma e finaliza aquele  encontro, dizendo:



		- Perdão, meu senhor, fui rebelde, mas agora sou seu,  ordene e eu obedecerei, Amém meu Deus.
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		Lao riu, da sorte de Heitor, e assim, dali em diante, o  primo de Dante, assassino de Indiana, traidor de Áquila, um quase  traidor de Henry Lao, tornara-se escravizado duplamente, por sua  inveja, e por sua ambição, ambos, frutos de um só defeito, a  fraqueza humana.



		174



		CAPÍTULO 36



		A FLORESTA LIN



		Os dias se passaram, e nossos bravos homens seguiram  rumo ao Castelo Violeta.



		A cavalgada rumou à antiga Roma, e perdurara por  vários dias, a maior parada fora onde dantes existia a Região da  Arcádia, em Rennes-Le-Chateau, e após seguiram diretamente,  com poucas paradas até o que hoje é a ilha Laoísta, antiga Itália,  que através da transposição de uma parte do mar pelos escravos de  Henry, tornara-se ilha de fato.



		Próximo à cidade do Imperador, Capital do medo  humano, Dante e seus predestinados homens e mulheres  acamparam, logo à frente, a Floresta Lin, temível por suas  armadilhas militares, inferno verde que protegia a capital.  Ingressando na Floresta Lin, defrontaram-se com todos



		os sortilégios possíveis para não ingressarem rumo a Capital, Lao  sabia muito bem através de seus demônios que o Cavaleiro das  Sombras estava com algumas pessoas, em muito pequeno número  dentro de sua floresta. Sendo pouca gente, pensara Lao, seria um
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		divertimento, afinal, que seriam trezentas pessoas contra milhares,  que seria um povo sem um líder que está morto, guiados por  alguém sem face?



		E o divertimento, segundo Lao, havia começado.



		Para início, os morcegos voavam a uma velocidade  rápida, fazendo com que todos se abaixassem rente à relva. Após,  muitas serpentes e cobras venenosas começaram a cair das  árvores, e foi nesse instante que o cavaleiro das sombras  determinou que todos usassem o cinto mágico de segurança, lhes  oferecido através do Cavaleiro das Sombras, na Pirâmide Dourada  do Egito.



		Como sabido, esse cinto possuía um botão no seu  centro, e ligado criava um campo de proteção invisível, de uma  magia, ou ciência desconhecida pela humanidade, algo que com  certeza seria motivo de fogueira nos tempos da missionária e  salvadora inquisição. Da santa e única igreja de cristo, segundo  Pedro, traidor tríplice da defesa de Cristo, da verdade e da justiça  ensinada pelo aluno de João Batista.



		Protegidos contra todos os sortilégios, as cobras  poderiam cair, os morcegos poderiam tentar amedrontá-los, o  campo de proteção os protegeria contra tudo.
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		O terremoto abriu o chão, e em uma fenda, lá embaixo,  poderia se ver o rio de lava vulcânica pulsando e o sangue da terra  correndo entre seu corpo terreno.



		A poucos metros da cidade, o ingresso fora barrado, e  todos tiveram que retornar, segundo as ordens do Cavaleiro das  Sombras, para o ponto em que estavam acampados.



		Um grande ponto de interrogação abria-se para todos e  em especial, o líder máximo, o oculto Dante; a tecnologia, por  mais avançada nada resolveu para o ingresso na cidade, suas vidas  estavam salvas, mas o objetivo não havia sido alcançado. Que  fazer agora?



		Enquanto pensavam, retornaram ao ponto de partida,  às margens da floresta, em campo seguro.
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		CAPÍTULO 37



		REGRESSO SINISTRO PELA FLORESTA LIN



		O regresso fora triste, muitos choravam, o campo  protetor de força contra os sortilégios e maus intentos guardavam  dentro de si seres destroçados energeticamente, arrasados  psicologicamente, sem forças, por suas mentes não passavam  todos sacrifícios impostos a eles até aquele momento.  Esqueceram-se de Áquila, do Egito, da ida ao Castelo Violeta,  tudo estava reduzido à força negativa, não somente do não poder  ter feito o que se queria ter feito, mas a Floresta Lin escondia o  pior dos medos, mais de mil demônios, guiados por Henry,  soavam nos ouvidos dos cavaleiros, de forma sutil, a  impossibilidade de execução da salvação da humanidade.



		Soavam coisas do tipo, “A humanidade não pensará  mais por si, não comandará, é escrava, a viagem fora tempo  perdido, não existe modo de atravessar o rio de lava”.



		Dante pode perceber neste retorno a presença visível  dos espíritos negativos, viu que estes os acompanhavam desde seu
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		retorno até a metade da floresta, quando Dante soou novamente a  voz que possibilitou salvar Indiana de Heitor.



		-Sursum Corda.



		Todos os demônios ficaram presos nas árvores e na  mata, colados, seus corpos tornaram-se visíveis aos olhos  humanos de todos os soldados de Áquila. E assim, Dante, o  Cavaleiro das Sombras, solicitou ao poder que o Mago lhe  conferia para tornar seu exército invisível e surdo, para não ver  nem ouvir as palavras endemoniadas desses espíritos, e assim  retornar em paz a seu ponto de origem.



		Conseguiram eles, invisíveis aos demônios, retornar  para fora da floresta, e por lá acamparam novamente para  planejarem algo que lhes possibilitasse a chance dos homens e  mulheres de bem salvar o que restara da humanidade pensante.
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		CAPÍTULO 38



		O TRAIDOR REDENTOR RENASCE



		No anoitecer sinistro da desilusão, todos ao redor da  fogueira que ardia sem cessar, todos que não eram nascidos nas  cidades de língua portuguesa em Áquila, aprendiam a cantar  juntos partes da extraordinária música de Gonzaga, “Quando eu vi  a terra ardendo...”.



		Uma sombra se aproximou entre as árvores da floresta,  um encapuzado de capa azul marinho.



		Vem lá das bandas do Castelo Violeta, de maneira  rápida, a pé, com um papiro enrolado em sua mão direita.



		Disse o Guerreiro das Sombras:



		- Hei você, alerta povo. Seja quem está vindo, levante  as mãos e chegue vagarosamente até aqui, retire seu capuz.



		O homem retirou seu capuz, estendeu suas mãos ao  alto, segurando aquele papel e em sua mão direita, sem largá-lo  sequer um instante.
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		O homem se identifica como sendo Abdon Levi, chefe  das tropas do leste, responsável por toda invasão e controle  Laoísta na Ásia e parte da Europa.



		Ele traz consigo o mapa do Castelo, arrependido por  auxiliar naquele Império, que ele acreditava ter se tornado o  exemplo da humanidade, mas tornou-se o pior dos exemplos,  amargurado e decepcionado, resolveu trair sua pátria, seus  homens e seu sistema, em prol de um mundo bem melhor.



		Podia ser notado seu remorso, ele estava morto  internamente, com certeza tomara aquela atitude rapidamente para  não desistir logo mais adiante.



		Abdon Levi entrega o mapa do Castelo, com todas as  indicações possíveis para invadi-lo e de maneira rápida chegar aos  cômodos do Imperador Henry e a localização precisa da máquina  que controlava a mente de quase todos do Império, exceto claro,  seus Capitães e comandados militares, que viviam as regalias do  sistema, mas também sabedores dos poderes e amigos ocultos do  ditador.



		Após umas duas horas, longínquas léguas dali,  próximo a uma árvore de acácia, Abdon Levi ficara nu, arrancara  um cipestre que crescia sugando a vitalidade desta mesma árvore  e se enforcara, diante apenas dos pássaros.
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		Abdon Levi comera da árvore do conhecimento, pois  enxergou a verdade, descobriu a realidade dos fatos, tirou o véu  dos engodos, e não suportou a clareza real de sua vida, morrera  por ser mau, morrera por ser bom.



		Por ele morto, passou caminhando e lhe observando  lentamente, o Mago, de mãos juntas à frente de sua cintura, ao  encontro de Dante.
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		CAPÍTULO 39



		RIO DE FOGO SOB NOSSOS PÉS



		Todos dormiam, Dante também, mas em sonhos o  Mago lhe chamava a acordar e se deslocar até um ponto da  floresta.



		Dante fora ao local indicado e reencontrara o Mago.



		- Meu amigo anjo, está chegando a hora, não é  mesmo?



		- Meu senhor, aliás, meu amigo, prefiro assim falar  contigo. Não tenho a mínima ideia de como atravessar aquele rio  de fogo sob nossos pés, a lava vulcânica corre entre um rio,  circundando a terrível cidade.



		- E por isso estou aqui, por dois motivos. O primeiro é  que para atravessar aquele rio vermelho de fogo deves  simplesmente recordar o amor que Indiana teve por ti, e o teu por  ela, aí esta a chave que lhes levará ao outro lado. O segundo é que  chegou o momento mais esperado, deves ser reconhecido por  todos, motiva-os com teu ressurgimento, mostra-lhes a face, para  os teus servirá de ânimo, para os outros, de temor.
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		-No mais, João Dante, ficou meu apreço por ti, nos  veremos daqui a um tempo, meu amigo. Meu novo anjo da luz.  -Espero, Mago, ter lhe servido, trazido luz a muitos,



		felicidade e paz, amor e caráter, tu bem sabes da difícil tarefa de  salvar este mundo das mãos do feroz inimigo, este sim oculto em  suas artimanhas, mas valeu a pena estar a teu lado, valeu a pena  mesmo. Não me arrependi em nenhum momento.



		Dante sabia que ao amanhecer, em plena ceia matinal,  lhes revelararia sua identidade secreta, porém quanto ao amor de  Indiana, ele não conseguia decifrar o que o Mago lhe dissera  antes.



		Ao acordar, a ideia intuitiva vem a sua mente. Ao se  recordar quando conheceu Indiana e a salvou, seus amigos e seu  primo por meio de asas deltas forjadas através da natureza daquele  local, pensou:



		-Nesta floresta não posso da noite para o dia, com toda  esta pressão psicológica, fazer com que meus homens voem sobre  este rio de fogo, mas posso fazer parecido, eles possuem um  campo de força, não precisam de asas, devo dar o exemplo a eles e  caminhar sobre o fogo. Não há outro meio, se queremos vencer,  devemos acima de tudo possuir coragem. Esquecer o medo não é  loucura minha, apenas bom senso, esta é a única forma, é o que  será feito.
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		Uma última olhada para o luar, já amanhecendo,  enquanto todos comiam frutas do local, o Cavaleiro das Sombras  aproxima-se de todos e pede que se reúnam à sua frente.



		- Amigos, vocês têm proteção contra o inimigo, a lava  vulcânica que escorre do interior da terra é obra do mal, vocês  possuem proteção contra o mal, iremos transpor o rio caminhando  sobre ele, e darei o exemplo, serei o primeiro a atravessar.



		Após isso, silêncio total, o medo tomara conta de  ambos, Valentino percebera isso e ajuda Dante a convencê-los que  com este gesto de coragem nada os acuaria.



		E Dante diz:



		- Irmãos da Ordem, chegou um momento muito  esperado em minha vida, vocês passaram por muito tempo  acreditando que sofri queimaduras pelo rosto, e por isso não pude  mostrar minha identidade. Porém, fiz isso para protegê-los, fiz  isso para que do outro lado o inimigo não soubesse de minha  existência, e assim dessa forma, agir melhor na proteção de todo  reino de Áquila.



		Naquele dia em que Indiana morreu, Vitória foi  protegida até os dias atuais nos céus, pelo Santo Espírito, o  mesmo que me trouxe aquela coroa que se encontra-se acomodada  no trono do reino Aquiliano.
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		Agora acreditem na vitória, pois ela virá, eu nunca os  abandonei, cada um tem sua missão, eu cumprirei a minha, cada  um cumpra a sua.



		E aos poucos, Dante retirando o capuz que o cobria, e  tranquilamente retirando as faixas que cobriam suas faces, revelou  a todos que João Dante de Pleian havia sido salvo naquele dia  fatídico.



		Todos estupefatos, muitos filhos dos primeiros  cavaleiros da Ordem de Oghma, muitos o conheciam  pessoalmente, até mesmo Valentino emocionara-se com aquele  instante.



		Todos se abraçaram e surgiu dentro de cada um, uma  confiança que ninguém poderia abater, nem pelo número reduzido  de soldados, nem mesmo pelo negativismo do inimigo, cada um  valeria por mil naquelas horas.



		Agora, o Cavaleiro das Sombras apenas existia para o  Império de Lao, para os seus, e era o Rei João Dante.



		Antes de partirem, Dante se despede de seu inseparável  amigo Dourado, que ficara com os demais cavalos, deixando com  eles guardadas as tábuas de ouro. E assim, passaram pela floresta,  e da mesma forma falada Dante, com aquele campo de força  ligado através do cinto em sua cintura, atravessou o rio de fogo, e  logo após, todos os demais fizeram o mesmo, sem receio algum.
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		O momento que definiria se o Planeta Terra seria  escravizado para todo sempre por uma dinastia maligna  endemoniada, ou seria livre, dependeria agora do confronto entre  os Laoístas e os Aquilianos, em território inimigo, o ódio e o amor  frente a frente, no momento mais decisivo da história humana.



		187



		CAPÍTULO 40



		DANTE VERSUS HENRY – O CONFRONTO FINAL



		Diante da entrada daquilo que fora a cidade do  Vaticano, no pórtico frontal, a insígnia 666 arquetípica e resoluta  na construção medieval. Toda adornada de tinta negra, apenas  com o teto central da grande cúpula, em tons de violeta,  contrastando com as vestes índigas de João Dante.



		Valentino demonstrara medo, mas Dante o acalmara,  assim como acalma a todos relembrando Áquila e um grande  escritor brasileiro, Rui Barbosa, que dizia que a Pátria não é  ninguém, mas são todos, e que a pátria não era um sistema.



		Todos caminharam lentamente em direção ao centro da  antiga Praça de São Pedro, praça esta entregue às lembranças de  uma época passada.



		Os Laoístas os cercaram, em grande quantidade e não  paravam nunca de chegar, uma cidade, uma construção sitiada por  seu povo, em torno de dois milhões.



		Na janela superior, bem acima das vistas de muitos,  Henry Lao aguardava o Cavaleiro das Sombras, sabendo que este
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		cavaleiro possuía tantos poderes quanto ele, deveria tomar muito  cuidado, mas não temia quanto aos demais Aquilianos, visto que  eram dois milhões contra trezentos.



		Heitor Percéfalus chegara próximo à janela de Lao e  tomara um tremendo susto, reconheceu João Dante, seu primo,  mais do que depressa apontou sua espada para ele e disse a Henry  que João não fora morto, mas estava ainda vivo em solo de  propriedade de Henry.



		Henry irou-se e gritou:



		- Maldito, terás fim pela minha espada, se for preciso  por minhas mãos, com ousa insultar-me com tua presença, em  minhas terras, sou dono disto tudo, quem pensas que és?



		-E Dante grita lá de baixo, sitiado com seus homens  por milhões de Laoístas que os deixaram chegar até o meio da  praça para encurralá-los, de forma que Henry pudesse ouvir.



		-Sou primo deste que está aí do teu lado, que a teu  mando acabou matando parte de mim, sou Rei, sou João Dante de  Pleian, sou estes homens que vieram comigo, sou a esperança, sou  a vida presente neste solo morto, sou dádiva, sou o Cavaleiro das  Sombras, sou o que ressuscitou quando ninguém contava com  isso, sou teu pior pesadelo, sou teu inimigo, teu rival, sou aquele  que tirará teu sangue através de minha espada, assim como tiraste  o meu sangue através de tua espada.
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		Henry Lao grita ao seu povo, totalmente abduzido por  aquele aparelho controlador das mentes humanas e diz:



		- Escravos, deliciem-se com estes petiscos, comam-os  crus mesmo.



		Henry Lao retorna com Heitor ao interior do Castelo  Violeta.



		A multidão, atiçada contra os trezentos bravos, que  com aquele cinto protetor estavam protegidos em seu campo de  força, não conseguia atingi-los, porque estavam protegidos com  aquela carapaça invisível, mesmo cobertos por uma multidão  enraivecida.



		Dante e Valentino seguem em direção aos corredores e  escadarias que levariam ao encontro de Heitor e Henry.



		Enquanto muitos Laoístas morriam pela espada dos  Aquilianos, Dante dizia a Valentino:



		- Valentino, é chegada a hora, lembra-te de uma coisa,  caso eu não volte, proteja Áquila nos dias que virão, minha  princesinha retorna em breve, torne-a rainha, a Ordem do Honrado  Pensamento ou Mentorismo Aquiliano deve resguardar o reino até  e depois que ela complete seus quatorze anos, aí sim empossa a  rainha.



		-Mas João, amigo, tu voltarás, eu sei disto, tu venceste  a morte.
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		Dante pôe a sua mão direita sobre o ombro de  Valentino, enquanto que com a sua mão esquerda segura sua  espada celestial dizendo:



		- Minha missão, Valentino, minha missão.



		Ele parte sozinho para o interior do castelo enquanto  Valentino barra a passagem, para que nenhum Laoísta chegasse a  ingressar.



		Após a morte de treze homens pela espada de Dante,  ao passar pelos corredores do castelo, ele chega ao último  corredor, onde lá escorado na parede à sua esquerda, com um  olhar de sarcasmo, Heitor Percéfalus o aguardava.



		-Então priminho, veio como cordeirinho para o  matadouro?



		Dante retira seu cinto mágico, e de igual para igual  encara Heitor.



		- Responde-me, Dante, será que após todo este tempo  não tiveste uma ideia brilhante que não fosse vir aqui com tão  poucos homens e enfrentar o grande senhor dos senhores?



		- Ora, ora, ora, Dante, nossas vidas mudaram muito, tu  és ridículo, minha nossa, como podes achar que podes algo contra  mim? E te pergunto novamente, estás preparado para ser um  cordeirinho a sangrar em minhas mãos? Porque eu vou te fazer  sofrer muito, muito mesmo, seu infeliz. Não sei como te salvaste
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		daqueles tiros e daquela imensa queda. Mas agora bem de perto, te  farei agonizar.



		Dante começa a se mover, a sua espada estava  guardada na bainha em suas costas.



		Na praça, os laoístas usam até mesmo armas de fogo, mas os tiros  acertam somente os guerreiros de Lao, visto que nada poderia  atingir nossos bravos de Áquila.



		Dante se aproximava cada vez mais de Heitor, que o  esperava a postos, de joelhos dobrados, movendo-se para direita e  para esquerda, esperando seu grande golpe.



		Dante simplesmente puxa sua espada, guardada em  suas costas, e com um só golpe, na cintura de Heitor Percéfalus, o  partiu ao meio.



		Após isso, enquanto Heitor agonizava, Dante de costas  para seu primo, apenas escutava o som do sangue escorrendo pelo  corredor, e os gemidos de dor de Percéfalus.



		Seu primo, a inveja em pessoa, dominado pelo mal,  por seu próprio mal e o dos outros, estava morto, aquele que tirara  a vida da Rainha Indy, aquele que se julgava o dono de Áquila e o  legítimo rei, aquele que se julgava capaz de tornar-se Imperador  de todo Planeta, em seus devaneios utópicos, agora apenas parecia  uma maçã cortada ao meio, podre e sem solo para germinar coisa  alguma.
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		Dante segue em direção à porta que dá acesso à central  de comando de Henry Lao, e com um poderoso grito mágico, de  ira divina, explode a porta desse mesmo acesso.



		A porta direita explode à sua esquerda, e a outra  metade da porta, a da esquerda, explode à sua direita.



		No interior da sala do governo estava Lao, assustado  com aquela explosão. Não restava outra atitude a não ser o duelo  dos mundos.



		- Vejam só quem está aqui, João Dante de Pleian, a  pedrinha em meu caminho de glória.



		João diz:



		-Olha bem, não sei bem dessa história de pedra, nunca  o vi antes, só sei que alguém aqui é a pedra e o outro será o pé  machucado, aliás, já que gostas de metáforas, gostou do suco de  limão que te mandei via oceano?



		- Oh, sim, meu caro João Dante, muito bom, bom  mesmo aquele suco, a neve, o vento, as flores. Mas penso que  meus demônios agora não o deixarão sair vivo daqui, nem muito  menos teus homens, não achas?



		- É, quem sabe, és tu quem o dizes, talvez, mas nota  bem, vê aí embaixo as frustadas tentativas de teu povo destruir  meus homens protegidos pela força do bem, não vejo alternativa  que seja me matar mesmo, pois eu sou o coração dessa gente toda,
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		pensa bem. Só me destruindo, destruirás Áquila, não me  destruindo, teu reino já era.



		- Já morreste Lao.



		Em tom de deboche, Henry Lao satiriza Dante.



		- Tu morreste Lao, tu já morreste Lao, tu já morreste  Lao, tu já morreste. Vem cá João, achas que vou cair nessa  historinha estúpida de que nenhum de teus soldados está morto,  ainda? E que nenhum poderá morrer?



		- Espero que acredites, pois a verdade chegou a este  castelo, finalmente.



		- Espera aí, vou ver isto bem de perto.



		Lao dirige-se à sacada e descobre que era exatamente  isso que estava acontecendo. Não restando alternativa, vendo seu  reinado exaurir seus últimos suspiros antes de findar, conclama  todos os demônios possíveis que circundavam a Terra para dentro  de seu corpo e assim destruir todo exército Aquiliano, mas antes,  seu líder, o próprio João Dante.



		E Henry estava possuído por milhões de anjos caídos.



		- Sabes Lao, posso ver em seus olhos medo, medo  humano e medo demoníaco, tu tens no medo a sua maior  preocupação, teme que todo teu esforço seja em vão, tudo que  lutaste para conquistar se esvai em poucos segundos.
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		- Mas quem disse que eu perderei alguma coisa, eu e  meu exército invisível podemos destruir todos vocês, se for o caso  reconstruo este mundo a minha imagem, a minha semelhança, não  a do teu mestre, seu macaco.



		- Hum, entendo, entendo bem. Bom, então o que  garante é um povo submisso de quem possas controlar a mente? É  isso?



		- Mais ou menos, seu verme. Ah, não compreendeste  nada, eu sou a melhor coisa que este mundo já possuiu, eu por  mim me basto. Sou superior, sou mais inteligente, sou culto, sou  eternamente, infinitamente superior.



		- Não, não acho não. A diversidade está aí para negá-  lo.



		-Como não achas? Quem te deu este direito?  E Dante retruca:



		- Eu, eu mesmo me basto para dar este direito, és um  tolo, esqueceste que tua inteligência emocional é zero, nula,  tamanho negativismo que há em ti?



		- Quanta besteira, escuto isto há milhões de anos,  podes até estar com este teu exército protegido, mas deixa eu te  liquidar e todos meus demônios destruirão teu povo, a começar  com estes poucos aí embaixo.
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		- Sim, farás isto, mas somente se eu for destruído, caso  contrário, eu te destruo.



		- Oh, majestade de Áquila, e qual será tua primeira  atitude para me tirar de onde eu estou? Do trono do mundo?



		E Dante responde a Henry Lao que era simples fazer  isso, e com um simples golpe, sabendo onde estava o sistema,  instalado na parte esquerda da mesa de Henry, controlando e  manipulando a mente de todos, ergue sua espada, e parte a mesa  ao meio, destruindo aquele sistema que mantinha laoistas escravos  de fato. A explosão daquela mesa parecia antecipar outros ventos  que contariam a história humana da Terra dali por diante.



		Naquele mesmo instante, todos os laoístas, aturdidos  com aquela situação, pareciam não saber onde se encontravam,  muitos ao se darem por conta do que haviam feito, cometem  suicídio em plena praça. A batalha havia cessado, Lao, irado jura  João de morte, e na casa que fora de Pedro, um João era jurado de  morte para todo o sempre.



		- João, eu te dou uma única chance, vem para o meu  lado, eu tenho um exército, uma legião de demônios dentro de  mim, corrompa-se, seja meu, Áquila será livre, eu te dou tudo que  quiseres, jura lealdade e ajoelha-te perante teu rei, e tudo isto será  esquecido.
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		- Não, Henry, já conheço esse papinho de ajoelha-te  perante mim uma vez apenas... Tiraste de mim algo precioso, em  tua demência magnânima colocaste um mundo todo já  descontrolado à mercê de tua insanidade, chegou a hora de  pelejarmos até o fim.



		E Dante prossegue no que dizia enquanto os dois  duelam com suas espadas.



		- Existem dois mundos aqui, um governado pela magia  do bem, da paz e da vida, do livre arbítrio humano, e outro da  magia do mal, que por milênios desdenhou a própria magia,  queimando a muitos em fogueiras, um mundo que mata, que  destrói, somos dois mundos, se o meu sobreviver, a terra  experimentará por muito tempo a paz plena, se o teu vencer, tenho  certeza que tua legião encarregar-se-á de dizimar meu povo, não  tenho dúvida disso. Por isso, nossos mundos estão aqui, em solo  profano para esta decisão.



		- Ok, andiamos



		Disse Lao.



		E enquanto todos lá na praça conseguiam assistir à luta  de espadas entre os dois personagens principais do planeta,  enquanto a vergonha escorria dos rostos dos laoístas, enquanto o  exército aquiliano estava intacto em suas invisíveis carapuças,
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		Dante e Henry duelavam, de modo que a sala real era pequena  demais para os dois, e dessa forma, para a sacada se deslocaram.  A luta persistia, com muita habilidade de um mestre



		treinado na arte da esgrima mais mortal, e do outro lado um  mestre por sua alteza legítima. Assemelhavam-se a dois deuses  lutando, o deus daquele Castelo, e o Deus João, ressurgido da  inexistência vital.



		Sabe-se que o mal utiliza todas as armas possíveis para  vencer uma guerra, e o bem apenas as armas éticas. Sabe-se,  também, que pouco sabemos o que realmente seja ética, ainda  mais uma ética advinda de outro mundo, porém o que aparenta  fraqueza de poderes para o lado do bem pode lhe representar  superioridade, pois uma vez conhecendo a ética plena e  verdadeira, jamais força alguma o faz curvar-se a alguém sem  ética.



		Ali estavam, um homem vindo da morte, com sua  capa, com o símbolo de aquário, olhos vermelhos da ira de Deus,  cabeça raspada, o símbolo do Abade reluzindo fortemente, e sua  espada mágica. Do outro lado da sacada, pelejando, o Imperador  da ordem antiga, vestido com uma camisa branca de fundo, e um  sobretudo negro cobrindo seu pobre corpo humano e pecador.  João Dante, em sua investida mais forte, quebrara a



		espada de Lao ao meio.
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		Rendido, o que parecia conferir vitória gloriosa a  Dante, Henry Lao, apenas acuado no chão, não demonstraria outra  coisa senão medo. Porém, os demônios advindos das profundezas  do mal surgiram mais fortes em suas entranhas, entre o portal de  seu mundo espiritual com o seu corpóreo e empurraram Dante  para o outro lado da sacada, onde ficou de costas para Lao, que  recebeu das mãos destes demônios outra espada, para que desse o  golpe traiçoeiro e fatídico.



		Enquanto Dante se levantava vagarosamente, de costas  para Lao, o Imperador ergue a sua espada com suas duas mãos  juntas, os demônios o carregaram no ar até o golpe pelas costas de  João Dante, que recebeu a espada pelas costas e o atravessando-o  até o ponto de sair pelo seu abdômen.



		A dor era tremenda, o símbolo do Abade, começou a  perder força, ele estava perdendo as forças que recebera do Mago.  Com aquele golpe traiçoeiro, mas digno das forças do



		mal, Lao conclui dizendo:



		- Não podes vencer o mal, pois a força, o poder, são  maiores que tudo neste mundo, nem mesmo tua sabedoria que te  trouxe até aqui, nem mesmo o teu fútil amor, sentimento pobre,  humano, ridículo, por tua amada e teu mundo, podem fazer  exatamente nada, tu estás aqui ajoelhado perante teu povo,  morrendo, com uma espada encravada em teu corpo, não podes
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		sequer se mexer, acabou, eu venci, aprende antes de morreres, a  força e o poder, vencem a sabedoria. O amor nada é perante o  poder e a força.



		Naquele momento, surge o Mago diante de Dante, e  um ser mais oculto ainda, sua pele assemelhava-se a uma terra  vermelha, um ser de rara beleza.



		Logo se identifica como o demônio de maior poder já  visto, o ser responsável pela rebelião cósmica.



		O Mago lhe diz:



		- Novamente usaste tuas armas, não é mesmo?



		- Sim, príncipe. Pensavas que este mundo deixaria de  ser meu? Nunca! Teu pupilo, o macaquinho está aí agonizando,  quanta dor, quanta decepção vejo em teus olhos, e que usa apenas  as armas que te são possíveis, não podes fazer nada.



		O Mago olha para Dante e o chama:



		- Dante, escuta, presta atenção, recebe das minhas  mãos agora o raio dourado da sabedoria, usa-o com toda tua força.  Com este gesto, os raios sábios fazem com que Dante,



		lá no fundo de suas memórias, se lembrasse de tudo que passara  até ali, de Indiana e de seu amor por ela, de Vitória e de Áquila,  do próprio Mago, de todo um novo mundo, uma nova ordem que  contasse com sua vitória, sabia que não lhe restaria muito tempo, e  a sabedoria irrompe de seu âmago.
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		Com toda sua sabedoria, pega sua espada que se  encontrava no chão, reúne todas forças que teria naquele instante  e, segurando fortemente sua espada com suas duas mãos unidas,  aponta-a para seu abdômen e se auto-perfura, fazendo com que a  sua espada, com tamanha força e velocidade, com todo seu amor  pelo novo mundo, por Indiana, pelo Mago, por Vitória, por  Áquila, perfurasse também Henry Lao, que se encontrava atrás de  Dante naquela hora.



		Ali estava, João Dante, perfurado pelas costas, pela  espada de Henry Lao, e este perfurado através do abdômen de  Dante, até suas costas.



		O povo lá embaixo não imaginava tamanho gesto de  bravura, de amor por seus ideais e por seu mundo.



		Henry Lao, retira a sua espada das costas de Dante,  que logo em seguida consegue retirar sua espada de dentro de si  mesmo. No chão, caídos, estavam os dois mundos.



		O Mago volta-se para o demônio-mor e lhe diz:  - Pronto, queres mais alguma coisa por aqui?



		- Ainda vamos nos ver Mago, isto foi apenas uma  cartada, mas não representa prova de que venceu a guerra.



		Dante e Henry estavam agonizando ao mesmo tempo,  escorados na sacada do palácio.



		Henry volta-se para Dante e lhe diz:
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		- Não vou morrer, sou rei, este mundo eu criei, é meu,



		sou deus.



		- Deixemos o povo julgar que mundo seguir agora.



		E enquanto Valentino conseguia chegar à sala real,  Dante e Henry se jogaram da sacada em direção ao piso da praça,  onde se encontravam o povo de Lao e os resistentes de Áquila.



		O povo de Lao não estava mais sobre o controle dos  chips, sabia bem tudo que de mal havia acontecido e da loucura  que lhes trouxera até aquele momento.



		João Dante e Lao, ainda caindo, perderam seus  espíritos, o de Dante fora segurado pelos braços do Mago,  enquanto o espírito de Henry era acorrentado pelos demônios, e  escravizado.



		Os corpos caíram.



		O corpo de João Dante caiu sobre seu povo, que o  segurou com os braços, ele era aclamado, e mesmo que seu corpo  não possuísse mais vida, a felicidade de possuir um rei daquela  magnanimidade tornava aquele instante um instante de vitória. O  mundo antigo acabara no mesmo instante em que o corpo de Lao  caiu diante de seu povo, que ao contrário de João Dante não fora  protegido pelos seus, caído em pleno piso da praça, espatifando-se
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		e espalhando sangue por muitos metros, ficou abandonado, seu  povo abriu um enorme espaço, para não o apanhar quando caísse.  O povo julgara, um rei que dava sua vida pelo mundo,



		e um rei que retirava vidas para seu mundo.



		O Mago leva para si o espírito de Dante,  desaparecendo ao longe, o espírito de Lao fora acorrentado e  levado cativo pelos demônios, juntamente com seu líder. Recordo-  me bem daquele dia, de braços voltados para trás, irado, aquele  demônio-general maior se retirava, maquinando outros intentos.  E, dessa maneira, eu, Valentino de Médicci, assisti a



		tudo da sacada, lá bem do alto do castelo, o corpo de nosso rei  transformou-se em pó nas mãos de seu povo, e este pó seria mais  tarde guardado para ser colocado no gramado, acima de onde se  encontravam os restos mortais de Indiana.



		Quanto à espada mágica e sua capa, bem como as  faixas que cobriam seu rosto anteriormente, e que se encontravam  ainda em seu corpo, abaixo do queixo, junto ao pescoço, viraram  pó diante da multidão.



		Horas depois, ficamos sabendo que o corpo do bravo  cavalo Dourado também se transformara em pó, onde estavam  nossos animais, tornando-se naquele local um lindo jardim de  margaridas e flores botão-de-ouro.
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		Naquele instante de dor e vitória triunfal, eu comecei a  gritar “viva João, viva João, viva João...” em pleno Castelo  Violeta. E todos, sem exceção, ex-laoístas ou Aquilianos,  aclamavam aquele que entrou para a história de dois mundos,  agora de um só mundo, e também de um mundo novo.
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		CAPÍTULO 41



		A FEMININA AVE SANTA E AS CARRUAGENS DE  FOGO



		Olhando para o longe, onde sumira de vista o nobre  Dante e seu fiel Mago, dava-se para notar a aproximação de três  OVNIs, três naves espaciais, à frente destas uma ave gigantesca, a  mesma que entregara a coroa a João Dante, tornando-o Rei de  Áquila.



		Aquela mesma ave, ao chegar próximo a mim,  enquanto todo o povo embasbacado a admirava, trazia em suas  garras a bela princesinha Vitória, protegida em um manto branco.  A ave coloca a pequenina em meus braços, e  transforma-se em uma linda mulher, de vestes azuis e vermelhas,  desconhecida de todos.



		Pede-me ela que entregue a pequena criança aos  cuidados de uma boa família Aquiliana. Eu até havia pedido para  ser seu mantenedor, mas como me foi pedido assim, e assim será  feito.



		A bela mulher que atendia pelo nome de Graça de  Samíramis subiu aos céus e após um lindo sorriso dirigido a
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		minha pessoa, transformou-se em uma pomba branca, onde  sumindo de nossas vistas. Nisso, as naves espaciais se aproximam  e de dentro delas surgem anjos, ou como quiserem chamar,  deuses, extraterrestres, enviados de energias cósmicas, fica a  critério de cada um.



		Eles ficariam conosco por alguns meses, até que todo  trauma fosse passado, e seguíssemos os mandamentos das tábuas  douradas, para aí sim, mantermos um contato direto com estes  seres após partirem em suas naves.



		Antes de partir, aquele povo europeu, elegera um novo  líder, um sujeito humilde, do povo, conhecido por Wilfred  Zadoque, e todos seguiram os mandamentos da paz e da ordem,  do amor e da união, tornando-se nossos amigos e irmãos.



		Ao sairmos da antiga cidade que jazia entregue ao  silêncio dos mil demônios, abandonada e deserta, vazia e perdida  na imensidão do mundo, olhei bem para aquele número no pórtico  de entrada, “666”, nada mais significava, tempos passados.  Deixamos, então, o passado sombrio no esquecimento, pois isso é  o que merecem aqueles tempos ruins, nada pior que o  esquecimento da vala comum da história.



		Deixamos o território para reconstrução e fomos em  busca de nossos animais, o rio de fogo que cruzamos
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		anteriormente não havia mais, sumira diante de nossos olhos, logo  após conseguimos um navio da frota e retornamos à Áquila.  Passados dias em Nova Tebanas, entregamos a futura



		Rainha aos cuidados de uma família, para que após quatorze anos,  nos quais os cavaleiros de Oghma se alternariam no poder,  entregassem o trono aos cuidados da jovem Vitória.



		As cinzas de João Dante foram jogadas sobre o  gramado, acima de onde estava enterrada Indiana, e na lápide  colocamos a frase:



		- João Dante e Indiana, Rei e Rainha, prova de um  Amor Eterno.



		Com Vitória em meu colo, em frente à lápide, embora  triste, eu sabia que em algum lugar João e Indy estariam bem.  Curvei-me, de joelhos, diante dessa mesma lápide em honra ao  meu amigo e Rei, em sinal de fraternidade humana.



		A coroa imperial, que descansava em cima do trono,  fora guardada para ser entregue a nossa futura Rainha, daqui a  quatorze anos.



		Aquelas carruagens de fogo, ou naves espaciais, e  nossos amigos anjos, partiram após alguns poucos meses, nos  deixando muitas vibrações positivas e muita energia cósmica.
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		Mas o mais fantástico de tudo fora o que um desses  anjos, “Apokíris”, nos contou, que Dante estava em outra  dimensão.



		O fato de este anjo possuir uma energia cósmica  altamente positiva, permitia-lhe atravessar todas as dimensões  existentes nos universos, fossem elas físicas, morais ou divinais,  nos relatando como fora para Dante o dia após sua morte, após o  Mago oculto tê-lo levado para outra dimensão, tão distante, e ao  mesmo tempo tão próxima de nós.
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		CAPÍTULO 42



		SAUDADES



		Apokíris contara-me em particular, e logo após sua  partida compartilhei com nosso povo tudo que escutara  atentamente daquele anjo, cuja altura aproximava-se dos três  metros, e sua sabedoria não possuía comparação a nossos padrões  humanos.



		Segundo Apokíris, João Dante ficara fraco, deitado de  bruços, na grama, e lá, no paraíso celeste, que deve ser em uma ou  outra morada santa e revigoradoura, na casa de nossos pais  eternos.



		Fraco e muito cansado, estava colocado dessa forma no  chão, para que reabilitasse suas forças, atraindo para si as energias  daquele solo sagrado.



		Passaram-se dias enquanto ele permanecia em sono  profundo, inconsciente no princípio mas, assim como um dos  ladrões bíblicos crucificados com Cristo, gozou do paraíso em  muito pouco tempo também.
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		Dias depois, Dante, na companhia de dois anjos, Elias  e Záratrus, começou a reerguer-se, e quando estava apto para o  que lhe era reservado, pode, na companhia destes dois anjos,  receber uma calorosa salva de palmas nos céus ocultos, em outra  dimensão cósmica.



		Mal sabia ele que nessa multidão havia muitos  conhecidos, que aos poucos foram se chegando.



		Ele reencontrou muita gente que julgava ter morrido,  seus pais, seus amigos, seus avós, a Antiga Ordem Oghma,  Hajahal....



		Também reencontrou Dourado, com quem em solo  sagrado conversava telepaticamente, seu cavalo amigo,  companheiro de tamanha jornada na terra. E, logicamente, desde  passarinhos até mesmo antigos animais como gatos, cachorros que  em sua infância criara, estavam todos bem e alegres.



		Sem dúvida, sua felicidade era imensa diante do que  reencontrara. Pessoas e animais que jamais supunha rever na sua  existência, mas ele acreditou no Mago, e acreditou que algo além  de toda existência na terra pudesse haver, algo muito além de seu  treinamento para retornar à Terra, algo que fosse a alegria plena.  Passou-se um dia inteiro desde que ele estava  recuperado, até que fora chamado para um reencontro com o  Mago.
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		De longe, já se percebia o lugar de destaque que o  Mago ocupava naquele paraíso.



		Em alguns metros, em formato de quadrado, um muro  de lídias, com aroma de laranjeira, lá dentro, um trono dourado  existia, em solo simples de gramado.



		Nesse interior, de costas, ainda com o capuz negro, o  Mago, de braços unidos voltados para suas costas.



		- Olá João, eu estava esperando por ti.



		- Eu não sei o que pensar Mago, foi sofrido, mas valeu.  - Tens certeza que valeu a pena? Tua missão era  dificílima, recuperar o mundo da insanidade, proteger e salvar  Vitória não foi nada fácil. Valeu mesmo assim?



		- Foi dificilmente complicado, é verdade, mas valeu  cada gota de sangue derramado, contigo onde for, cada gota de  sacrifício em prol de meus ideais, não morri como covarde, lutei  por um mundo melhor, não me corrompi, não tive meu nome  envergonhado por gerações, salvei, matei até, é verdade, mas  naquelas condições que o mundo se encontrava, não daria para  trazer a paz sem a espada, pessoas insanas não ouviriam palavras  de amor.



		- Concordo, usaste bom senso. Sabe, Dante, é com  muita alegria que sinto tua presença bem aqui diante de mim.
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		- Desculpe, Mago, mas ainda não te viraste de frente,  ainda não me viste, gostaria no fundo de meu ser, por mais que eu  suspeite de quem sejas, ver teu rosto.



		- Claro amigo, claro meu irmão.



		E o Mago virou-se diante dos olhos admirados de João,  retirou o capuz, e revelou sua identidade secreta.



		João Dante estava admirado, e correu para um abraço  forte, apertado e de um amigo de longa data.



		Os cabelos brancos do Mago não pareciam representar  velha idade, seu corpo era normal de um adulto de idade jovem.  Bem, Apokíris não quis me revelar quem era o Mago,



		isso somente quando nos for destinado o privilégio de descobrir.  O Mago disse a João:



		- Adivinho que queiras perguntar-me duas coisas, mas  antes me permita por cima destas vestes comuns do paraíso, te  cobrir com esta veste.



		Veste que se assemelhava muito a dos anjos vistos em  muitos vitrais, em tons avermelhados, cheios de joias e diamantes.  -Tu agora, meu amigo João, és um anjo como nós, tua



		missão na Terra talvez tenha terminado, mas aqui começarão  outras. Não poderia te proporcionar nada menor ou maior que não  fosse este prêmio.



		- Obrigado, meu senhor.
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		- Não agradeças, sê sempre o que tu és. Tu és o novo  anjo portador da luz.



		-Aceito sem discussão. (risos).



		- João, creio que tu tens duas perguntas para me fazer,  então não temas, pergunta.



		- Mestre, acho graça no Senhor, pois sempre sabes as  perguntas do futuro... tem uma dúvida, sim, em minha mente.  Diga-me, de que era feito aquela couraça invisível que salvou a  minha vida e a de meus soldados?



		- Não era químico, não era formado de matéria, mas  materializou-se, Dante.



		Aquilo, João Dante, era a fé que tu tinhas em mim, tua  fé te salvou, e também a de todos teus trezentos, eles confiaram e  acreditaram em ti e tu em mim, isto fez com que todos  atravessassem o rio de fogo em segurança.



		- Estou besta, se eu soubesse que nada existia naquele  cinto mágico!



		- Não repita isto João, lá existia a mágica mais  poderosa do universo, a criação, tu criaste tua fé a tua imagem, e  nada te abalou.



		- É verdade, para mim é tudo muito estranho ainda,  mas acredito, sim, nisto tudo que o senhor me está explicando. Há  muito fundamento para futuras reflexões...
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		- Bem, e creio que apesar de toda tua alegria e  felicidade, todas as revelações que te forem concebidas, tu estás  querendo saber uma outra coisinha, não é mesmo?



		- Sim, tudo que eu mais quero nesta vida.



		Sabe, Mago, eu sei que minha filhinha será  seguidamente vista por mim, sei que tu zelas por todos nós, que  não dormes mais, sei que o mundo está melhor e que aquele ciclo  de coisas se encerrou. Mas, de todas felicidades no dia de hoje,  falta saber onde está minha outra metade, concebida por vós.



		- Sei, sei, Tua alma gêmea. Tua companheira de  missão.



		Dante, estás vendo esta mesma entrada em que  acabaste de adentrar no meu simples Espaço Imperial? Aqui, ao  lado do trono, também existe esta saída, segue sempre em frente.



		- Sempre em frente? Disse João Dante.



		-Isso amigo, não existe conselho melhor que eu possa  te dar, Indiana te espera há muito tempo, estás te demorando por  quê?



		O Mago sorri como um gesto de que a maior das  alegrias de Dante estava por reencontrá-lo.



		Dante abraça o Mago e com um enorme sorriso corre  em busca de sua amada.
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		Após aproximadamente um quilômetro de buscas,  avistara a uma criança que estava aprendendo a voar com outro  anjo. Mais adiante, muitas crianças alegres, pessoas felizes,  casinhas simples mas que possuíam vida. Prossegue sua  caminhada, quando de repente ouve em seu interior uma voz, e  esta voz era de sua Indiana:



		- Meu amor.



		- Onde, onde você está Indiana?



		Pergunta Dante.



		- Aqui, dentro de ti, escuta, estou falando assim  contigo.



		Dante vira-se para todos os lados, mas não a encontra.  - Dante, assim como os animais e todos daqui,



		podemos conversar dessa forma, transmissão de pensamento.  - Sim, estou entendendo.



		- Ó minha vida, se tu soubesses o tanto que te aguardo  ao meu lado aqui no paraíso, tu és minha vida. Sem ti eu não  existiria, João.



		- Onde estás Indy?



		- Mais uns metros e encontrarás um pequeno morro,  estarei do outro lado de um lago.



		E Dante segue até a beira desse morro, do outro lado  avistara o lago, e do outro lado do lago, seu amor eterno.
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		- Estou te vendo sim, minha amada.



		Ela estava de costas, passando suas mãos sobre lindas  rosas sem espinhos, volta-se de frente para João e ficam por  longos segundos olhando um para o outro.



		- Meu amor, minha vida.



		Disse Indy.



		- Meu tudo, que eu faria sem ti, minha vida.



		Nenhuma palavra naquele momento poderia  representar mais do que o amor puro e verdadeiro.



		De braços voltados para trás, de longe, avistava-os o  Mago.



		Dante corre rapidamente para o encontro de sua  amada, que também corre em direção ao seu amado.



		Após descer pelo morro, os dois correm pelo gramado,  um em busca do outro. Era João Dante criança, correndo em busca  de Indiana quando criança, era João Dante adolescente, correndo  em busca da jovem Indiana, era João Dante quando idoso,  correndo em busca da Senhora Indy e, por fim, era o adulto João  Dante em busca, indo ao encontro da sua companheira eterna.  Bem, e o lago que existia no meio deles? O imenso



		lago? Deus é Amor, e com Amor... Nem perceberam que havia  um lago, correram pelo gramado e também por cima do lago, um  em direção ao outro. Corriam felizes sobre as águas.
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		E, aproximadamente no meio desse lago, se abraçaram  e se beijaram de uma forma que o universo sorria, o amor  eternizaria e a morte, para sempre, morria.



		Eram carinhos e afagos, a felicidade plena do amor,  enquanto rodopiavam em pleno ar, abraçados um ao outro, e entre  beijos e lágrimas de felicidade, o amor prevaleceu.



		Mas, como de costume, o Amor venceu? Não, pois o  Amor, ah este doce e inebriante licor, não precisa vencer nada, ele  é onipotente, já é vitorioso por natureza, sempre.



		O Amor é, e sempre será, o Amor.



		Deus é, e sempre será, Deus.
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		Cinco mil, cento e treze dias depois...  Rainha Vitória assume o poder, e...



	